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TRIÂNGULO MINEIRO 







A pesquisa sobre a tecelagem 
manual do Triângulo Mineiro, 
cujos resultados são 
apresentados nesta publicação, 
propõe-se como uma experiência 
desenvolvida pela Fundação 
Nacional Pró-Memória, no sentido 
de obter indicadores para a 
apreensão da dinâmica cultural 
brasileira. 

Como se trata de um fazer que é 
transmitido de modo informal, a 
documentação do processo em 
todas as suas fases — obtenção 
do material têxtil, fiação, 
tingimento, preparação do 
urdume e tramagem —, a que se 
acrescentou uma amostragem 
representativa dos produtos, 
constitui uma memória dessa 
tecnologia tradicional, que pode 
ser utilizada com inúmeras 
finalidades, seja pelas instituições 
que trabalham ou venham a 
trabalhar na região, seja pelas 
próprias tecedeiras. 

O modo como foi realizada esta 
documentação possibilitou ainda 
uma análise, fundamentada na 
própria prática, da situação atual 
dessa tecelagem, tanto no sentido 
de compreender as razões de sua 
sobrevivência até os dias de hoje, 
quanto no de avaliar as 
possibilidades de sua 
transformação visando a atender 
a um mercado mais amplo e a, 
supostamente, elevar o nível de 
renda das tecedeiras. 

Essas questões dizem respeito à 
vida quotidiana de consideráveis 


setores da população brasileira, 
sobretudo daquelas pessoas que 
recorrem a esse tipo de atividade 
como meio de vida ou para 
complementar a renda familiar. 
Embora cada caso apresente 
situações e problemas 
específicos, o trabalho realizado 
tem um caráter exemplar em 
termos de documentação de uma 
tecnologia patrimonial permitindo 
inclusive demonstrar que, sem 
um conhecimento profundo das 
possibilidades e limites 
oferecidos pela tecnologia sobre 
a qual se pretende atuar, corre-se 
o risco de adotar medidas 
inadequadas, do ponto de vista 
tanto da coerência interna do 
sistema técnico em uso, quanto 
da prática efetiva, em sua 
dimensão social, econômica e 
histórico-cultural. 

Espera-se, ainda, fazer chegar ao 
maior número possível de 
tecedeiras o inventário dos 
repassos — padrões 
característicos dessa tecelagem 
— acompanhados das respectivas 
indicações para sua execução, 
que foram coletados durante a 
pesquisa, de modo a enriquecer 
o repertório dessas mulheres, 
contribuindo, talvez, para ampliar 
suas possibilidades de trabalho. 
Acreditamos, inclusive, que essa 
iniciativa se ensere no espírito de 
troca de informações que 
caracteriza essa forma de 
tecelagem manual e que, 
certamente, constituiu fator 
decisivo para sua manutenção até 
os dias de hoje. 


APRESENTAÇAO 


No trabalho de documentação, 
além do uso de texto, fotos e 
desenhos (1) para registrar 
técnicas e produtos, foi 
necessário recorrer a um 
computador para imprimir a 
coleção dos padrões repassos 
cujos códigos foram recolhidos 
junto às tecedeiras da região. 
Graças à colaboração do Prof. 
Wemer Streitwieser, do Centro 
de Computação da Universidade 
Federal de Minas Gerais, que 
elaborou e aplicou o programa, 
foi também possível identificar 
tanto os códigos com erro — e, 
em muitos casos, corrigi-los — 
como aqueles que, embora com 
nomes diferentes, remetiam ao 
mesmo padrão. 

A pesquisa contou ainda com a 
participação da Secretaria de 
Tecnologia Industrial do 
Ministério da Indústria e do 
Comércio, que financiou os 
primeiros trabalhos de 
levantamento de dados e de 
documentação; da Universidade 
Federal de Uberlândia, que, no 
início do projeto, cedeu suas 
dependências aos pesquisadores; 
da Profa. Graziela Barroso, do 
Jardim Botânico do Rio de 
Janeiro, que classificou amostras 
de plantas utilizadas nas receitas 
de tingimento natural, atualmente 
em depósito naquela instituição; 
e, principalmente, de todas 
aquelas pessoas — tecedeiras, 
fiandeiras, tingideiras, seus 
familiares e conhecidos — que 
nos possibilitaram o acesso ao 
universo da tecelagem manual tal 


como é praticada na região, e 
sem cujo auxílio não teria sido 
possível realizar este trabalho. 


MARCOS VINÍCIOS VILAÇA 
Secretário da Cultura 


(1) Foi ainda realizado um filme em 
Super 8, sonoro, com cerca de 
cinquenta minutos de duração, que se 
revelou recurso indispensável para 
uma apreensão global do processo e 
para uma percepção do contexto onde 
se desenvolve essa tecelagem. A partir 
do material filmado foi também 
realizado um vídeo-tape, em depósito 
na Fundação Nacional Pró-Memória. 
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“Em alguns de seu traços 
fundamentais, nossa paisagem rural, 
como já se sabe, data de épocas 
extremamente longinquas. Mas, para 
interpretar os raros documentos que 
nos permitem penetrar nas brumas 
de sua gênese, para colocar 
corretamente os problemas, ou pelo 
menos ter deles alguma noçáo, foi 
preciso atender a uma primeira 
condição: observar, analisar as 
paisagens dos dias de hoje. Pois 
somente ela oferece a perspectiva de 
conjunto de que é indispensável 
partir. Certamente não se trata de, 
uma vez imobilizada esta imagem, 
impô-la tal qual, a cada etapa do 
trajeto. Neste, como em outros casos, 
é uma mudança que a história quer 
captar. Mas no filme em questão, 
apenas a última película está 
intacta.” 

Marc Bloch, Annales d’histoire économiqae et 
sociale, p. 83. 


“A tarefa de proteger as artes 
populares é (...) extremamente 
delicada, pelas restrições que pode 
trazer à sua evolução. Sendo a arte 
um organismo vivo, tem naturalmente 
suas contingências de evolução e 
desaparecimento. Qualquer tentativa 
de prolongar a sua duração pode 
perturbar a sua verdade, 
transformando-a em coisa artificial e 
anacrônica. Outro perigo é o das 
adaptações que podem ser tentadas 
em tomo de elementos verídicos de 
arte popular, para especulações 
industriais e turísticas. Deforma-se a 
tradição, inutilmente, pois destituída 
de seu fundamento de verdade, de 
significado, de expressão humana, 
tudo são sinais exteriores, sem 
função, destinados a uma decadência 
inglória. 

Não se pode, por outro lado, impor a 
um povo formas de arte já vividas por 
ele mesmo, se elas não foram 
sustentadas pela sua sensibilidade. 
Não se pode reatar uma tradição 
interrompida. Em vão se procuraria 
“continuar” os modelos de Santarém 
ou da ilha de Marajó, por amor à arte 
brasileira. São outro idioma, contam 
outra concepção do mundo, 
dirigem-se a uma vida já vivida. Nem 
os entendemos em sua gramática, 
sequer. E repeti-los seria fazer 
perdurar um texto ininteligível, mal 
copiado, sem nenhuma eficácia. Letra 
disforme e espírito perdido." 

Cecüia Meireles. As artes Plasticas ao Brasil 
— Artes Populares, p. 23-24 







Ao se percorrer, hoje em dia, as zonas 
de minifúndio do Triângulo Mineiro, e 
possível encontrar em inúmeras casas 
um tosco tear de madeira, e, em quase 
todas, uma roda de fiar. O mesmo fenô¬ 
meno, embora em menor escala, pode 
também ser observado nos diferentes 
lugarejos, bem como na periferia das 
principais cidades da região. 

A presença desses teares e rodas, e de 
diversos outros apetrechos de fiação e 
tecelagem, evidencia que, tanto no 
campo quanto nas cidades, mulheres do 
Triângulo Mineiro, criadas na roça, con 
tinuam fiando e tecendo à máo. 

Quem tece não costuma, em princípio, 
fazê-lo com o objetivo de vender seus 
produtos. Mesmo quando não tece ape¬ 
nas para o “gasto" pessoal, mas também 
“para fora” — ou “para os outros” — pre¬ 
tende somente prestar um serviço a ou¬ 
tra pessoa. 

Nesse caso, quem faz a encomenda, à 
semelhança da própria tecedeira, cos¬ 
tuma reunir o material têxtil necessário 
— fiando, tingindo, recuperando ou ate 
comprando parte — para depois man¬ 
dar tecer o que se destina ao uso pes¬ 
soal ou da família — uma das razões da 
existência, hoje.de maior número de 
rodas de fiar que de teares. 

Embora constituam uma minoria, algu¬ 
mas mulheres estào, no entanto, tecendo 
para vender. Seja de forma direta e es¬ 
pontânea, seja por solicitação de um in 
termediário, buscam atender à cres 
cente procura de produtos artesanais 
por parte dos grandes centros urbanos. 
Essas diferentes orientações atuais da 
tecelagem atestam a vitalidade do tecer 
à mâo na região do Triângulo Mineiro. 
Pois, além de continuar atendendo a um 
consumo familiar, a tecelagem vem-se 
transplantando — em função das ondas 
migratórias — para a cidade, tentando. 


nossa indústria doméstica, tradicional 
nas fazendas antigas, e que tem 
resistido a todas as vicissitudes, 
conservando ainda hoje o seu prestigio 
em várias localidades, apesar das 
dezenas de estabelecimentos fabris 
aparelhados com os maquinismos 
mais modernos (...) Pode-se dizer que 
a maioria dos atuais municípios ainda 
guarda a tradição dos teares 
domésticos.” 

: 

Daniel de Carvalho, 1916. 

Noticia Histórica sobre o Algodão em Minas. 

p. 21-22 

*Havia teares em quase todas as 
fazendas e sítios. As mulheres 
fabricavam os tecidos comuns. 
Cardavam algodão, fiavam, tingiam-no 
com tintas extraídas de vegetais, e 
teciam panos resistentes, bem 
âpadroados, de que se fazia largo uso 
no sertão. " 

Victor Coelho de Almeida, Sul de Goias. 1892 
Goiaz, Usos, Costumes, Riquezas Naturais, 
Estudos e Impressões Pessoais, p. 9 

“O município é em geral agrícola: 
nenhum ramo de industria tem a náo se 
considerar tal alguns tecidos de 
algodão finíssimo e de sofrível gosto 
que principiam a fabricar em muito 
pequena escala ainda e nos mesmos 
antigos teares.” 

Oficio da Câmara de Formiga dirigido a 
Província, 1855 

Apud Leopoldo Corrêa, Achegas á Historia do 
Oeste de Minas, p 58 * 

“Os habitantes são abastados de carne 
e peixe, colhem milho...; fabricam os 
tecidos de algodão e mesmo alguns de 

!à..." 

Luiz D’Alincourt. Pinnopolis GO 1818. 

Memória sobre a Viagem do Porto de 
Santos a Cidade de Cuiabá, p 90 
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“O senhor Vieira cnava carneiros para 
utilizar-lhes a la em tecidos, e afirmava 
que, excetuando o sal, não tinha 
necessidade de comprar nada.” 

Auguste de Saínt Hilaire, Itacambira-MG. 1817. 
Viagem pelas Províncias do Rio de 
Janeiro e Minas Gerais, p 323 

“Desse modo, o algodão que esse 
homem colhia era separado da 
semente, cardado, fiado, tecido sem 
sair da casa.” 

Auguste de Saint-Hilaire, Jacui MG. 1817 
Viagem pelas Províncias do Rio de 
Janeiro e Minas Gerais, p. 119. 

“a independência que os povos de 
Minas se tinham posto dos genéros da 
Europa, estabelecendo a maior parte 
dos particulares, nas suas próprias 
fazendas, fabricas e teares, com que se 
vestiam asiea sua família e 
escravatura fazendo panos e estopa e 
diferentes drogas de linho e algodão, e 
ainda de lã”. 

Relatorio entregue pelo então 

Vice-rei a seu substituto, D. Luiz de 

Vasconcelos e Souza, em 1779 

Apud Daniel de Carvalho NoMc»a 

Histórica sobre o algodao em Muias, 1916. p.9. 

“nunca em Minas se fabricava senão 
teçume próprio para os escravos e 
gente miúda”. 

Jose Vieira Couto, 1862 

As Considerações sobre as duas Classes nuín 
Importantes de Povoadores da Capitania de 
MinasGerais, Pags 421 429. 


“Eu a Rainha faço saber aos que este 
Alvará virem: Que sendo-me presente 
o grande número de Fábricas, e 
Manufacturas, que de alguns annos a 
esta parte se tem diffundido em 
differentes Capitanias do Brasil, com 
grave prejuízo da Cultura, e da 
Lavoura, e da exploração das Terras 
Mineraes daquelle vasto Continente; 
porque havendo nelle huma grande, e 
conhecida falta de População, he 
evidente, que quanto mais se 
multiplicar o número dos Fabricantes, 
mais diminuirá o dos Cultivadores; e 
menos Braços haverá, que se possão 
empregar no descubrimento, e 
rompimento de huma grande parte 
daqueles extensos Domínios, que 
ainda se acha inculta, e desconhecida: 
Nem as Sesmarias, que formão outra 
considerável parte dos mesmos 
Domínios, poderão prosperar, nem 
florecer por falta do beneficio da 
Cultura, não obstante ser esta a 
essencialissima Condição, com que 
forão dadas aos Proprietários delias: E 
até nas mesmas Terras Mineraes ficará 
cessando de todo, como já tem 
consideravelmente diminuído a 
extracçao do Ouro, e Diamantes, tudo 
procedido da falta de Braços, que 
devendo empregar-se nestes uteis, e 
vantajosos trabalhos, ao contrario os 
deixào, e abondonáo, occupando se 
em outros totalmente differentes, como 
são os da referidas Fabricas, e 
Manufacturas: E consistindo a 
verdadeira, e sólida riqueza nos 
Frutos, e Producções da Terra, as 
quaes sómente se conseguem por 
meio de Colonos, e Cultivadores, e não 
de Artistas, e Fabricantes: e sendo 
além disto as Producções do Brasil as 
que fazem todo o fundo, e base, não só 
das Permutações Mercantis, mas na 


Navegaçao, e do Comercio entre os 
Meus Leaes Vassailos Habitantes 
destes Reinos e daquelles Domínios, 
que devo animar, e sustentar em 
commum beneficio de huns, e outros, 
removendo na sua origem os 
obstáculos, que lhe são prejudiciaes, e 
nocivos: Em consideração de tudo o 
referido: Hei por bem Ordenar, que 
todas as Fabricas, Manufacturas, ou 
Teares de Galões, de Tecidos ou de 
Bordados de Ouro, e Prata: De 
Velludos, Brilhantes, Setins, Tafetas, ou 
de outra qualquer qualidade de Seda: 
De Belbutes, Chitas. Bombazmas, 
Fustoes, ou de outra qualquer 
qualidade de Fazenda de Algodao, ou 
de Linho, branca, ou de cores: E de 
Pannos, Baetas, Droquetes, Saetas, ou 
de outra qualquer,qualidade de 
Tecidos de Lã, ou os ditos Tecidos 
sejào fabricados de hum só dos 
referidos Generos, ou misturados, e 
tecidos huns com os outros; 
exceptuando tao somente aquelles dos 
ditos Teares, e Manufacturas, em que 
se técem, ou manufacturão Fazendas 
grossas de Algodao. que servem para 
o uso, e vesniario dos Negros, para 
enfardar, e empacotar Fazendas, e 
para outros Ministérios semelhantes; 
todas as rnais sejao extmetas, e 
abolidas em qualquer paite onde se 
acharem nos Meas Domínios do Brasil, 
debaixo da Pena do perdirnento, em 


tresdobro, do valor de cada huma das 
ditas Manufacturas, ou Teares, e das % 
Fazendas, que nellas, ou nelles houver, 
e que se acharem existentes, dous 
mezes depois da publicação deste; 
repartindo-se a dita Condemnaçáo 
metade a favor do Denunciante, se o 
houver, e a outra metade pelos 
Officiaes, que fizerem a Deligencia; e 
não havendo Denunciante, tudo 
pertencera aos mesmos Officiaes. 

Pelo que: Mando ao Presidente, e 
Conselheiros do Conselho Ultramarino; 
Presidente do Meu Real Erário; 
Vice-Rei do Estado do Brazil; 
Governadores, e Capitaes Generaes, e 
mais Governadores e Officiaes 
Militares do mesmo Estado; Ministros 
das Relações do Rio de Janeiro e 
Bahia; Ouvidores, Provedores, e outros 
Ministros, Officiaes de Justiça, e 
Fazanda, e mais Pessoas do referido 
Estado, cumprao, e guardem, e fação 
mteiramente cumprir, e guardar este 
Meu Alvara como nelle se contém, 
sem embargo de quaesquer Leis, ou 
Disposições em contrario, as quaes 
Hei por derogadas, para este effeito 
somente ficando alias sempre em seu 
vigor. Dado no Palacio de Nossa 
Senhora da Ajuda, em 5 de Janeiro de 
1785. 

Alvara de í> de Jajieiro de 1786, Documento» 

Ofhciaes Inéditos. 
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inclusive, em determinadas situações, 
se aproveitar de uma nova oportu¬ 
nidade: a moda do artesanato. 

O estudo da tecelagem praticada no Tri¬ 
ângulo Mineiro veio, portanto, de encon¬ 
tro ao objetivo básico do antigo Centro 
Nacional de Referência Cultural: realizar 
o referenciamento da dinâmica cultural 
brasileira de modo a favorecer a adoção 
de modelos de desenvolvimento sócio- 
econômicos adequados à nossa reali¬ 
dade — objetivo assumido pela Funda¬ 
ção Nacional Pró-Memória. 

A escolha do Triângulo Mineiro como 
zona de pesquisa decorreu de uma série 
de motivos. Embora se possa encontrar 
essa mesma atividade em outras regiões 
do Brasii, tais como o Estado de Goiás, 
sul, sudoeste e noroeste de Minas e, no 
Estado de Sáo Paulo, em suas fronteiras 



com Minas, a prática da tecelagem ma¬ 
nual no Triângulo Mineiro encerra atual¬ 
mente todas as orientações menciona¬ 
das, reunindo assim as condições neces¬ 
sárias para se examinar a atividade em re¬ 
lação a seu passado, presente e perspec¬ 
tivas futuras. E, dado o franco desenvolvi¬ 
mento do Triângulo Mineiro, pôde-se su¬ 
por que a analise dos motivos da sobrevi¬ 
vência, nesta região, de uma atividade do¬ 
méstica como a tecelagem se mostrasse, 
por contraste, ainda mais reveladora das 
—pelo menos aparentes—contradições 
que decorrem do fato de se tecer à mão 
nos dias atuais. 

Contribuiu, também, de modo decisivo 
para a escolha do Triângulo Mineiro 
como área de pesquisa, a presença, na 
região, de uma equipe empenhada, gra¬ 
ças ao impulso de Edmar de Almeida, 
em estudar, já havia algum tempo, essa 
mesma tecelagem. 

O trabalho realizado não visa apenas ao 
registro de uma tecnologia tradicional 
bastante identificada com a cultura de 
toda uma região.* Ao situá-la em seu 
contexto especifico, a pesquisa se pro¬ 
põe a servir de subsídio para a análise 
das condições em que se dá essa ativi¬ 
dade, tendo em vista possíveis iniciati¬ 
vas para o fomento da tecelagem ma¬ 
nual no Triângulo Mineiro. 

Embora as tecedeiras não tenham ainda 
recebido qualquer tipo de incentivo ofi¬ 
cial, supõe-se que o fato de algumas 
delas produzirem para abastecer o mer¬ 
cado de artesanato devena, em princí¬ 
pio, estar contribundo para gerar novos 
empregos e fornecer uma renda suple- 


Abordando esta mesma tecnologia, porem em ou¬ 
tras regiões, foram publicadas as pesquisas de 
Marina de Andrade Marcoru relativa a tecela¬ 
gem em Franca. São Paulo e de Mar colina Mar 
tins Garcia, realizada no município de Hidrolandia. 
em Goiás 
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mentar Nesse aspecto, a analise do pro¬ 
cesso de transformação da tecelagem, 
de uma atividade essencialmente do¬ 
méstica em uma produção destinada 
ao mercado, permite avaliar os reais 
proveitos dessa nova orientação do te¬ 
cer, assim como seu custo cultural. 

Por outro lado, a pesquisa consiste na 
analise da trajetona de um fazer profun¬ 
damente enraizado em nossa tradiçao 
cultural, conforme testemunho de inú¬ 
meros autores. Pois, embora existam al¬ 
gumas divergências quanto as reais cau¬ 
sas e consequências do alvara de D. 
Mana I, de 1785, proibindo a tecelagem 
no Brasil*, todos concordam em reco¬ 
nhecer a longa tradiçao dessa atividade 
domestica entre nós. A importância da 
tecelagem manual foi, inclusive, com¬ 
provada por documentos bem recen¬ 
tes* * e, apesar de se notar hoje em dia, 
nos habitantes da região, um aparente 
desinteresse, e ate mesmo desconheci¬ 
mento do assunto, eles mesmos acabam 
sempre por se lembrar de ter visto sua 
mae — ou tia, avó, irma, comadre — 
“mexer com esses trens”. 

Com o objetivo de atender as finalida¬ 
des referidas, tomou-se como ponto de 
partida o nível em que, necessaria¬ 
mente, se resolvem — de modo concre¬ 
to e coerente — as contradições apre¬ 
sentadas no exercício de uma atividade 
técnica: o plano tecnológico. 


Em termos gerais, tem-se dois pontos de vista 
distintos: um considera que essa restrição foi mo¬ 
tivada basicamente pela cnse geral do sistema 
colonial mercantilista luso, que tena afetado tam¬ 
bém o Brasil; o outro supoe que, ao contrano, a 
incipiente mdusina têxtil brasileira podia, efetiva 
mente, constituir uma ameaça a ordem colonial, 
ocasionando, assim, uma reaçao por parte da 
metropole. 

Consultar os dados relativos a importação de cor¬ 
das na pg. 56. 



Foi realizado um levantamento exaus¬ 
tivo de todas as técnicas empregadas 
atualmente para se tecer a mão no Tnan 
guio Mineiro, inclusive daquelas em de 
suso e que foi possível reconstituir 
Desse modo, a partir de uma aborda¬ 
gem tecnológica procurou-se com 
base na evolução do tecer manual no 
tempo e em suas diversas orientações 
atuais, em função do espaço, tanto físico 
quanto social reunir elementos para 
analisar os diferentes significados de 
que possa se revestir o fato de se conti¬ 
nuar tecendo a mão, hoje, no Triângulo 
Mineiro. 

Ao adotar o ponto de vista tecnológico, 
a pesquisa procurou colocar-se no 
centro dos problemas do tecer nor¬ 
mal, situando-se no mesmo ângulo em 


que se apresentam para as próprias te- 
cedeiras. Visão que, dada a natureza 
de nossas preocupações, é indispen¬ 
sável privilegiar. 

Finalmente, este trabalho se propõe 
ainda a ser uma expenencia de doeu 
mentaçao. Alem de se utilizar diferentes 
recursos — texto, fotografia, desenho — 
para documentar a tecelagem manual, 
ao texto elaborado se acrescentaram, 
em paralelo, outras ‘Vozes”: a de cronis¬ 
tas, viajantes e estudiosos, que descre¬ 
veram esse tipo de tecelagem, e a das 
tecedeiras, que a praticam. Acreditou- 
se que, ao sobrepor diferentes enfoques 
de um mesmo fenómeno, se possibili¬ 
taria uma leitura muito mais nca e abran¬ 
gente, abrindo, inclusive, espaço para 
outras interpretações. 






MATERIAL TÊXTIL 



Fios, tiras e cordões constituem, basi¬ 
camente, o matenal com que se tece à 
mão no Triângulo Mineiro. 

Os fios são obtidos por meio de fiação 
manual e caseira, a partir do aproveita¬ 
mento de diversas fibras brutas. Podem 
ser também comprados em lojas, já sob 
a forma de fios industrializados, ou, 
ainda, ser recuperados, desmanchan¬ 
do-se, por exemplo, sacos de aniagem. 
As tiras são compradas em lojas como 
retalhos industriais, ou obtidas a partir 
de diversas peças em desuso, como 
roupas velhas etc. 

Os cordões se constituem de fios que, 
devido ao próprio funcionamento do 
tear, não puderam ser aproveitados em 
uma tecelagem anterior. 

Conforme sua origem, o material em¬ 
pregado na tecelagem manual do Triân¬ 
gulo Mineiro pode ser 

• fibras brutas, tiradas do meio natural e 
fiadas à mão; 

• fios e retalhos industriais, comprados 
em lojas; 

• material recuperado. 

No caso de fibras brutas, é imprescindí¬ 
vel serem submetidas a técnicas de fia¬ 
ção. Além disso, todos os três tipos de 
material têxtil referidos podem passar, 
quando necessário, por técnicas de fin¬ 
gimento. 

Recebem a denominação de fibras 
brutas as encontradas em estado na¬ 
tural no meio ambiente e que são obti¬ 
das a partir de plantio (algodão), de 
criação de animal (lã) ou de colheita 
dé vegetal (paina). Elas devem ser sub¬ 
metidas ao processo de fiação antes de 
serem tecidas. Eventualmente, as mea¬ 
das resultantes podem ser ainda tin¬ 
gidas. 


“Panno? Faz-se de algodão com menos Fios, tiras e 

trabalho de que lá se faz o de linho e CORDÕES / algodão 

de lã, porque debaixo de algodoeiro o 

pode a fiandeira estar colhendo e 

fiando, nem faltam tintas com que se 

tinja.” 

Frei Vicente de Salvador, 1590-1627 
História do Brasil, p. 71 


“Maniim chamam os indios ao 
algodão”. 

Gabriel Soares de Souza, 1857 
Noticias do Brasil, p 47, tomo II. 

“Nada é tão pouco dispendioso nesse 
país como a cultura do algodão e nada 
produz tanto.” 

Angnste de Saint-Hilaire, 1817. 

Viagem pelas Províncias do Rio de 
Janeiro e de Minas Gerais, p. 172. 

“Quatro arrobas de algodão, com as 
sementes, bastam para produzir uma 
limpa dos caroços.” 

Angnste de Saint-Hilaire, 1817 

Viagem pelas Provindas do Rio de Janeiro e 

de Minas Gerais, p.235. 

“Algumas pessoas plantavam aqui o 
algodão de fibra amarela, no entanto, 
como não procuravam seus produtos, 
hoje cultivavam-no somente para 
misturá-lo em uma espécie de tecido 
encorpado e sólido que os agricultores 
fabricam para o uso de sua família e 
que não sai da região.” 

Angnste de Saint-Hilaire, 1818 

Vingem eo Espirito Santo e Rio Doce, p 51-52 

“A semente lisinha e pretinha do 
crioula não passa no descaroçador. 
Não é como aquela do algodão 
albasso que não escaroça.” 

“Fica cada vez mais custoso 
encontrar algodão ganga, pois 
ninguém mais planta ele por aí.” 


* 
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O algodao cultivado nos arredores das 
casas representa grande parte das ma¬ 
térias têxteis empregadas na tecelagem 
manual do Triângulo Mineiro. 

O algodao provém da matéria fibrosa 
constituída por pêlos que revestem as 
sementes encerradas nas cápsulas do 
fruto do algodoeiro, planta da família 
das Malvaceas. 

Arbóreos ou arbustivos, os algodoeiros 
tém folhas alternadas e dão flores 
amarelas ou vermelhas. A qualidade do 
algodão, que determina o comprimento 
das fibras e o tamanho dos capulhos, 
vana conforme o tipo de algodoeiro de 
que procede. 

É a partir de maio ou junho que se colhe 
o algodão. À medida que os frutos ama¬ 
durecem, as cápsulas secam e se 
abrem, delas podendo-se recolher três 
ou quatro capulhos. 

Quando se cultivam algodoeiros nos 
quintais com a finalidade de se obter fi¬ 
bras para a tecelagem manual, a esco- 



Aigodao bruto tipo ganga (alto) e cnoula 



lha, no caso do Triângulo Mineiro, recai 
usualmente no algodão chamado “a iou- 
la”, variedade que pode atingir dois a 
três metros de altura, e no algodão cha¬ 
mado “ganga”, cuja particularidade re¬ 
side no fato de produzir fibra bege e não 
branca, como os outros algodoeiros. Es¬ 
sa característica faz com que o algodão 
ganga seja muito procurado, pois, sendo 
naturalmente bege, pode dispensar o 
fingimento. 

Já a escolha do algodão crioula — de 
rendimento têxtil inferior — achi-se 
condicionada à facilidade de separar 
suas sementes com o descaroçador, ins¬ 
trumento empregado na preparação 
das fibras para fiação manual. As fibras 
do algodão crioula apresentam a parti¬ 
cularidade de não aderirem tanto às se¬ 
mentes como as do algodão conhecido 
como “albasso”, preferencialmente cul¬ 
tivado em grandes lavouras da região 
por sua maior produtividade (capolho 
maior) e fibras de melhor qualidade 
(maior comprimento). 



Algodao cnoula 





**(...) percorrendo velhos inventários 
não se nota divergência sensível de 
preço entre lãs sujas e as lavadas. (...) 
Isso pode significar que òs processos 
e recursos técnicos empregados na 
sua limpeza não estariam, entre nós, 
suficientemente aperfeiçoados para 
permitirem o aproveitamento 
verdadeiramente eficaz no mister da 
fiação.” 

Sérgio Buarque de Hollanda, 1975. 

Caminho* e Fronteira*, p 279 

AJbre a lã bem aberta para tirar os 
ciscos e pode cardar; senão as cardas 
nao cortam a lã. A lá é puxante.” 

“A lã é muito ruim de fiar. Não é igual 
ao algodão. O algodão puxa e não 
arrebenta.” 



Embora geralmente as tecedeiras, 
como a maior parte de seus fregueses, 
não tenham condições de criar carnei¬ 
ros, tentam conseguir lã bruta de todas 
as maneiras, pois esse material apre¬ 
senta várias qualidades do ponto de 
vista têxtil. 

A lã, além de ser muito fina, possui uma 
estrutura que facilita a sua fiação, mais 
que qualquer outra fibra. Cada pêlo de 
carneiro, formado em seu núcleo por 
uma matéria mucilaginosa, é coberto de 
escamas microscópicas que se agarram 
umas às outras, facilitando a operação, 
que consiste em juntar vários pêlos para 
obtenção de um fio. Outra vantagem é a 
grande elasticidade da lã — da ordem 
de 30%, sem deformação do pêlo —, o 
que impede que as fibras, mesmo quan¬ 
do muito finas, arrebentem-se quando 
esticadas durante a fiação. Relativa¬ 
mente ao fingimento, a lã ainda oferece 
uma outra vantagem: a matéria mucilagi¬ 
nosa que forma o núcleo dos pêlos ab¬ 



sorve bem a tinta, favorecendo maior fi¬ 
xação da cor, seja proveniente de tinta 
química ou de fingimento natural. 

Antes da tosquia, os carneiros são enxa¬ 
guados, escovados e lavados com água 
e sabão, o que, além de livrar seu pêlo 
da poeira, elimina a suarda, substância 
gordurosa segregada pelas glândulas 
da pele e que impregna os pêlos desde 
a raiz até a extremidade, podendo cons¬ 
tituir mais de 30% do peso total obtido 
de um único animal. 

A tosquia é feita manualmente, cortan¬ 
do-se os pêlos do animal, que é mantido 
deitado sobre o flanco. A operação é 
geralmente realizada duas vezes por 
ano (fevereiro/março, outubro/novem¬ 
bro). Os carneiros crioulos fornecem 
cerca de 0,5kg de lã por ano e os ze- 
bulões em tomo de lkg. 

A maior parte da lã empregada na te¬ 
celagem do Triângulo Mineiro é origi¬ 
nária das raras criações locais que, se¬ 
gundo levantamento do IBGE em 1970, 
não ultrapassam a média de cem carnei¬ 
ros por município da região. É fre- 
qüente, porém, a utilização de lã bruta 
procedente de regiões afastadas, como 
Goiás, conseguida através do auxilio 
de parentes e amigos que para lá te 
nham-se transferido. Nas criações do 
Triângulo Mineiro, as raças usual 
mente encontradas são as chamadas 
crioula e zebulão, ou cruzamentos des¬ 
sas duas. 

A qualidade da lã varia conforme seja 
extraída de animal vivo ou morto. A lã 
“morta” ou “de pelego", obtida por pro¬ 
cessos químicos ou mecânicos, é mais 
dura e quebradiça que a lã viva ou “ve¬ 
lo", extraída por tosquia manual. Ape¬ 
sar de sua qualidade inferior, a lã de 
pelego é bastante procurada nos mata¬ 
douros, onde seu preço é bem mais 
baixo. 
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“Sena de esperar que os fazendeiros, 
pelo fato de tirarem bom lucro com 
sua cnação de ovelhas, dedicassem a 
elas toda atenção e cuidado. Não é o 
que acontece, porém.” 

Anguflte de Saint &ilaire. São João d‘El-Rei, 

1819 

Vl*g«ro cuj Nascentes do Rio São Francisco, 

p.53. 

“À semelhança dos proprietários de 
Riacho Frio, ela também possuía um 
pequeno rebanho de carneiros, mas 
exclusivamente para aproveitar sua lã." 

Aogturte de Saiot Hilaire, arredores de 
Luaãrua, Goiás, 1819. 

Viagem à Província de Goiás, p 23 

“Além do gado, criam-se rebanhos de 
carneiros nas fazendas de Araxá e em 
outros lugares... Eles próprios não 
comem os seus carneiros e em geral 
mostram repugnância pela sua carne. 


(...). Nos arredores de Araxa, porem, e 
talvez em outras partes da comarca, os 
fazendeiros fabricavam em suas casas 
tecidos de lã grosseiros." 

Augiurte de Snlnt-Hilair*, 1819. 

Viagem às Nascentes do Rio São Francisco, 

p. 121. 

“A Dona desta casa contou-me que 
possuía outrora um rebanho de 
carneiros bastante considerável. Ela 
própria e a filha fabricavam diferentes 
espécies de tecidos." 

Angnsts de Saint-HUaire, arredores de 
Carrancas, Minas Gerais, 1822. 

Segunda Viagem do Rio de Janeiro a Minas 
Gerais e São Psnlo, p.SO 

“Quase ninguém mais quer saber de 
criar carneiros. É custoso demais. 
Precisa sempre vigiar eles. Estragam 
tudo nas culturas, atravessam as 
cercas..." 

“Comer carneiro não pode, lembra o 
Cristo.” ...MáteàáÉàv, 


Dos frutob de varias arvores retira-se a 
paina, fibra sedosa cuja cor, conforme a 
especie, vana do branco ao bege. 

A fibra mais empregada é extraída da 
paineira chamada “barriguda" (Chorísia 
Speciosa), arvore de grande efeito orna¬ 
mental por seu porte e sua floração. No 
final do outono e inicio do inverno, com 
os ramos ja despidos de folhas, ocorre a 
floraçao, constituída por grandes flores 
rosadas com pétalas obóveas. Seus fru¬ 
tos, em forma de cápsulas oblongas de 
aproximadamente 20cm de compri¬ 
mento por 5cm de diâmetro, protegem 
as sementes envolvidas por filamentos 
sedosos. A paina propriamente dita é 
exatamente esse invólucro branco e se¬ 
doso que, envolvendo a semente, é car¬ 
regado pelo vento quando o fruto seco 
parte-se em vários segmentos. (Cf. 
CORRÊA, Pio. Dicionário das Plantas 
Úteis do Brasil e das Exóticas Cultivadas. 
V.5, 1974, p. 328.) 

Se colhidos ainda verdes, os frutos são 
deixados ao sol, em local abrigado do 
vento, para secar. Quando a cápsula se 
abre, seus filamentos são recolhidos. 
Mas apesar de sua grande beleza, brilho 
e facilidade em receber tingimento, 
comparando-se ao algodão, a paina não 
é muito usada. Apenas o seu emprego 
em antigas colchas pode testemunhar 
sua presença na tecelagem manual. A 
crença popular de que a paina é trans¬ 
missora de doença não é suficiente para 
justificar seu abandono na tecelagem, 
pois continua sendo largamente utili¬ 
zada como estofamento em travesseiros 
e almofadas, por exemplo. Na realidade, 
o seu raro uso pode ser atribuído ao fato 
relevante de que suas fibras são muito 
tênues e providas de pouca resistência. 








Fios industrializados, fiados mecani 
camente e adquiridos no comercio 
tanto pelas tecedeiras como pelas pes¬ 
soas que recorrem a seus serviços, sao 
cada vez mais empregados na tecela¬ 
gem manual do Triângulo Mineiro. 

O algodáo (ou “fiado”) representa a 
maior parte desses fios, constituídos, de 
resto, por lãs sintéticas e, sobretudo, re¬ 
talhos industriais de náilon. 

O algodão é vendido branco ou colori¬ 
do, em meadas de cerca de lkg; as mea¬ 
das brancas podem, eventualmente, ser 
tingidas pela tecedeira ou seus fre¬ 
gueses. 

Apesar de já ser fiado, é comum a tece¬ 
deira passar novamente o algodão na 
roda de fiar para torcê-lo de novo ou, ao 
contrario, distorcê-lo, o que constitui 
uma vanante da função usual da fiação. 
As lãs sintéticas são vendidas em no¬ 
velos, enquanto os retalhos de náilon, 
geralmente sobras de malharia, são en¬ 
contrados em forma de tiras de 1 a 2cm 
de largura e 20 a 50cm de comprimento. 
Tanto as lãs sintéticas quanto os retalhos 
industriais dispensam o tingunento, por 
serem vivamente coloridos, havendo 
uma certa preferência pelos retalhos, 
devido ao seu menor preço. 


Alem dos retalhos industriais adquiri¬ 
dos em lojas, outros materiais que não se 
apresentam necessariamente sob a 
forma de fios, são recuperados para 
serem utilizados na tecelagem do Triân¬ 
gulo Mineiro. Essa recuperação diz res¬ 
peito tanto à simples utilização de sobras 
como à recuperação propriamente dita 
de diversos materiais. 

Quanto ás sobras, o uso mais corrente 
refere-se ao aproveitamento dos “cadi¬ 
lhos". Extremidades dos fios utilizados 
na montagem do urdume, (p. 44), essas 
pontas variam de 30 a 50cm na amarra¬ 
ção do rolo de urdimento e de 5 a 15cm 
na amarração do rolo de tecido. 

Não utilizávies como fios continuos, es¬ 
sas sobras, no entanto, ao invés de 
serem abandonadas, são recuperadas 
para a realização de determinadas pe¬ 
ças (costela ou coxinilho) depois que 
uma certa quantidade foi reunida, com 
o armazenamento das sobras prove¬ 
nientes de várias tecelagens. Aliás, 
quando a tecedeira realiza uma enco¬ 
menda de pessoa que lhe fornece o 
material, é norma, ao entregar o ser¬ 
viço restituir também os cadilhos que 
nao puderam ser tecidos, em função de 
seu futuro aproveitamento. 

A recuperação pode ser igualmente re¬ 
alizada com todo tipo de sobras aprovei¬ 
táveis para tecelagem, recolhidas por 
parentes, amigos e vizinhos das tecedei¬ 
ras. Recupera-se até mesmo sacos de 
aniagem, que, desmanchados fio por fio, 
são dispostos em meadas e submetidos 
a tingimento. 

Um outro processo da recuperação con¬ 
siste em cortar velhos tecidos na forma 
de retalhos de 1 a 2cm de largura e com¬ 
primento variável. Nesse caso, há pre¬ 
ferência por tecidos coloridos para ob¬ 
tenção de bons efeitos. 


"As outras cores que às vezes se 
vêem nos seus tecidos provém de 
panos europeus, desmanchados 
especialmente para esse fim.” 

(A respeito dos Guanás, índios 
cristianizados, nos arredores de 
Albuquerque (Mato Grosso), 1845.) 

Francis Castelnuu. 

Expedição as Regiões Centrais da America 

do Sul. p 247 Tomo II 

"As donas de casa mais prestimosas 
e abastadas faziam para vender os 
seus rolos de pano, as suas redes, 
colchas felpudas, algumas bem 
vistosas, pelas figuras e desenhos de 
vivas cores, entretecidos com fios de 
la tirados de retalhos de baeta" 

Francisco de Assis Vieira Bueno, São Paulo, 

1820 

A Cidade de Sao Paulo; Recordações 
Evocadas da Memória, p 24 

“Este coxinilho, eu fiz com o que 
sobra quando costuro sacos de arroz 
na fabrica.” 







PREPARAÇÃO DO FIO 



Antes da fiação propriamente dita, o 
processo de transformação de fibras 
brutas em fios comporta algumas opera¬ 
ções preparatórias. Essas operações 
variam conforme o tipo de fibra. So¬ 
mente a última operação preparatória 
— a cardação —, além da fiação propri¬ 
amente dita, é comum às três fibras bru¬ 
tas utilizadas na região. 


No caso específico do algodão e da lã, 
para tomar as fibras brutas apropriadas 
à fiação, deve-se, primeiro, retirar as 
matérias estranhas. O algodão se apre¬ 
senta em chumaços, constituídos de fi¬ 
bras entremeadas de caroços e impure¬ 
zas diversas. Seu preparo envolve duas 
etapas antes da cardação: o descaroçar, 
em que se retiram as sementes e as im¬ 
purezas maiores; e o bater, em que se 
elimina a maior parte das impurezas de 
menores dimensões e se processa um 
primeiro desembaraçamento das fibras. 



PREPARAÇÃO OO 
ALGODÃO 




“E para se haver de apartar dela (a 
semente) usam de uma invenção de 
dois eixos, que andam à roda, e 
passado por eles o algodão larga uma 
parte, que é a por onde se mete a 
semente, e pela outra vai lançando por 
entre os eixos o algodão..." 

Ambròeio Feraande* Brandão (Brandônio), 

1618. 

Diálogo daa Grandezas do Bnuril, p. 143. 

“Para separar o algodão das sementes 
emprega-se uma pequena máquina 
portátil que se compõe de duas 
colunas nas quais se apoiam outros 
tantos cilindros do comprimento de 
cerca de um pé, da grossura de um 
dedo e muito aproximados um do 
outro. Colocam-se os Qocos de 
algodão a um lado dos cilindros e 
faz-se girar estes em sentido contrário 
com o auxílio de manivelas colocadas 
do lado de fora dos montantes. Os 
cilindros pegam o algodão, puxam-se 
com a sua rotação, fazem-no passar 
para outro lado da máquina, e as 
sementes ficam do lado em que foram 
colocados os flocos. Esse processo é, 
como se vê extremamente demorado, 
e está a exigir aperfeiçoamentos."* 
*Uma máquina semelhante está ainda 
em uso no Levante. 

Angoate Saint-Hilaire, 1317. 

Viagem pelas Província» do Rio de Janeiro e 
Mina* Gerais, p. 172. 

“Esta máquina não limpa por dia mais 
de duas arrobas, vinte e nove a trinta 
quilos de algodão limpo. 

A morosidade deste trabalho necessita 
da invenção de máquinas mais 
expeditas.” 

Ferdinand Denia, 1816-1831. 

Bnwril, p.379. 
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DESCAROÇAR/BATER 




Para bater os chumaços emprega-se 
uma haste de madeira (um galho de 
arvore), retesada em forma de arco por 
meio de um cordel. A distância entre as 
duas extremidades do fio retesado é de 
cerca de 60cm. 

Alem de sua furiçào de limpeza e des- 
trmçamento das fibras, o bater serve 
também para misturá-las, quando nao ha 
homogeneidade ern sua coloração 
(como no caso do aigodao “ganga”). 
Paia bater, a tecedeira dispõe um chu 
maço de aigodao sobre os joelhos ou 
banco e segura o arco com uma das 
maos. Com a outra mao tange o cordel 
que, vibrando, carrega em seu movi 
mento algumas libras e as separa das 
demais. Mudando constantemente a po¬ 
sição do arco em relação ao chumaço, 
toda a massa de algodão acaba por ser 
submetida ao processo. Ao destrinçar 
as fibras, o movimento de bater também 
acaba por separar do chumaço as im 
purezas menores. 


“Paia cardar o algodão, existe um 
pequeno arco cuja corda pode ter 
comprimento e meio. Desliza-se essa 
corda em um fardo de algodão; 
pinça-se esta com leveza; repete-se 
sem cessar movimento e, à medida 
que vai se retirando com uma mão, 
com a outra, a qual sustem o arco, 
passeia-se este bastante docemente 
afastando-o de si. A corda empurra o 
algodão, e, pelo movimento d© 
sacudidelas que se dã à primeira, 
separa as fibras. Esse método de 
cardar talvez seja mais expedito que 
os dos pentes; é, porém, fádl de 
perceber que não poderá ter a mesma 
perfeição, e que os fios não podem ser 
tão bem separados como quando entre 
eles passam dentes de ferro iguais e 
bastante finos.” 

Aagv»te de Saint-Hllaue 1817 

Viagem palaa Província» do Rio de Janeiro e 

Mina* Getai». ^.172. 


Procede-se ao descaroçamento dos 

chumaços de fibras com o auxílio do 
“descaroçador”, aparelho constituido 
basicamente por dois cilindros gira¬ 
tórios (“moendas”), por entre os quais se 
faz passar os chumaços. Tais cilindros 
são afixados em dois montantes e cada 
um deles é dotado de uma manivela. Os 
montantes, por seu turno, são fixados no 
centro de uma tábua que serve também 
de banco para o(s) operador(es) do ins¬ 
trumento. 

A abertura entre as moendas é regulada 
pela altura em que se situa uma tabuleta 
que corre nas fendas verticais existen¬ 
tes nos montantes e sobre a qual se 
apóia a moenda inferior. A posição de 
uma cunha horizontal, que repousa so¬ 
bre o banco e que suporta a base da ta¬ 
buleta, determina a altura a que essa úl¬ 
tima se eleva. Dessa maneira, quanto 
mais apertada a cunha, mais se elevam a 
tabuleta e a moenda inferior, o que toma 
menor o espaço entre as duas moendas. 
Menos comuns são os descaroçadores 


que prescindem do segundo operador: 
ao invés de duas manivelas, são dotados 
de engrenagens nas moendas, que 
giram pelo acionamento de uma única 
manivela. 

Depois de os chumaços terem sido pos¬ 
tos de antemão a esquentar ao sol, para 
facilitar o descaroçamento, duas pes¬ 
soas sentam-se face a face no banco. En¬ 
quanto acionam as manivelas em senti¬ 
dos opostos, uma alimenta as moendas 
com chumaços de algodão bruto e a ou¬ 
tra os puxa. Dessa forma, o algodão é re¬ 
cuperado, já sem as sementes, que fi¬ 
cam retidas em um dos lados das moen¬ 
das. 


















CARDAR 
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Ao cardar, completam-se principal- 
mente o destnnçamento das fibras e, se¬ 
cundariamente, sua limpeza. Desfa¬ 
zendo nós e limpando ainda mais as fi¬ 
bras ao tirar o restante das impurezas, a 
cardação permite que se forme uma fita 
ou pasta homogênea de fibras, própria 
para ser fiada. 

Para cardar, emprega-se um par de 
“cardas”, peças fabricadas industrial¬ 
mente. Cada uma delas é formada por 
uma tábua, provida de um cabo. Na face 
interna das cardas fixa-se um pedaço de 
pano-couro que serve de suporte para 
algumas centenas de pontas de aço re¬ 
curvadas (“puas”) e dispostas em colu¬ 
nas paralelas. 

A cardação é feita distribuindo-se ini- 
cialmente alguns pequenos chumaços 
de fibras por entre as puas de uma das 
cardas, de modo a recobri-la inteira¬ 
mente. Em seguida, penteia-se esse 
chumaço com a segunda carda, fazen¬ 
do-o de modo que os pregos das duas 
cardas se encontrem com suas curva¬ 
turas voltadas para sentidos opostos. 


Com isso, o algodão passa de uma carda 
para outra, já com parte de suas fibras 
desembaraçadas. Fazendo passar uma 
carda sobre a outra, agora com as curva¬ 
turas voltadas para o mesmo lado, o al¬ 
godão se transfere de volta ã primeira, 
encerrando, assim, um ciclo. 

Repetido vãrias vezes, o processo ter¬ 
mina por fornecer a chamada “pasta”, 
um chumaço cujas fibras se apresentam 
bastante destrinçadas e, portanto, ade¬ 
quadas á fiação propriamente dita. 
Algodão, lã e paina são cardados atra¬ 
vés da mesma técnica, sendo que, para 
que se possa cardar a paina, cujas fibras 
são brandas e tém pouca resistência, é 
preciso, antes de iniciar o processo, co¬ 
brir as cardas com uma pequena quanti¬ 
dade de algodão. 
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“Foram avaliados tnnta e oito pares de 
cardai, cada par por quatrocentos reis 
monta dinheiro quinze mil e duzentos 

reis." 

Auto de inventário (que mandou fazer 
o juiz dos órfãos Diogo Ferreira) dos 
bens e fazenda que ficaram por morte 
e falecimento do capitão Lourenço 
Castanho Taques o Velho, 1671. 

Inventario» e Testamento». Vol XVIII. São 

Paulo. 1921, p.94. 


“Se não cardar, não fia; embola." 

“É preciso cardar duas, très vezes até 
quatro para ficar bem cardado, não 
fazer papos na lá e ela ficar bem igual¬ 
zinha.” 
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Bolandeira” ou Roda 




A transformação da pasta em fio se faz 
alongando-a e retorcendo suas fibras. É 
a torção que confere ao fio resistência à 
traçao, pois faz com que as fibras se 
apertem umas contra as outras, o que 
aumenta em muito a superfície de atrito 
entre elas. Uma vez fiados, os fios vão 
sendo enrolados em um carretel. 

A fiaçao se realiza por meio da r oda, que 
se compoe de três partes: um suporte, 
um mecanismo de rotaçao e um disposi¬ 
tivo de fiaçao e enrolamento. 

O suporte constitui-se de um banco com 
quatro — ou mais raramente três per¬ 
nas, sendo um par mais alto que o outro. 
Sobre o banco, do lado mais baixo, estão 
fixados dois braços de madeira (“vir¬ 
gens”) que sustentam a roda, e do outro, 
uma moldura (“espelho”) com o dispo¬ 
sitivo de fiaçao. 

Virgens e espelho encontram-se incli¬ 


nados — em sentidos opostos — com 
relação à base. Essa inclinação desti¬ 
na-se a aumentar a resistência mecânica 
da estrutura, face, primordialmente, â 
tensão da correia que transmite o movi¬ 
mento da roda ao fuso. 

O mecanismo de rotação compõe-se de 
uma roda (“bolandeira”), um pedal (“pi- 
sador”) e uma biela. 

A roda propriamente dita pode ser 
constituída por uma peça única de ma¬ 
deira maciça, ou montada em arcos en¬ 
caixados entre si. Neste último caso, 
uma cruz de madeira sustenta em seu 
centro um eixo metálico (“veio”). Esse 
eixo repousa sobre mancais de couro, 
encaixados em entalhes nas extremida¬ 
des superiores das virgens. Cavilhas de 
madeira (“tomos”) impedem que o eixo 
escape das virgens. 

O eixo termina, em uma de suas extremi- 
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Cordel 
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Bolandeira 



Roldana 


dades, por uma biela. A ela prende-se 
uma correia de couro (“rabicho da bo¬ 


landeira”), cuja outra extremidade é 
amarrada ao pedal da roda, em forma 
de “T”. As extremidades da barra su¬ 
perior encaixam-se nos pés de roca, por 
meio de pequenos eixos metálicos. A 
outra barra do T recebe, na extremi¬ 
dade livre, o rabicho da bolandeira. 

O movimento do pedal resulta num vai- 
e-vém vertical do rabicho: quando no 
trajeto descendente, o rabicho exerce 
tração sobre a biela, que assim confere 



Roldana 


Canela (Carretel) 


movimento de rotação à roda, movi¬ 
mento esse que se transmite ao fuso por 
meio de um cordel. 

O dispositivo de fiação e enrolamento se 
compõe de um fuso, onde se enfia um 
carretel, e de uma roldana. O conjunto é 
sustentado por dois suportes de couro 
espesso (“orelhas”), incorporados à 
moldura de modo a poder ser retirado 
facilmente e, ao mesmo tempo, mantido 
mais ou menos afastado da roda. 

O “fuso”, peça metálica maciça, possui 
um eixo, uma broca — dotada de um ori¬ 
fício lateral — e duas asas, uma das 
quais denteada; no cotovelo dessa úl¬ 
tima existe uma argola. 

O fio que está sendo fiado passa pelo 
orifício da broca, pela argola, e por um 
dos dentes da asa, chegando então ao 
carretel. Esse tem seu diâmetro interno 
um pouco maior que o diâmetro do eixo 
do fuso. Dessa forma, gira arrastado 
pela rotação do fuso, mas pode ser frea- 
do, sem que haja redução da velocidade 
do fuso. Tal frenagem se consegue por 
meio de um cordel (“corda do temperei¬ 
ro") que, amarrado à base da roca, tan- 
gencia a base do carretel — dotada de 
uma reentrância ao longo de sua circun¬ 
ferência — e se enrola no alto do espe¬ 
lho em uma pequena cravelha (“tempe¬ 
reiro”). Girando-se o tempereiro, au¬ 
menta-se a tensão do cordel e, por con¬ 
seguinte, o atrito entre esse e a base do 
carretel; o resultado é a frenagem do 
carretel. 



Eixo 


Asa 


Broca 


“Por ordem do dito Ministro Faz o 
declarado Meirinho Sequestro com 
Real apreensão e eles são os 

seguintes (...) 

uma toalha de algodão de mesa com 
seis guardanapos do mesmo// duas 
rodas de pau de fiar// uma balança de 
pesar ouro com marco de meia libra..." 

Auto de Sequestro Feito em Bens do Coronel 
José de Resende Costa, Arredores de Sào Joao 
Del Rei. 1791 

Autos de Devassa da Inconfidência Mineira, 

Vol. V p. 489 

“Não é raro verem-se mulheres... com 
fuso na mão para torcer fio de 
algodão, sentadas diante de suas 
casas.” 

J. B. Von Sfâx e C. F. B. Vou Martius, Jacarei (Sào 
Paulo), 1817. 

Viagem pelo Brasil, Vol I p 194-195. 

“Esse lugar selvagem é habitado por 
um homem pobre, mas inteligente e 
industrioso, que aproveitara uma 
queda dágua para instalar uma 
pequena máquina destinada a fiar o 
algodão que colhia em suas terras. 

Com o eixo de uma roda hidráulica, 
exterior e vertical, engrenava-se, no 
interior da construção, um outra roda 
que punha em movimento fusos, um 
tomo giratório, e uma pequena 
máquina de descaroçar algodão, que 
terei ocasião de descrever alhures. A 
mulher do proprietário (de Jacuí) tecia 
com o fio que fabricava. Desse modo, 
o algodão que esse homem colhia era 
separado das sementes, cardado, 
fiado, tecido, sem sair de casa.” 

Auguste de Saint-Hilaire, Arredores do Rio 
Piracicaba Centro de Minas Gerais. 1817 

Viagem pelaa Provindas do Rio de Janeiro e 
Minas Gerais, p. 119. 


RODA 


Fuso 


Argola Saída lateral 
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(Eugênia Joaquma da Silva, viúva de 
Tiradentes) ocupava -se em fiar 
linha no fuso... ’ , 

B o rgtnf Rawipai ft 1971. 

Uberaba: Hiatonca, Fatoa e Romena, Vol l, p.324. 

‘Toca a roda com o pé. Espicha a 
braçada com as maos bem 
devagarinho para nao ficar papo e não 
arrebentar.” 

“Quando quer fio grosso espicha 
pouco, quando quer fino espicha muito 
Toca devagarinho a roda para poder 
espichar, não dar cocha e não torcer.” 









Para proceder à fiação, a fiandeira 
toma um pedaço de fio já fiado e enrola 
no carretel, passando-o por um dos den 
tes mais extremos da asa, pela argola e 
pelo orifício da broca. Em seguida, en¬ 
rola, com as mãos, algumas fibras da 
pasta na extremidade livre do fio. Movi 
menta, então, a roda, mas mantém o fio 
preso à sua mão direita. Assim, o fuso, 
girando, torce em tomo de si próprio a 
seção de fio situada entre o carretel e 
mão direita da fiandeira. Enquanto tal 
ocorre, a mão esquerda da fiandeira vai 
esticando a pasta até a extensão máxima 
que seu braço alcança. Quando a pri¬ 
meira seção do fio está suficientemente 
retorcida (ou “cocha”), a fiandeira aperta 
os dedos da mão esquerda e alivia um 
pouco a pressão dos da mão direita. Isto 
faz com que o novo fio se retorça. Ao 
mesmo tempo, a fiandeira permite que o 
fio se enrole no carretel (o que faz apro¬ 
ximando a mão esquerda do fuso), até 
que a pasta volte à posição inicial* A 
pressão dos dedos se transfere de novo, 
da mão esquerda para a direita, quando 
um novo ciclo é iniciado. 



Mudança de dente 


Durante a operação da roda, tanto o fuso 
quanto o carretel giram no mesmo sen¬ 
tido, mas com velocidades diferentes. 
Se girassem com a mesma velocidade, o 
fio não poderia enrolar-se em tomo do 
carretel, pois permaneceria imóvel en¬ 
tre este e o fuso. É a diferença de veloci¬ 
dade entre os dois, proporcionada 
pela frenagem do carretel por meio do 
cordel do tempereiro, que possibilita o 
enrolamento do fio. 

No decorrer do trabalho, ajustes devem 
ser feitos na roda. Um deles, destinado 
ao enrolamento uniforme do fio, é o des¬ 
locamento deste, de dente para d^nte 
do fuso, à medida que se enrola no car¬ 
retel; outro é o aperto gradual do tem¬ 
pereiro, para que a velocidade com que 
o fio se enrola permaneça aproximada¬ 
mente constante. 

A técnica de fiação é a mesma para 
qualquer tipo de fibra. Muda, porém, a 
velocidade com que a fiandeira executa 
o trabalho. 

Uma vez fiado, o fio é retirado do fuso e 
enrolado manualmente em novelos pela 
tecedeira. 



Regulagem do tempereiro 



Enovelar 


FIAR 
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M A 12 de junho, na direção de Buriti, 
chegamos à fazenda do Capitão Bento 
Dias, de originem portuguesa... Este 
homem havia montado, na sua solidão, 
três máquinas para cardar e fiar o 
algodão, como as que se conhecem 
em Portugal e que são acionadas por 
uma única roda, movida à mão. Não 
pudemos deixar de exprimir a nossa 
admiração pela persistência e 
capacidade desse homem, embora nos 
parecesse que, no estado atual da 
civilização ali e das necessidades do 
país, tais máquinas não são de 
oportunidade, além de que ainda está 
longe a possibilidade de fiar-se 
algodão fino, ao menos no interior, ao 
passo que os portos de mar próximos 
estão abarrotados de tecidos de 
algodão da Inglaterra, e os poucos 
braços apenas bastam para cultivar o 
próprio solo aqui. Também, ao que se 
sabe, o capitão Bento ainda não teve 
lucro dessa sua empresa,... 

I. B. Voa Spáx & C. F. P. Vou Marti us, norte de 
Minas Gerais, 1818. 

Viagem pelo Brasil, voL n, p. 141. 

“Se não for para tingir, faz novelos. Se 
for para tingir faz meadas ” 



Alem do fio simples, torcido em S ou Z, 
conforme o sentido da torção que re¬ 
sulta do movimento da roda, existem ou¬ 
tros tipos de fios. 

Assim, o fio “trochado” é composto de 
dois fios simples, geralmente de cores 
diferentes, torcidos juntos, no sentido 
oposto ao de sua fiaçao. 

O denominado “fantasiado” é fiado tra¬ 
balhando-se duas pastais de cores di¬ 
ferentes ao mesmo tempo. 

O “papo e finirisco” é fiado diminuin¬ 
do-se, a intervalos regulares ou não, a 
tensão mantida pela mão que perma¬ 
nece perto do fuso. 


fantasiado" 













TINTAS NATURAIS 
E INDUSTRIAIS 



os habitantes, que sabem tingir os fios 
com cores permanentes tirando do anil 

e da ruivinha ” 

Frastcfe Qftstelxtau. Lusiáma (Goiás), 1844. 
Expedição às Regiões Centrais da América do 
Sul, p.69, tomo 0. 

“Eram extraídas de vegetais 
exclusivamente da flora brasileira: anil, 
aroeira, muricy, pacary, baraúna, 
caparosa, pereira e outras, de que se 
formavam lindas cores, firmes e quase 
indeléveis. 

Esta tintura, a não ser a de cor azul, 
que dependia de um processo 
químico mais difícil e se fazia a frio — 
toda ela era formada com cosimento 
de cascas, raízes e folhas, dependendo 
o laboratório apenas de um tacho de 
cobre.” 

Milton Pratos, 

Apud Daniel de Carvalho, 1916. 

Notícia Histérica Sobre o Algodão em Minas, 

p.23. 

“No anil eu tinjo de azul, na 
quaresminha de amarelo, na sangra 
dágua de vermelho. Tinjo de preto na 
caparosa, no boizinho também de 
prer> misturando com a casca da 
goiabeira. Na lobeira tinjo de ganga, 
no pau-terra de marrom...” 





Caso se queira mudar a cor do fio que 

se quer tecer, é preciso recorrer a ma¬ 
térias corantes, isto é, substâncias capa¬ 
zes de conferir a cor desejada de manei¬ 
ra relativamente estável. 

Os recursos de que se dispõe atual¬ 
mente para a execução dessa tarefa 
provêm da natureza e da indústria. 

No caso de pigmentos naturais, esses 
recursos não dependem só do meio am¬ 
biente, mas também do conhecimento 
que se tem de como utilizá-los. 

Assim, além de saber identificar na na¬ 
tureza os pigmentos naturais, é preciso 
também que se conheça as condições 
necessárias e ideais para seu uso ade¬ 
quado como matéria corante. No caso 
das plantas, suas capacidades tintoriais 
variam em função de uma série de fa¬ 
tores, como época da colheita (esta¬ 
ção/dia/lua), idade do vegetal, condi¬ 
ções climáticas (sol/chuva/temperatura) 
e, inclusive, composição química do ter¬ 
reno ou habitat. O resultado final do tin- 
gimento obtido de uma mesma planta 


TINGIMENTO 



poderá, pois, ser diferente em função de 
cada uma dessas variáveis. 

Já o acesso às tintas industriais está con¬ 
dicionado apenas à possibilidade de 
compra. Com exceção desse aspecto, a 
escolha entre tingimento com matéria 
corante natural e tintas industriais se ba¬ 
seia em critérios como facilidade de ma¬ 
nipulação, fixidez e beleza das tintas ob¬ 
tidas. 

Dada a dificuldade de se controlar as 
variáveis relativas ao tingimento natural, 
o emprego de tintas industriais é muito 
mais prático, pois as instruções para seu 
aso são muito mais simples e fáceis de 
execução. 

A má qualidade das tintas comumente 
encontradas no comércio faz, porém, 
com que, em termos de fixidez, alguns 
tingimentos naturais sejam superiores. 
Quanto à beleza dos tons obtidos, tra¬ 
ta-se, obviamente, de uma questão de 
gosto, oferecendo, porém, as tintas na¬ 
turais mais nuances. 

Este trabalho, em razão da ótica ado¬ 
tada, só tratará do tingimento natural. 
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Para receber um tingimento homogê¬ 
neo, as fibras devem passar antes por 
uma série de processos preparatórios. 
O primeiro processo consiste em reunir 
os fios em meadas de modo que o fingi¬ 
mento atinja todo o material de forma 
homogênea. Para tanto, usa-se um ins¬ 
trumento chamado “dobadeira” ou “do¬ 
badoura”. 

A dobadeira é composta de uma parte 
fixa, em forma de moldura, na qual se 
apoiam as peças móveis. Essa moldura 
é constituída por duas virgens paralelas, 
apoiadas sobre um cepo, que serve de 
base à peça. No centro desse cepo 
acha-se um eixo que pode, ou náo, apoi¬ 
ar-se sobre outra peça de madeira para¬ 
lela à base. O eixo citado gira em tomo 
de si mesmo e sobre ele encaixam-se 
duas tábuas de madeira dispostas em 
cruz, que contêm vários furos equidis¬ 
tantes onde se encaixam quatro sarra¬ 
fos, denominados “fueiros”. 

A operação consiste em contornar os 
fueiros com a ponta do fio que é, em se¬ 
guida, amarrada. Girando-se a cruz, ma¬ 
nualmente, formam-se as meadas. 
Depois de tingidas, as meadas são re¬ 
colocadas na dobadeira que, posta a 
girar em sentido inverso, permite sua 
transformação em novelos utilizados no 
urdimento. 

Encontra-se ainda uma variação de do¬ 
badeira, a dobadeira sarilho, na qual o 
eixo pode ser colocado na horizontal, o 
que permite realizar essas operações 
em melhores condições. Com efeito, 
dispondo-se o eixo na horizontal e giran¬ 
do-o com o auxílio de uma manivela que 
se adapta à extremidade oposta à da 
cruz, é possível, graças à posição desta 
cruz, na mesma altura da roda de fiar, 
esvaziar o carretel, dobrando os fios 
sem ter que novelar primeiro. 


Furo 


Cruz 



Sarilho 



As meadas, quando levadas ao banho 
de tingimento, devem estar absoluta¬ 
mente limpas de gorduras e poeira, e 
também homogeneamente úmidas. 

Na lavagem simples, as meadas são 
deixadas de um dia para o outro em 
água e sabão. Na lavagem para alvejar, 
utilizam-se excrementos de animais, 
expondo-se depois as meadas ao sol, 
para corar. 

De qualquer modo, as meadas devem 
ser enxaguadas em água limpa e abun¬ 
dante, sacudidas ao sol ou apertadas 
em pano limpo e fino, para homogenei¬ 
zar a umidade nos fios, o que evita 
manchas no produto final. 

Quando desejam um tingimento irre¬ 
gular, manchado, as tecedeiras se utili¬ 
zam do “guingau”, expediente que con¬ 
siste na impermeabilização de porções 
das meadas, envolvendo segmentos 
de fios em palha de milho firmemente 
amarrada. Assim se procede antes de 
levar a meada ao banho de tingimento. 


































Quando o banho de tingimento é pre¬ 
parado ao fogo, após trituração ou não 
do vegetal, fala-se em tingimento por 
cocção. 

Nesse caso, as meadas podem ser co¬ 
locadas junto com o vegetal durante a 
preparação do banho, o que geral¬ 
mente ocorre quando se empregam fo¬ 
lhas ou pedaços não triturados do ve¬ 
getal. Quando se tritura o vegetal, as 
meadas só vão para o banho após esse 
estar pronto, apurado e coado. 

Apurar o banho consiste em deixá-lo 
ferver, até perder mais ou menos um 
terço do seu volume. Junta-se, então, 
água limpa e fria em quantidade equi¬ 
valente ao volume perdido. A opera¬ 
ção será repetida duas ou mais vezes, 
sempre que necessário. 

Quando o princípio corante tem que 
ser ativado, usa-se o tingimento por 
fermentação e oxidação do banho. 
Nesse caso, o vegetal — ou o metal — é 
deixado em grandes vasilhas, em meio 
úmido e quente, por vários dias. 

No Triângulo Mineiro, a técnica de fer¬ 
mentação é usada basicamente nos tin- 
gimentos com ferrugem e anil. 

Durante o processo de tingimento, as 
matérias corantes devem ser fixadas 
de maneira a impregnarem as fibras. 
Algumas matérias corantes podem ser 
aplicadas às fibras sem auxílio de qual¬ 
quer substância, enquanto outras só se 
fixam quando reforçadas por auxilia¬ 
res chamados mordentes. 

0 mordente atua, fixando-se à fibra, de 
modo a absorver e conservar a tinta 
quando esta é aplicada. 

Agindo como fixadores, os mordentes 
não têm apenas um papel de agente 
mecânico. Funcionam também como 
reagentes químicos entre matérias 


corantes e fibras, de maneira a produ¬ 
zirem compostos corados insolúveis. 

A maioria dos mordentes afeta a cor do 
tingimento; portanto, com uma mesma 
tinta, podem-se obter várias tonalida¬ 
des, conforme o mordente empre¬ 
gado. 

A mordançagem pode ser feita antes, 
durante ou após o banho de tingi¬ 
mento. 

No Triângulo Mineiro, a mordançagem 
prévia é totalmente desconhecida. As 
tingideiras utilizam os mordentes 
durante ou após o banho. 

Os mordentes mais empregados na re¬ 
gião são a decoada, o sal de co?inha e 
os vegetais ricos em tanino — goiabei- 
ra (folhas), barbatimão (casca) e bana¬ 
neira (umbigo). 

De todos eles, o de ação mais especí¬ 
fica é a decoada, solução obtida em 
“barrileiro", vasilha de metal ou madei¬ 
ra, com fundo perfurado, que se enche 
de cinza de vegetais carbonizados. 
Colocando-se água pura sobre a cinza 
comprimida, o líquido destila, caindo 
em outra vasilha logo abaixo do barri¬ 
leiro. Este liquido amarelo, carregado 
de substâncias químicas, solúveis na 
água que atravessou a cinza, é a decoa¬ 
da. E considerada fraca ou forte, con¬ 
forme o vegetal que originou a cinza do 
barrileiro. A palha do feijão, por exem¬ 
plo, tem fama de dar uma decoada 
forte (foto acima). 

Os outros mordentes são empregados 
para “depurar” o tingimento, enquanto 
a decoada é aplicada durante o banho, 
principalmente nos tingimentos por 
fermentação. 



No tingimento nattual costumam ser 

utilizados os seguintes equipamentos: 

• bastões inoxidáveis ou de madeira 
para movimentar as meadas; 

• barrilheiro para a decoada; 

• pilão de pedra ou madeira para tritu¬ 
rar; 

• fogão para o cozimento; 

• grandes vasilhas para fermentação, 
inoxidáveis ou não, conforme o vege¬ 
tal ou a cor desejada. 

• tachos de cobre que avivam as cores 
no cozimento; 

• tachos de ferro que as escurecem; 

• panos e peneiras para purificar o 
banho; 

• bacia, sabão, água limpa e abun¬ 
dante para lavar e enxaguar as mea¬ 
das. 


TÉCNICAS DC 
TINGIMENTO 
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“O tempo bom mesmo paia ungir com 
quaiesmmha, que a iã fica amarelinho 
bonito, é mês de abnl, quando a 
quaresrrunha nào tem flor.” 

“Tem que arear bem o tacho para tirar o 
azinhavre e nào manchar.” 

“Tinta mais fácil é a quaresminha porque 
só apanha e coloca.” 


Denominação* 

nome popular: Quaresminha 
nome científico: Trembleya phloyi 
formis DC Melaatomaceae 
Descrição 

Semi-arbusto de até l,50m de altura. Nos 
indivíduos mais novos, o tronco é del¬ 
gado e verde, com folhas claras e ma¬ 
cias. Tronco lenhoso e escuro, folhas 
amarelo-avermelhado nos indivíduos 
mais velhos. Planta nativa. 

Condições usuais de cultivo 
Terreno alagado, próximo a córrego, 
exposto a muito sol e vento. 
Ocorrência 

Minas Gerais, Rio de Janeiro, Sào Paulo, 
Goiás. 

*As amostras de vegetais coletadas em 
campo foram enviadas ao jardim Botânico do 

Rio de Janeiro, que se encarregou de sua 
guarda e classificaçao. As informações ao 
item ocorrência foram obtidas em consulta a 
“Flora Brasiliensia" de Martius e enriquecidas 
com dados fornecidos pela Prof.* Gràziella 
Barroso. 
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Matéria prima: Quaresminha (vege¬ 
tal). 

Partes utilizadas no tingimento: fo¬ 
lhas verdes e galhos mais novos. 

Material têxtil a que se aplica o tingi- 
mento: lá . 

Técnica de tingimento: cocção. 
Receita** 

Colher boa quantidade de ramos, de 
preferência novos, retirando os galhos 
lenhosos, e com eles cobrir o fundo de 
um tacho de cobre. Colocar então, por 
cima, uma camada de meadas úmidas, 
previamente lavadas. Repetir as cama¬ 
das conforme a quantidade de mea¬ 
das. 

Colocar agua fria e limpa até cobrir as 
folhas depois de calcadas. Não se deve 
usar muita água de uma só vez. Deixar 
em fogo médio por uma ou duas horas. 
Sempre que necessário, acrescentar 
mais água, segundo o processo de 
apuração do banho. 

Retirar do fogo e deixar secar. Só entáo 
enxaguar em água abundante, até não 
soltar mais tinta. 

O controle de tons é feito aumentando 
a quantidade de folhas para os tons 
mais escuros e diminuindo para os tons 
mais claros. A aplicação de um banho 
de decoada, antes de enxaguar as 
meadas, toma o tom mais escuro. 
Portanto, é da quantidade de folhas, do 
número de apurações e da densidade 
da decoada que depende a nuance do 
amarelo a ser obtido. 


* * * As receitas apresentadas foram testadas com 
base nas informações fornecidas por tingideiras 
do Triângulo Mineiro. 




















• Matéria-prima: índigo (vegetal) de 
espécies: Anilim, Anil-corane, Anilão. 

Partes utilizadas no tingimento: fo 

lhas verdes. 

Material têxtil a que se aplica o tingi¬ 
mento: là e algodào. 

Técnica de tingimento: fermentação. 

Receita: 

Em vasilha de barro ou madeira, colo¬ 
car folhas de índigo sem os talos lenho¬ 
sos, apertando bem após cada adição, 
até dois terços da capacidade do reci¬ 
piente. Completar com água limpa, 
tampar e deixar em local quente. 

No dia seguinte, virar as folhas e, no 
terceiro dia, substituí-las por outras no¬ 
vas. Repetir essa operação três vezes. 
Ao retirar a última porção de folhas, o 
líquido deve estar espesso e com odor 
intenso. 

Misturar ao banho porções de decoa- 
da forte, batendo bastante até obter 
uma solução talhada e espessa. 

Tampar e deixar em repouso por mais 
ou menos oito dias. Ao final deste 
tempo, a infusão deverá ser novamente 
batida e testada com as mãos, que fi¬ 
carão escuras quando nela mergulha¬ 
das. As meadas previamente lavadas, 
serão colocadas no banho. 

No dia seguinte, retirar e secar ao sol. 
No início, as meadas apresentarão tom 
cinza, depois amarelo, e, finalmente 
azul. 

O controle de tons é feito por meio da 
repetição do processo. Para tons cla¬ 
ros, é suficiente uma só imersão no fi¬ 
nal do processo, quando a densidade é 
menor. Para os tons mais escuros, é ne¬ 
cessário maior número de imersões em 
banho mais denso. Alcançado o tom 
desejado, deixar secar e só então en¬ 
xaguar em água limpa e abundante até 
retirar todo o excedente da tintura. 



Denominação 

nome popular: Anilim 

nome científico: Indigofera suffruti- 

cosa Mill. Legnminosae 

Descrição 

Semi-arbusto ruderal, com l,50m de al¬ 
tura. Folhas verde-acinzentadas, miú¬ 
das, e abundantes. Frutos secos, em 
forma de fava recurvada, marrom- 
escuros. Sementes miúdas e numerosas, 
em cachos. Vários indivíduos reúnem- 
se em grupos. Planta subespontânea. 
Condições usuais de cultivo 
Solo seco, pedregoso, exposto ao sol e 
vento. Pode ser encontrado nas proximi¬ 
dades de casa ou em plena rua. 
Ocorrência 

América Central e Tropical. 


Denominação 

nome popular. Anil corane 
nome científico: Solanuxn 
caavurana Vell. Solanaceae 
Descrição 

Semi arbusto ruderal, com 1 a 2m de al¬ 
tura. Folhas abundantes, de um verde- 
escuro homogêneo. Flores alvas e miú¬ 
das, com cinco pétalas e miolo amarelo 
e saliente, reunidas em cachos. Frutos 
verdes, esféricos e carnudos. Sementes 
abundantes, finas e transparentes. Vá¬ 
rios indivíduos reúnem-se e mistu¬ 
ram-se formando “mangas”. Planta na¬ 
tiva. 

Condições usuais de cultivo 

Terreno sombreado, rico em húmus, ba¬ 
tido pelo sol e vento, porém protegido 
por árvores frondosas. Próximo a córre¬ 
go, mas náo alagado. 

Ocorrência 
Todo Brasil. 


Denominação 

nome popular: Aniláo 
nome científico: Eupatorium laeve DC. 
Compositae (em manuscritos também 
encontrada com o nome Eupatorium 
Tinctorinm Phol. Mss). 

Descrição 

Arbusto ruderal, com 2m de altura. 
Tronco fino e liso, galhos flexíveis. Fo¬ 
lhas grandes, abundantes, verde- 
escuras brilhantes e homogêneas. Flo¬ 
res miúdas, brancas, leves e abundan¬ 
tes, em trigos nas extremidades dos ga¬ 
lhos. Planta nativa. 

Condições usuais de cultivo 
Terreno sombreado e rico em húmus 
Encontrado em fundo de quintal. 
Ocorrência 

Rio de Janeiro, Pernambuco, Minas 
Gerais. 














tingimento em azul 


“tinta com que se tinge esta roupa, ó 
a mesma com que se faz o verdadeiro 
anil na nossa Índia Oriental, mas 
estes negros o fazem por diferente 
maneira, e não em taboletas. 
Recolhem as folhas destas 
arvorezinhas, que são pequenas, de 
altura até 4 palmos, e hão de recolher 
estas folhas antes destas arvorezinhas 
darem as sementes, que se dão em 
umas baguinhas pequenas; e 
recolhidas as folhas as pisam muito 
bem, e depois de pisadas fazem uns 
pelouros tamanhos como de um 
falcão pedreiro; e hão de entender 
que não recolhem muita quantidade 
destas folhas e fazem montes delas 
para depois daí a alguns dias fazerem 
estes pelouros; não se faz assim. 
Recolhe-se somente aquela 
quantidade que se há de fazer 
naquele dia, porque tanto que secam 
as folhas não prestam mais para isto: 
e daqueles pelouros feitos fazem a 
tinta com que tingem os seus panos, 
os quais, como ficam dito, são muito 
formosos e tão lindos, que ficam 
parecendo setins” 

Costa de Jalofos, cap. II. p.16 

.V.e depois de feitos estes pelouros se 
põem a enxugar ao sol até que se 
seque e quando querem fazer tinta 
para tingirem os seus panos tomam 
aqueles pelouros e os quebram em 
pedaços e os deitam de molho em 
alguma cousa dentro d’água por 
espaço de um dia e tirada a tinta da 
água a cobrem com algum pano ou 
folhas de árvores por cima e a 
deixam estar até que apodreça e crie 
uns bichos brancos como da carne e 
estando desta maneira a põem a 
enxugar ao sol depois de lavada 
outra vez n , agua e depois de bem 


seca a deitam em um pote grande e 
lhe deitam decoada dentro e tomam 
a cobrir o pote e está assim por 
espaço de alguns dias até que se faça 
muito formosa com muito bom lustro, 
e nesta tinta nos potes por esta 
maneira tingem os seus panos e os 
fazem muitos pretos como cetim e 
a 2 ues e todas as vezes que tiram 
estes panos dos potes os lavam em 
água quente e bolem estas tintas 
estando nos potes com uns paus até 
que alevantam acima umas escumas 
grandes com uns olhos e cor 
formoza” 

André Al tim O AinuuU, 1698. 

Tintado Biwt dos Rios do Guiné, Rslno dos 
Bubacins, p. 89 

“Infinidade de anil que pode mandar 
lavrar, porque a erva de que se faz (a 
qual na índia e índias se planta e 
granjeia com cuidado e diligência) 
aqui nasce pelos campos em tanta 
quantidade, sem nenhum benefício, 
que se pode lavrar dela grande soma 
de semelhante droga. 1 ’ 

Am br ò s i o Fernandes Brandão (Brandonio), 

1618 

Diálogo das Grandezas do Brasil, p. 163 

“Já me haviam dito, em vários lugares 
por onde passei, que na fazenda de 
S. Miguel fabricava-se um excelente 
corante azul índigo. Vi alguns tecidos 
de lá tintos corri esse corante e achei 
belíssima a tonalidade do azul. Pedi 
que me mostrassem o vegetal de 
onde era extraído esse índigo e 
verifiquei que se tratava de uma 
Solanácea (Solanuxn indigoferum, 
Aug. S. Hil.) de talos frutescentes, de 
folhas lisas e flores brancas, 
ôxtremamente comum nas matas 
virgens e encontrada principalmente 
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nos arredores do Rio de janeiro. 
Informara-me que o processo para 
extração da tinta era o mesmo usado 
com Indigofera e que o corante era 
fixado com a ajuda da urina. É 
realmente espantoso que as 
propriedades de uma espécie vegetal 
tão abundante no Pais só sejam 
conhecidas num longincuo recanto da 
Província de Minas. 11 

Augusto de Saint Hilnixn, Arredores de Piuí 

(Minas Gerais), 1819. 

Viagem às Nascentes do Rio de SAe Francisco, 

p. 94 e 98. 

“Anil tinge lã e fiado também.” 

“A época melhor para tingir de anil ó 
mês de outubrc/novembro, por causa 
do calor. Quando é tempo frio não 
pega. Quando está cheio de flores ou 
sementes também não é bom.” 

“Precisa ficar três dias de molho. £ 
precisa botar duas, três camadas 
para ficar azulinho. Senão, fica claro.” 

“Quando fizer três dias, troca as 
folhas, joga fora e toma a pôr outras.” 

“Enquanto está de molho põe a 
decoada para pingar.” 

“Tem que tampar de noite e,, de dia, 

destampar.” 

“Quando fizer trés dias olha: se 
estiver verde, pode colocar as 
meadas, se nao estiver não pega. 

Tem que esperar.” 

“Quando pega na mão, ó que está 
bom.” 







"(A Companhia Geral do Grão Pará e 
Maranhão - 1758/1777) trazia para a 
Europa o açúcar, o arroz, o atanado, o 
algodão, a salsa, o pau brasil etc., do 
Nordeste Brasileiro; e couros, marfim, 
cera, “dentes de peixe-cavalo”, 
urzela, sangue de drago, anil etc. da 
África.” 

Aatonte CnrrMx*, 1968 . 

Panaria CalK^VaxtÍMsi«-G«ineeikM, p.117. 

“(Vestido para roupa) - só no 
primeiro caso tingidos de anil, ou 
com Sangue de Drago ou Barranca 
ouCuribá.” 

Fraacte Castalaan, JtaradorM d« Jnlx de 
Fom MO, 1843. 

f** 0 **** 0 *• *•***«• Cantraia da América do 

tolfP 123. tomo I 

“A Sangra d’água é uma árvore de 
brejo. Serve para tingir lá e fiado. 

Não descora de jeito nenhum. Tinge 
uma cor bonita avermelhada e ano 
todo. É fácil de pegar a cor.” 


Denominação 

nome popular Sangue-de-drago (Sangra-d’á- 
gua) 

nome científico: Croton Urucurana BaiU 

Enphorbiaceae 

Descrição 

Arvore com 8m de altura. Folhas finas, ás¬ 
peras, verde-acinzentadas quando novas e 
vermelho-alaranjadas quando velhas, com a 
parte inferior mais clara. Tronco de casca 
fina, cicatrizes nos galhos mais novos. As ex¬ 
tremidades dos galhos são macias e recober¬ 
tas de um pó esbranquiçado. A sobrecasca é 
fina e, quando retirada, deixa escorrer um lí¬ 
quido vermelho, cor de sangue. Nenhum indí¬ 
cio de flor ou fruto na época da coleta Indiví¬ 
duos reunidos em pequenos grupos com as 
copas se tocando Planta nativa. 

Condições usuais de cultivo 
Terreno aberto ao sol e vento, próximo a 
córrego, sem ser alagado. 

Ocorrência 

Rio de Janeiro, São Paulo, Minas Gerais, Mato 
Grosso, Bahia 


Matéria-prima: Sangue-de-drago ou 
sangra-d’água (vegetal). 

Parte do vegetal utilizada no tingi- 
mento: sobrecasca. 

Material têxtil a que se aplica o tingi - 
mento: lã e algodão. 

Técnica de tingimento: cocção. 

Receita: 

Retirar a sobrecasca e reunir boa 
quantidade. Triturar no pilão, colocar 
em tacho de cobre, juntar um pouco de 
água limpa e levar ao fogo brando por 
duas ou três horas, mexendo continua¬ 
mente. Acrescentar água limpa, sem¬ 
pre que necessário, para apurar o ba¬ 
nho. Coar em pano ou peneira. Colocar 
as meadas limpas e úmidas nessa infu¬ 
são e levar ao fogo brando, mexendo 
sempre. 

Após o tingimento, as meadas são re¬ 
tiradas da infusão e enxaguadas em 
água limpa e abundante. 

As nuances dependem do tempo de 
cocção e número de apurações. 
Quanto mais sobrecasca, mais tempo 
de cocção e maior número de apura¬ 
ções, mais escuros serão os tons. 


TINGIMENTO 
EM VERMELHO 
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TINGIMENTO 
£M PRETO 


Matéria-prima: Caparosa (vegetal). 

Parte utilizada no tingimento: sobre- 
casca. 

Material têxtil a que se aplica o tingi¬ 
mento: aigodào e lã. 

Técnica de tingimento: cocção. 


Receita: 

Retirar a sobrecasca e reunir grande 
quantidade. Triturar no pilão, colocar 
em tacho de ferro, misturar um pouco 
de água e levar ao fogo brando por 
uma hora, mexendo constantemente. 
Sempre que necessário ao processo 
de apuração do banho, acrescentar 
mais água fria e limpa. Coar em pano 
fino ou peneira. Colocar as meadas 
limpas e úmidas nessa infusão e levar 
ao fogo. 

As nuances dependem do tempo de 



Denontauiçao 

nome popular Caparosa 

nome cientifico. Neea theifera Oested. 

Nyctaginaceae 

Descrição 

Arbusto de cerrado, com 3rn de altura. 
Tronco fino e liso nas plantas mais no¬ 
vas. Folhas verde-claras, Usas e carnu¬ 
das, levemente quebradiças, reunidas 
em tngos. Nenhum indício de flor ou fru¬ 
to na época da coleta. Planta nativa. 

Ocorrência 

Minas Gerais, Goiás, Mato Grosso. 



4 



“Unta porção de caparosa e de cal, 
ou de cinza, lançadas na decocçáo 
do pau-brasü, fazem uma tinta preta. 

Ayres de Casal, 1817. 

Corografia Brasilica, p. 56 
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Matéria-prima: sucata (mineral) 
Partes utilizadas no tingimento: 
óxido de ferro retirado de ferramentas 
velhas e imprestáveis. 

Material têxtil a que se aplica o tingi¬ 
mento: algodào. 

Técnica de tingimento: fermentação. 
Receita: 

Em vasilha de lata ou ferro, colocar pe¬ 
daços de ferro velho não galvanizado 
ou não submetido a qualquer processo 
de inoxidaçào e cobri-los com água 
limpa. Conforme o tamanho da vasilha, 
dissolver, na água, uma ou mais rapa 
duras. 

Tampar e deixar ao sol de doze a 
quinze dias, revolvendo o conteúdo, 
em média, de dois em dois dias. A infu¬ 
são estará pronta quando a superfície 
da água se mostrar coberta por uma 
nata de ferrugem espumosa. Decantar 
o líquido para outra vasilha e aí mergu¬ 
lhar as meadas úmidas, previamente 
lavadas. 


Secá-las ao sol. Só então passar em de- 
coada forte e levar novamente ao sol. 
Repetir essa operação duas ou mais 
vezes, até conseguir as nuances dese¬ 
jadas. 

Depois de alcançado o tingimento pre¬ 
visto, as meadas, quando secas, serão 
enxaguadas em água abundante até 
perderem todo excesso de tinia e de 
coada A princípio, as meadas apr" 
sentarao tons proximos ao cinz-i 
escuro, quase preto. Em contato com o 
sol e o ar, sua cor torna se amarelo 
ferruginosa. 







“A ferrugem da uma cor ganga 
bonita, mas enfraquece a linha. Deixa 
ela podre.” 


Verde - usar no banho de quaresminha 
meadas previamente tingidas em anil 
não muito escuro. 

O verde pode apresentar várias nuan¬ 
ces, conforme o tingimento com anil e a 
densidade do banho de quaresminha 

Roxo - levar ao banho de sangra-da 
gua meadas previamente tingidas de 
azul não muito escuro. As nuances de¬ 
penderão do tingimento com anil e da 
densidade do banho de sangra-d’água. 

Os vegetais relacionados abaixo são 
identificados com nomes diferentes 
pelas tecedeiras do Triângulo Mineiro, 
sendo também o resultado do tingi¬ 
mento descrito por elas às vezes di¬ 
ferente do encontrado nas repetidas 
experiências realizadas com base nas 
suas indicações, nem sempre precisas. 
Pombeiro: marrom-escuro 
Imbuia (serragem): marrom-escuro 
Caviúna: marrom-avermelhado e 
marrom 

Ipê: marrom-avermelhado 
Camboatá: marrom 
Salta-cavalo: marrom (mais ou menos 
claro) 

Anilim (por cocção): marrom 
Mogno (serragem): marrom 
Jatobá: marrom-claro e laranja 
Vermelhão: marrom-claro 
Capitão, marrom e amarelo-mostarda 
Dedal: bege-claro e bege-esverdeado 
Amendoim: amarelo-mostarda 
Boizmho: bege-esverdeado 
Moreira: amarelo-mostarda e be- 
ge-avermelhado 
Peroba: bege-alaranjado 
Açafrão: amarelo e bege-avermelhado 
Urucum: laranja, laranja-claro e amare¬ 
lo. 


TINGIMENTO EM 
FERRUGEM / OUTROS 
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TIPOS DE TEAR 


TECER 
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Tecer consiste em entrelaçar fios com 
a ajuda de um tear, no qual os fios do 
urdume sao dispostos em camadas 
para se poder, depois, introduzir entre 
eles a trama. 

Para realizar esse entrelaçamento 
existem vários tipos de teares: verti¬ 
cais, horizontais ou inclinados. Os tea¬ 
res se diferenciam sobretudo pelos 
dispositivos que possuem para se¬ 
parar em camadas os fios do urdume. 
Com qualquer tipo de tear se pode 
conseguir qualquer textura. No en¬ 
tanto, na prática, a cada tipo de tear 
correspondem certas possibilidades 
no tecer, conforme o sistema de se¬ 
paração do urdume e os recursos que 
proporciona. 

Os teares empregados no Triângulo 
Mineiro sáo, em grande maioria, ditos 
de mesa. Existem ainda, porém em me¬ 
nor número, os teares de esteio e os 
teares em X, esses últimos dificilmente 
encontráveis hoje em dia. 
Independente das variações de estru¬ 
tura, os teares citados possuem os três 
seguintes mecanismos: 

• um dispositivo de tensão do urdume, 
que mantém esticada no tear a camada 
dos fios do urdume; 

• um mecanismo de separação do ur¬ 
dume, constituído por quatro folhas de 
liços, que dividem o urdume em duas 
camadas de fios para que se passe a 
trama entre elas; 

• um pente para manter paralelos os 
fios do urdume e apertar os fios da 
trama. 




Tear de esteio 



Tear de mesa 



Tear em X 


Auto de dili^t ucitt tteiu» p<fcio dttMtiuiMug&doi: 
piovtüoY dá í<;aJ taj. .ada )o*é Gome* de 
Carvalho aat> ea**»& em qut existi Jtm as 
fábricas ou teares cu galões, tecido» ou 
bordado» de ouro e prata, sedas, aJ^od&o, 

Uxdu» la ou outra qtutkp#r qualidade. 

Armo do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de riui setecentos e 

oitenta e ono, aos quatorze dias do 
mez de Janeiro do dito anno, nesta 
cidade de S. Sebastião do Rio de 
Janeiro, e casas da residência do 
desembargador provedor da real 
fazenda José Gomes de Carvalho, 
onde eu escrivão do seu cargo 
adiante nomeado vim; ahi pelo dito 
ministro me foi ordenado, que para o 
devido e inteiro cumprimento do 
alvará que Sua Magestade fora servida 
mandar publicar sobre as fabricas de 
teares de galões, tecidos ou 
bordados de ouro, prata, sedas, 
algodao, lã e linho, que se mandam 
extinguir n’esta cidade, cuja 
execução lhe fôra commettida pela 
ordem do Ilm. e Exm. Sr. Luiz de 
Vasconcellos e Sousa, do conselho de 
Sua Magestade, vice-rei e capitáo 
general de mar e terra deste Estado 
do Brasil: passasse em sua 
companhia a averiguar as casas onde 
existiam as ditas fabricas ou teares, 
formando os autos necessários, de 
tudo quanto visse e examinasse 
concernentes aos tecidos e mais 
manufacturas, que deviam ficar 
prohibidas em virtude do mesmo 
alvará, com a excepção dos tecidos 
de algodao grosso, que só ficavam 
permittidos. E entrando o dito 
ministro desta diligencia comigo 
escrivão, passando logo á casa de 
Jacob Munier, francez de nação, 
casado, e estabelecido desta cidade, 
morador na rua dos Ourives velha em 
o canto da travessa da Alfandega, 


ahi foram achados cinco teares, 
quatro dos quaes estavam 
preparados, e delles se trabalhava 
actuaimente em galões de ouro e 

prata, e o outro, que era mais 
pequeno, então nao trabalhava, os 
quaes cinco teares logo o dito 
ministro fez desmanchar e guardar 
nos armazéns reaes d esta 
provedoria, insinuando ao dono 
delles que podia dirigir os seus 
avisos aos correspondentes que 
tivesse em Lisboa, para onde deviam 
ser remetidos nos navios da sua 
escolha e eleição, a fim de se dar 
sahida aos mesmos teares, para o 
que lhe poderia entregar as cartas, 
em que fizesse esta participação, 
para se remeterem pela secretaria 
dEstado do ultramar, tudo na fórma 
da sobredita ordem do Hm. e Exm. Sr. 
vice-rei: do mesmo modo passando à 
casa do capitáo José Antonio Lisboa, 
na mesma rua dos Ourives velha 
entre a rua do Sabão e da Mãi dos 
Homens, ahi foram achados tres 
teares das mesmas manufacturas de 
ouro e prata, e que mostravam não 
trabalhar havia muito tempo, os quaes 
tres teares logo o dito ministro 
mandou desmanchar e guardar nos 
armazéns reaes desta provedoria na 
fórma acima, do mesmo modo 
passando á casa de Miguel Xavier de 
Moraes, na mesma rua dos Ourives 
velha, ahi foi achado um tear da 
mesma qualidade dos antecedentes 
já desmanchado, o qual logo o dito 
ministro mandou guardar nos 
armazéns reaes d’esta provedoria na 
fórma acima: do mesmo modo 
passando á casa de José Maria 
Xavier, na mesma rua dos Ounves 
velha, ahi foi achado um tear, em que 
o dito trabalhava nas mesmas 















TENSÃO 
DO URDUME 



Para manter os fios do urdume tensos 
e dispostos em camadas no tear, encai- 
xam-se no instrumento três barras de 
madeira (“órgãos”) no sentido de sua 
largura: o rolo de urdimento, uma barra 
de tensão e o rolo de tecido. 

Os fios do urdume são enrolados no ro¬ 
lo de urdimento e, depois de contornar 
a bana de tensão, amanados ao rolo 
de tecido. 

A disposição das três banas no tear — 
rolo de urdimento na extremidade 
traseira; rolo de tecido embaixo e no 
interior; barra de tensão na extremi¬ 
dade dianteira — permite uma tensão 
eficiente do urdume pelo fato de os fios 
se apoiarem numa superfície dura e 
compacta — a madeira da bana —, o 
que não seria possível se o rolo de te¬ 
cido ficasse disposto na extremidade 
dianteira do tear. 


Para manter esticado o urdume, cada 
um dos rolos, que são giratórios, possui 
um sistema de bloqueio, constituído 
por uma roda dentada na qual se encai¬ 
xa uma haste de madeira. 

Para operar o rolo de urdimento 
durante o trabalho, sem se levantar do 
banco, a tecedeira pode recorrer a 
vários tipos de dispositivos. O mais co¬ 
mum é uma vara comprida que se se¬ 
gura por uma extremidade e que é in¬ 
troduzida em um dos dois orifícios si¬ 
tuados em uma das extremidades do 
rolo de urdimento. 


Bloqueio de trás 


Rolo de tecido 


Bloqueio de baixo 
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Barra de tensão 










Para separar o urdume em duas ca¬ 
madas, por entre as quais a trama pos¬ 
sa ser introduzida num só gesto, de 
uma orla a outra, o tear dispõe de um 
mecanismo entre o rolo e a barra de 
tensão: as folhas de liços. No Triângulo 
Mineiro empregam-se, na maioria dos 
casos, quatro folhas de liços. 

A folha de liço é constituída de duas 
varas (“liçaróis”) dispostas horizontal¬ 
mente e unidas por dois barbantes que 
se entrelaçam de modo a formar uma 
série de olhos (“casinhas”) no meio da 
distância entre elas. Todos os fios do 
urdume passam por um destes olhos. 
As folhas de liço são suspensas por um 
sistema de balanceamento colocado 
no alto do tear e movidas por quatro 
pedais; cada pedal é amarrado no cen¬ 
tro do liçarol inferior da folha corres¬ 
pondente. 

O sistema que possibilita esse balan¬ 
ceamento consta de um par de rolda¬ 
nas pendentes do varal do tear. Cada 
roldana sustenta um par de regüinhas 
de madeira (“balancinhas” ou “frades”) 
que, por sua vez, são amarradas aos li¬ 


çaróis superiores de cada folha de li¬ 
ços, sendo que uma regiiinha sustenta 
as folhas 1 e 2 e a outra, a 3 e a 4. 

O conjunto — folha de liços, regüinhas, 
roldanas e pedais — funciona de tal 
forma que: 

a) ao pisar os pedais de duas folhas 
amarradas nas mesmas regüinhas, os 
cordões das roldanas abaixam-se e, 
conseqüentemente, também essas 
duas folhas, o que ocasiona a subida 
das duas outras; 




b) ao pisar os pedais de duas folhas 
suspensas por regüinhas diferentes, as 
roldanas não mexem, mas as regüinhas 
basculam, cada uma do lado das folhas 
puxadas para baixo, levantando as 
duas outras; 


c) ao pisar um ou três pedais, rolda- 
na(s) e regüinha(s) trabalham simultâ¬ 
nea e coordenadamente. 


SEPARAÇÃO DO 
URDUME/FOLHAS 
DE LIÇOS 
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PENTE 
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Em todos os casos, a distância máxima 
entre as duas camadas do urdume cor¬ 
responde só à metade da altura entre 
os liçaróis. Com efeito, o sistema de 
balanceamento das folhas de liços en¬ 
contra seu ponto de equilíbrio quando 
os fios da(s) folha(s) abaixada(s) são 
barrados pelo(s) liçarol(is) da(s) fo¬ 
lhais) levantada(s) e vice-versa. 

A altura é suficiente para jogar a trama 
de uma orla à outra do urdume, num 
gesto só. 



Para manter os fios do urdume para¬ 
lelos e poder, ao mesmo tempo, juntar 
os fios da trama, encaixa-se um pente 
numa moldura (“queixada”) afixada 
aos varais — no caso do tear de esteio 
— ou às cruzes — no caso do tear em X 
ou de mesa — que ficam suspensos no 
alto do tear, entre o mecanismo de se¬ 
paração do urdume e a barra de 
tensão. 

O pente serve também para, depois de 
cada passada da trama entre duas ca¬ 
madas do urdume, juntar os fios da tra¬ 
ma, apertando (“batendo") uns contra 
os outros. Para executar esta tarefa, pu¬ 
xa-se o pente em direção à barra de 
tensão, aproveitando os efeitos de seu 
movimento de báscula, facilitado pela 
forma de faca dada à travessa superior 
da moldura nos seus pontos de contato, 
nos encaixes dos varais ou das cruzes. 
















Quaisquer que sejam a estrutura e o 
modo de suporte (“varais” no caso do 
tear de esteio, “cruzes” no caso de tear 
em X ou de mesa) do tear, esses três 
elementos — dispositivo de tensão, 
mecanismo de separação e pente 
devem guardar uma certa distância, 
uns em relação aos outros, de maneira 
a se obter o melhor funcionamento 
possível do instrumento. 

No sentido da altura, o urdume estí 
cado deve passar no meio dos olhos 
dos liços e no meio do pente. A regula- 
gem da altura dos liços — com os cor¬ 
dões de amarração das folhas nas re- 
güinhas, e do pente — com as cavilhas 
enfiadas nos furos dos montantes da 
moldura, se faz no fim da montagem do 
urdume. 

A modificação da disposição desses 
três elementos na horizontal se faz 
durante a tramagem, deslocando-se o 
mecanismo de separação e o pente nos 
entalhes encontrados no alto de todos 
os teares, em função das necessidades 
do trabalho. 





Regulagem da altura dos liços e do 

pente. 





. 1 ] 





















URDIDURA 
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Urdir consiste em preparar os fios 
destinados a receber a trama. O con¬ 
junto destes fios denomina-se urdume. 
No caso dos teares utilizados no Triân¬ 
gulo Mineiro, essa preparação é uma 
tarefa demorada, pois exige não me¬ 
nos de cinco operações: 

1) as tecedeiras reúnem fios do mesmo 
comprimento; 

2) esses fios são enrolados no rolo de 
urdimento; 

3) em seguida, cada um dos fios é en¬ 
fiado num hço; 

4) e passado entre os dentes do pente; 

5) e, finalmente, após contornarem a 
barra de tensão, os fios são amarrados 
no rolo de tecido. 

Para realizar a operação da urdidura, 
emprega-se a urdideira de encosto ou 
de quadros. Qualquer que seja o seu 
tipo, o principio consiste em fazer um 
mesmo grupo de fios percorrer um 
certo numero de idas e voltas no instru¬ 
mento conforme o comprimento e a lar¬ 
gura desejados para o urdume, de 
modo que os fios possam ser enrolados 
no rolo de urdimento com a mesma ten¬ 
são e sem risco de se misturarem. 




Para regular a tensão dos fios durante 
a urdidura, recorre-se a dois acessó¬ 
rios: o “casal" e a “espada". 

Os fios a serem urdidos ao mesmo 
tempo sao colocados em novelos nos 
compartimentos (“lojas") de uma caixa 
de madeira (“casal"). No Triângulo Mi¬ 
neiro, o fios são geralmente reunidos 
em grupos de doze, denominados 
“cabrestilhos". As pontas dos fios sao 
enfiadas em duas “guia-fios": a primei¬ 
ra, fixa, formada pela travessa disposta 
em cima da caixa (“casal") e a segunda, 
móvel, em forma de espada 
(“espadilha"), mantida entre o casal e a 
urdideira. 

As duas guias possibilitam o urdimento 
de vários fios ao mesmo tempo, impe¬ 
dindo que se misturem e mantendo-os 
paralelos durante toda a operação, 
alem de liberar sempre a mesma exten- 
são de fio de cada novelo, o que 
garante ao urdume uma tensão regular. 















CRUZAMENTO 
DOS FIOS 



Uma vez passados pela travessa do 
casal e pela espadilha, os doze fios sâo 
amarrados, em suas extremidades, em 
uma cavilha, no alto da urdideira. 

Para impedir que os fios se misturem, é 
necessário cruzá-los um a um perto do 
ponto de partida. Após imobilizá-los 
com a guia móvel, por meio de uma tor¬ 
ção da mão, procede-se à operação de 
cruzá-los utilizando o polegar e o indi¬ 
cador. Uma vez cruzados, os fios são 
colocados nas cavilhas da travessa da 
urdideira. 

Além de manter os fios paralelos, o 
cruzamento — que é repetido a cada 
vez que se inicia ou termina uma volta 
na urdideira — confere a cada fio o lu¬ 
gar definitivo que vai ocupar no tecido, 
o que é particularmente importante 
quando se urdem fios de cores diferen¬ 
tes ao mesmo tempo e se quer obter 
listas regulares no tecido. 
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COMPRIMENTO 
E LARGURA 
DO URDUME 



Comprimento do urdume 


Largura do urdume 


Depois de amarrados e cruzados um a 
um, os fios sao esticados de um mon¬ 
tante a outro da urdideira. 

Sabendo que a distância entre os dois 
montantes da urdideira corresponde a 
uma vara (mais ou menos l,10m), para 
se obter o comprimento desejado bas¬ 
ta contornar um determinado número 
de cavilhas da urdideira. Tantas vezes 
a distancia entre os montantes da urdi¬ 
deira for percorrida quantas vezes 
l,10m tera o comprimento do urdume. 

Uma vez atingido o comprimento de¬ 
sejado, volta-se pelo mesmo caminho 
ate o ponto de partida depois de se ter 
contornado as cavilhas inferiores no 
sentido oposto ao da ida. Este cruza 
mento dos fios por grupo urdido ao 
mesmo tempo permite a contagem do 
número de idas e voltas assim realiza¬ 
das. Quanto maior for o número de gru¬ 
pos de fios cruzados ("cabrestühos"), 
tanto maior sera a largura do urdume. 



“Primeiro enfia os fiados na 
espadilha: é paia o fiado correr e nao 
embaraçar.” 

41 De um pauzinho ao outro ó uma vara, 
é 1 metro. Dá o comprimento da 
coberta.” 

“A cruz dos liços é feita com os 
dedos. Faz ela na ida, no pé da 
urdideira e na vúida.” 

“A cruz dos cabrestühos: da largura 
da coberta. São amarrados em cruz 
para nao escapulir. Vai fazendo ida e 
volta, até dar a largura do pente.” 

“O cordào dos cabrestühos é para 
nao embaraçar. O cordão da cruz do 
liço é para não escapulir.” 

“Se faz uma trança para não misturar 
o fiado antes de pôr no tear.” 

“Se marca as varas para saber a 
quantia de coberta que já teceu.” 
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TRANÇA 




Quando se acaba a urdidura urna 
vez atingido o numero di‘ idas e voltas 
desejado cortam-se os fios. 

As duas cruzes — por grupos no ponto 
de volta e fio por fio no ponto de par¬ 
tida — são firmadas por um cordão 
passado de cada lado, a fim de não se 
perder o benefício destas classifica 
ções. 

Com o objetivo de contar o número de 
varas do urdume costuma-se, ao final 
da urdidura, marcar com tinta os fios no 
ponto em que contornam as cavilhas da 
urdideira. Esta marcação serve para 
que a tecedeira saiba, no momento de 
tramar, quantas varas faltam tecer, o 
que é importante principalmente 
quando há variações de cores no te¬ 
cido. 

Para se levar o urdume da urdideira ao 
tear confecciona-se uma trança, ini¬ 
ciando pelo lado do urdume cruzado 
fio por fio. 



3 
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ONTAGEM 
O URDUME 



\ 
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Uma vez encerrada a urdidura, a 
trança de fios é levada ao rolo de urdi- 
mento, onde os cabrestilhos são distri¬ 
buídos e presos por intermédio de uma 
haste de madeira (“prexada”) conju¬ 
gada a um cordel. 

Depois de repartir os cabrestilhos na 
largura total da prexada, a tecedeira 
leva a outra extremidade da trança até 
a frente do tear (“barra de tensão”) e 
distribui os grupos de fios entre os 
dentes do rasteio (“rastelho”). Esse ins¬ 
trumento, colocado entre o rolo de ur- 
dimento e a barra de tensão, serve 
para manter os fios paralelos durante a 
operaçao de enrolamento. 

Estando o urdume amarrado e bem 
centrado no tear, pode-se iniciar o en¬ 
rolamento. Primeiramente, uma pes¬ 
soa se coloca junto a parte traseira do 
tear com a trança, que jã terã contor¬ 
nado a frente do instrumento. En¬ 
quanto essa pessoa — colocada na 
parte traseira do tear — puxa vigorosa- 


fULL 








mente a trança, uma outra faz girar len¬ 
tamente o rolo de urdimento. Às vezes, 
uma terceira pessoa, colocada na 
frente do tear, controla, com a palma 
das mãos, a tensão dos fios. A tensão 
dos fios tem um papel primordial no 
resultado da tecelagem. 

Duas varas são então passadas entre os 
fios cruzados na ponta remanescente. 
Uma vez as duas varas presas uma a 
outra, tira-se o cordão de segurança 
colocado na ponta da urdidura e corta- 
se o urdume ainda constituído de fios 
contínuos. 

Essas duas varas permanecem perto 
do rolo de urdimento durante todo o 
processo de tecelagem para separar 
melhor os fios quando for necessário 
dividi-los em duas camadas. Para aju¬ 
dar no processo, as duas varas são às 
vezes imobilizadas com pesos (pedras, 
torneiras, enfim, qualquer objeto dis¬ 
ponível adequado a essa finalidade), 
que ficam pendentes do lado externo 
do rolo de urdimento. 




Para separar o urdume em duas ca¬ 
madas, cada fio é passado pelo olho de 
um liço, na ordem em que agora são 
mantidos pelas duas varas, que, para 
facilitar a execução do trabalho, são 
colocadas junto às folhas de liço. Con¬ 
forme a preferência da tecedeira, as 
folhas de liços podem ser descidas, 
quando gosta de trabalhar sentada no 
chão, ou suspensas no alto do tear, 
quando prefere ficar no banco do tear, 
de frente para o rolo de tecido. 

A passagem dos fios do urdume nos li¬ 
ços se faz geralmente da direita para a 
esquerda devido à maior comodidade 
na manipulação dos liços e dos fios do 
urdume. Conforme a ordem dos fios 
estabelecida pelas duas varas, uma 
mão procura o próximo fio a passar, e o 
introduz no olho do liço selecionado 
pelo polegar da outra mão. Como 
geralmente é mais fácil realizar esta 
operação com a mão direita, costu- 
ma-se começar a passar o urdume nos 
liços à direita. 

No Triângulo Mineiro, a passagem dos 
fios do urdume pelos olhos dos liços 
apresenta uma dificuldade adicional. 
Como normalmente o número de liços 
numa folha ultrapassa a quantidade ne¬ 
cessária à passagem dos fios do urdume 
e como não é possívl retirar os liços que 
não vai se utilizar, a tecedeira deve dis¬ 
tribuir os fios pelos liços de modo a não 
ficarem tortos. 

Por essa razão, as tecedeiras, devem 
proceder às seguintes operações: 

1) centrar o urdume nas folhas, colo¬ 
cando o pente escolhido na frente e ao 
centro delas, de modo a marcar o 
ponto em que deve se iniciar a passa¬ 
gem do urdume nos liços; 

2) estabelecer a diferença entre o nú¬ 
mero de dentes do pente escolhido e o 


MONTAGEM 
DO URDUME'PASSAGEM 
PELOS LIÇOS 
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PaSSACEí* 

PELOS LIÇOS/*‘DtlXAS" 


“Mede o pente nos liços, conta as 
deixas e começa a repassar." 



número ae liços contidos em cada uma 
das quatro folhas. 

Como o número de dentes (“puas”) do 
pente côrresponde sempre a um múlti¬ 
plo de 12 e a contagem dos liços é feita 
por dúzia ou meia dúzia, por intermé¬ 
dio de um fio passado no alto dos li- 
çarois superiores, por baixo e por cima 
de cada seis liços, o resultado da 
operação referida será sempre ex¬ 
presso por um numero múltiplo de seis; 
3) pular ("deixar”) tantas vezes seis — 
ou 12 liços, conforme a maneira de 
contar —, de modo que o total de liços 
não utilizados corresponda ao número 
resultante da operação efetuada. As¬ 
sim, o urdume poderá ficar bem distri¬ 
buído nos liços contidos em toda a lar¬ 
gura do pente. 
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“Maior é o cordão de amarrar as 
puas, maior fica a distância de uma 
pua a outra.” 





Exemplificando: supondo que se passe 
um fio de urdume entre cada dente 
de um pente n.° 32 (com 384 [32 x 12] 
dentes) e que cada folha contenha 480 
liços (40 x 12 ou 80 x 6) no espaço cor¬ 
respondente à largura do pente, será 
preciso “deixar” 96 (480-384) liços li¬ 
vres, o que na prática corresponde a 
oito “deixas" de 12 liços ou 16 “deixas" 
de seis. 

Logo, é com base nessa operação que 
as teceiras repartem as “deixas” ao ar¬ 
mar o urdume, de modo que os fios fi¬ 
quem retos no tear. 

Para manter os fios paralelos, cada fio 
do urdume, depois de enfiado num li- 
ço, é passado entre os dentes do pente. 
Conforme a grossura dos fios do ur¬ 
dume e o resultado final desejado, es¬ 
colhe-se um pente com dentes mais ou 
menos espaçados. O número inscrito 
no pente indica o número de dúzias de 
dentes contidos na sua largura. 

Assim, por exemplo, se se toma um 
pente n.° 33, que tem em média 80cm 
de largura, constata-se que tem 396 
(33 x 12) dentes, ou puas, e que essas 
conservam, entre si, uma distância de 
2mm. 

Pode-se passar um ou vários fios entre 
dois dentes. No Triângulo Mineiro usa- 
se geralmente passar dois fios entre 
cada par de dentes. 

A passagem no pente se faz na mesma 
ordem da passagem nos liços. Para 
passar os fios do urdume no pente, 
coloca-se o pente perto dos liços, 
geralmente enconstando-o na hori¬ 
zontal. 

Coloca-se uma lâmina de taquara entre 
os dentes escolhidos para passar o 
próximo fio, que fica em cima do pente. 
Uma simples rotação da lâmina, feita 
de baixo para cima e em tomo da beira 


PASSAGEM 
PELO PENTE 
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AMARRAÇAO 
DO URDUME 


do pente, faz passai a extremidade do 
fio para o outro lado do pente. 
Completada a passagem, encaixa-se o 
pente na armação (“queixada”). 
Depois de ter colocado as folhas de li- 
ços e o pente em seus respectivos lu¬ 
gares no tear, procede-se à amarração 
do urdume a uma haste de madeira, se¬ 
melhante a prexada. Esta haste que 
fica amarrada no rolo de tecido é le¬ 
vada até o pente, depois de contornar a 
barra de tensão. Pequenos grupos de 
fios sao então amarrados a esta haste, 
observando-se sempre que pente e 
haste fiquem paralelos e reajustando- 
se a tensão dos fios. 








TRAMAGEM 


Uma vez o urdume instalado no tear, 
pode ser iniciado o processo de trama¬ 
gem, com a introdução da trama por 
entre os fios das duas camadas do ur¬ 
dume. Para assim proceder, recorre- 
se a um instrumento chamado "lança¬ 
deira”, que deve ser armado antes de 
iniciada a operação. 

A tramagem propriamente dita com¬ 
preende, portanto, duas etapas: 

• passagem da lançadeira no meio do 
urdume, dividido em duas camadas; e 

• batida do pente após cada passada 
da lançadeira. 




O flo da trama é inicialmente enrolado 
em tomo de um pedaço de bambu oco 
("canela”), enfiado no eixo giratório de 
um instrumento, chamado "caneleiro”. 
Conforme o tipo de caneleiro em¬ 
pregado, move-se o eixo por inter¬ 
médio de uma manivela ou de um 
pedal, quando é adaptado à roda. 
Coloca-se a canela preenchida no eixi- 
nho disposto no interior de um instru¬ 
mento em forma de barquinho de ma¬ 
deira, denominado lançadeira. Por um 
furo lateral desse instrumento, passa o 
fio da trama, que se desenrola progres¬ 
sivamente com o movimento giratório 
da canela em tomo do eixinho. 
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tramagem 



Pela abertura chada no urdume com 
o movimento dos pedais — e, conse¬ 
quentemente, das folhas de liços—, jo¬ 
ga-se a lançadeira em sentido paralelo 
ao do pente, que é mantido perto dos 
liços com a outra mão. Enquanto a mão 
que jogou a lançadeira vem segurar o 
pente, a outra, livre, vai apanhar a lan¬ 
çadeira no outro lado do urdume. 

A trama recém-passada é reunida à 
pane ja tecida com uma pnmeira ba¬ 
tida do pente, que e puxado das folhas 
de liços — onde se encontrava — na 
direção da tecedeira. 

Para apertar ainda mais a trama, muitas 
vezes se da uma segunda batida. Caso 
se deseje uma textura ainda mais cer¬ 
rada, deve-se, antes de bater o pente 
pela segunda vez, pisar os pedais cor¬ 
respondentes ã abenura seguinte do 
urdume. 

Continua-se, enfim, o trabalho jogando 
a lançadeira pelo lado oposto ao da vez 
precedente, após nova pedalagem — 
e, consequentemente, nova abertura 
do urdume. E assun por diante, até ter¬ 
minar o tecido. 

Durante o andamento do trabalho, é 
necessário proceder a algumas re- 
gulagens no tear. 

A medida que se tece, enrola-se o te¬ 
cido desbloqueando o rolo de urdi- 
mento e girando o rolo de tecido. 
Desloca-se, também, o “tempereiro", 
instrumento de ferro ou madeira, de 
largura ajustavel, utilizado para manter 
paralelas e regulares as orlas do te¬ 
cido. 
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INSTRUMENTOS 




«08 utettsOioc domésticoe para a 
fiação eram um pequeno 
descaroçador de mão, feito de 
madeixa, que qualquer 
carpinteiro remendão podia 
construir.” 

Fradm d» JMi TM» Imm, SSo Paulo 1830. 
A dámdo 4o S4<c Pwü* lUotmUçõe» arvoceda* da 



“Fabrica-se na freguesia da Vila 
e, com perfeição, todas as 
ferramentas empregadas na nossa 
lavoura e nas de fiar algodão, 
muito procuradas e que são 
exportadas para diferentes 
lugares da Província.’’ 

Ofeáod*CXm*jmé»rM 

1887. 

Jtpad LeopoMo Canta, Jkfc^w à História do Oas- 
ta d* Mfatta , p. 97. 


Acima, descaroçador com 
engrenagem 


Abaixo, caneleiros com manivela 



INSTRUMENTO* 



Os instrumentos utilizados na ativi- 
dade de tecelagem na região do Triân¬ 
gulo Mineiro são, em geral, bastante 
rudimentares, e, atualmente, à exceção 
das cardas, costumam ser fabricados 
por processos artesanais. 

De modo geral, cada tecedeira possui 
o conjunto completo de instrumentos 
utilizados nos vários estágios do traba¬ 
lho de tecelagem. No caso de existirem 
vários modelos de instrumentos para 
uma mesma função (descaroçador 
com ou sem engrenagem, rodas de 
três ou quatro pés, dobadeiras de di¬ 
ferentes modelos, tear de mesa, de es¬ 
teio ou em X, urdideira de encosto ou 
de quadros, casal com ou sem guia- 
fios*, canaleiros, tempereiros etc.), a 
tecedeira costuma possuir pelo menos 
um de cada tipo, à exceção das lança¬ 
deiras, pois precisa de várias para te¬ 
cer, independetemente do modelo do 
instrumento. 

Por sua vez, a maioria dos eventuais 
fregueses de uma tecedeira — em 
geral mulheres que fiam e/ou mais ra¬ 
ramente tingem — só dispõem do 
equipamento de fiar e, eventualmente, 
de alguns apetrechos de tintura, como 
potes de tingir anil. 

No caso de faltar à tecedeira algum 
desses instrumentos — mais corrtu- 
mente a urdideira, a espadilha ou o ca¬ 
sal — sáo utilizados diversos expe¬ 
dientes para substituí-los. Quando falta 
a urdideira, a tecedeira urde em casa 
de um parente ou vizinho que a possua, 
trazendo para casa o urdume já tran- 


* Além do tipo maia comum — em forma de 
espada —, encontra-se no Triângulo Mineiro um 
outro tipo de espadilha em forma de tear de 
franjas, provavelmente destinado a separar os 
fios do urdume, no momento de sua 
classificação um a um, durante a urdidura, com 
um único gesto. 
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çado. Em vez da espadilha, pode usar o 
tempereiro, se este for munido de uma 
série de orifícios para variar seu tama¬ 
nho conforme a largura do pano que se 
tece. No lugar do casal, costuma-se re¬ 
correr a vários recipientes (tachos, la¬ 
tas, pemcos, cestinhas etc.) que funcio¬ 
nam como lojas. 

Alem dos instrumentos de fiar, tingir e 
tecer, algumas tecedeiras possuem 
também agulhas e forma para fazer 
liços. 

A compra de primeira ou segunda 
mão, a herança, a construção pelo pai, 
marido, ou por encomenda a um car¬ 
pinteiro, são os diversos meios pelos 
quais são ou foram adquiridos os ins¬ 
trumentos. 

Os modos de aquisiçao vanam, primei¬ 
ro, em função do próprio instrumento. 
As cardas, por exemplo, montadas em 
fabricas industriais de São Paulo, foram 
todas obrigatoriamente adquiridas, 
pelo menos quando novas, em lojas. Do 
mesmo modo, a maioria das rodas de 
fiar foram compradas de fabricas ou 
oficinas de artesaos especializados 
nessa produção, porque, alem de ser 
necessária uma forja para o fuso de fer¬ 
ro, a própria construção da roda exige 
um equipamento para vergar as ma¬ 
deiras, de que nem todo carpinteiro 
profissional dispõe. Por outro lado, 
como a construção dos demais instru¬ 
mentos esta ao alcance de qualquer 
pessoa que entenda um pouco de mar¬ 
cenaria, eles sao geralmente feitos por 
carpinteiros da roça, que podem ser, 
inclusive, o pai ou marido da tecedeira. 
O exposto esclarece por que todas as 
cardas e muitas rodas, tendo origem 
comum, sao semelhantes, ao passo que 
os demais instrumentos não sao rigoro¬ 
samente idênticos a nenhum outro do 


mesmo tipo, por terem sido produzi¬ 
dos por unidade, conforme a criativi¬ 
dade, a arte, enfim, de cada um de seus 
criadores. Essas diferenças não são, no 
entanto, fundamentais, jã que todos os 
instrumentos de mesma espécie sao 
concebidos para desempenhar a 
mesma função. Assim', apesar de exis¬ 
tirem vãrios modelos de caneleiro 
(horizontais, verticais, adaptáveis a ro¬ 
da de fiar), sua função é sempre a 
mesma: fazer girar, por mtermedio de 
uma roda de fiar, um eixo. 

No caso dos teares, além da própria 
forma das peças, de sua estrutura, grau 
de inclinação, do acabamento mais ou 
menos detalhado, o que distingue um 
exemplar do outro, de modo geral é o 
número de barras de tensão — uma ou 
duas — e os sistemas de bloqueio dire¬ 
tos ou telecomandados. Às vezes o ras¬ 
teio e/ou o banco estão também incor¬ 
porados ao tear. 

Apesar_dessas variantes todos os tea¬ 
res permanecem rigorosamente idên¬ 
ticos do ppnto de vista tecnológico, ne¬ 
nhum oferecendo uma solução real¬ 
mente inovadora em relação aos ou¬ 
tros, ou saindo de uma relativa padro¬ 
nização. Prova desse fato é que entre 
as dezenas de teares observados no 
Triângulo Mineiro só foi encontrado 
um modelo com pente de l,20m de lar¬ 
gura, fora, portanto, das medidas- 
padrao (85-95cm), e que permite a fei¬ 
tura de tecidos 30% mais largos. 

Os modos de aquisiçao dos instrumen¬ 
tos empregados na tecelagem do Tri¬ 
ângulo Mineiro variam, por outro lado, 
em função da epoca em que foram ob¬ 
tidos. Atualmente, não há duvidas de 
que a construção de teares, rodas, des- 
caroçadores pertence ao passado; ho 
je os seus possuidores limitam-se, ri- 
gorosamente, a manté-los em funcio- 



Tear de mesa 
com banco incorporado, 
barra de 
tensão unica 
e bloqueio direto 






namento por meio de consertos suces¬ 
sivos. Assim, a aquisição desses instru¬ 
mentos, em nossos dias, só pode ser 
por compra de segunda mão, ou por 
herança. Os únicos que ainda são com¬ 
prados novos são as cardas e os pen¬ 
tes, pois, gastando-se com o uso, preci¬ 
sam ser trocados periodicamente. Já os 
liços são os únicos instrumentos obti¬ 
dos por fabricação caseira. 

Portanto, só os processos de fabrica 
ção de pentes, liços e cardas podem 
atualmente ser observados. Neste tra¬ 
balho vão apenas registrados os re¬ 
ferentes aos dois primeiros, já que o 
terceiro não é diferente do modo de fa¬ 
bricação das cardas industriais. 
Quanto aos demais instrumentos, 


foram recolhidos somente depoimen¬ 
tos orais. 

Foi localizado apenas um carpinteiro 
que se dedicara a construção de doba- 
deiras, teares etc. Afirmou, um ano an¬ 
tes de sua morte, ter fabricado, durante 
seus sessenta anos de marcenaria, 
muitos teares, o último em 1974, utili¬ 
zando angico e ipê-roxo e não mais 
bálsamo e cedro como antigamente, 
vendido na época por CrSSOO.OO. S^* 
gundo ele, a forte inclinação de trás 
para frente que caracteriza os teares 
do Triângulo Mineiro desuna-se a fa 
cilitar a queda do pente 



Tear de mesa 
com duas banas de 
tensão, rasteio 
incorporado, bloqueio 
telecomandado 



Tear de mesa 
com 

l,20cm de largura 
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Numa fábrica de rodas de fiar, em Pa¬ 
tos, na região do Triângulo Mineiro, 
foram obtidas informações relativas à 
fabncaçao desse instrumento. 

A fabnca visitada, fundada no final do 
século XIX, nos últimos anos da década 
de 50, funcionava com onze operários, 
além dos tres irmãos donos da empre¬ 
sa, apesar da concorrência de outras 
fábricas em Monte Carmelo, Joao Pi¬ 
nheiro etc. Depois de um vertiginoso 
declimo de vendas, de 1961 a 1963, a fá¬ 
brica teve que despedir os emprega¬ 
dos e parar suas atividades no ramo. 
Como seu melhor mercado, na época 
de maior venda, era Goias, os donos 
atribuem esse declimo a construção de 
Brasília e ao aparecimento concomi¬ 
tante do tergal. Por secar mais rápido e 
não agarrar os carrapichos, esse te¬ 
cido veio substituir vantajosamente o 
algodao ate então utilizado para tecer 
as roupas de trabalho na roça. 

Essa fabrica revela a existência de 
todo um material sofisticado de máqui¬ 


nas de marcenaria, assim como uma 
forja. Existem ainda algumas rodas não 
vendidas, cujo preço atual é de 
Cr$800,00*, valor bastante elevado, 
uma vez que se encontra facilmente 
uma boa roda de segunda mão, com¬ 
pleta, por Cr$ 150,00. Essas rodas, cha¬ 
madas na região de “patureiras” (de 
Patos de Minas) eram fabricadas de 
bálsamo. 

Em Tiros também se encontrou um fa¬ 
bricante, especializado, como seu avô, 
em rodas de trés pés. Ele parou toda 
sua atividade em 1974, tendo mesmo 
vendido todas as suas ferramentas. Ao 
contrário de outros modelos, o fuso das 
rodas fabricadas por esse artesão era 
de madeira e não de ferro. Segundo ele 
suas rodas eram consideradas as mais 
bonitas por serem torneadas, mas di¬ 
zia-se que as de Patos funcionavam 
melhor. 

* Todos os dados numéricos citados nesta 
exposição referem se ao ano de 1978. 




Forja paia 
fabncaçao de 
fusos 


O mercado de cardas manuais no Bra¬ 
sil é atualmente atendido por duas fir¬ 
mas, ambas situadas em São Paulo. 
Uma delas é, no momento, de proprie¬ 
dade do antigo representante de uma 
firma norte-americana que, segundo 
ele, exportava cardas manuais para o 
Brasil desde o século XDC. Sempre de 
acordo com suas declarações, na dé¬ 
cada de 40, essa firma introduzia no 
Brasil cerca de US$600 mil em cardas 
por ano, á razão de US$17,00 a caixa, 
com doze pares, ou seja, mais de 400 
mil pares de cardas. Levando-se em 
conta a durabilidade — vários anos — 
do instrumento, tem-se uma imagem 
de amplidao e intensidade da ativi¬ 
dade da tecelagem no Brasil há apenas 
30 ou 40 anos atrás, impressão que, 
aliás, nao é desmentida pela história 
posterior relativa as cardas. 

A pedido da segunda firma referida foi 
dificultada, a partir de 1949, a importa¬ 
ção de cardas manuais, passando esta 
mesma firma a fabricá-las aqui com 
aço importado. 

Em 1952, o antigo representante no 
Brasil da firma exportadora americana, 
depois de uma entrevista com o pró¬ 
prio Getulio Vargas, conseguiu autori¬ 
zação para começar a importar equi¬ 
pamento industrial fabricado pela an¬ 
tiga exportadora norte-americana, ou 
seja, maquinas de grampear o fio de 
aço no pano couro. Conforme declara¬ 
ções das duas firmas, pode-se supor 
que a fase de maior produção de car¬ 
das no Brasil se situou em tomo dos 
anos 50 a 60, tendo o declínio de ven¬ 
das começado para o antigo represen¬ 
tante em 1956-57 e para a nova fábrica 
em 1964. Hoje as duas firmas juntas 
vendem menos de 10 mil pares de car¬ 
das por ano. 







FOLHAS DE LIÇOS 


Quanto ao mercado, o Triângulo Minei¬ 
ro constitui para ambas a regiáo de 
maiores vendas, assim como o Estado 
de Goías; seguem-se o sul de Minas e o 
sul do Brasil (Rio Grande do Sul, Santa 
Catarina, sul do Paraná). Nessas últi¬ 
mas regiões vendem-se mais cardas 
n.° 7 (com dentes maiores, para cardar 
lâ) que n.° 9 (mais apropriadas à carda- 
gem do algodão). 

O processo de fabricação é o mesmo 
para qualquer tipo de carda, seja ma¬ 
nual ou industrial: pedaços de fios de 
aço são grampeados e depois curva¬ 
dos no meio, em ângulo de 65 e . O su¬ 
porte dos fios de aço — constituído por 
uma mistura de tecido e borracha — é 
chamado de “pano couro”. As tábuas, 
em uma fábrica, são de pinho, leve¬ 
mente curvadas no meio; em outra, são 
de compensado de madeira. 



Além dos instrumentos de fiar e tecer, 
algumas tecedeiras possuem também 
forma e agulhas para fazer liços. Essa 
forma, vertical ou horizontal, visa a 
manter paralelas três varas de madeira 
de aproximadamente 1 a l,10m de 
comprimento. As duas varas externas 
destinam-se aos futuros liçaróis, en¬ 
quanto a do meio, de preferência roli¬ 
ça, serve para confeccionar o olho dos 
liços. 

Um cordão é colocado ao longo e do la¬ 
do de fora de cada liçarol. Cada liço vai 
ser amarrado por baixo e por cima nes¬ 
se cordão. 

A confecção dos liços propriamente 
dita é feita movimentando-se as duas 
agulhas em forma de fivela por entre as 
três varas, de modo que uma agulha 
forma o olho e a parte superior do liço, 
enquanto a outra agulha, passada no in¬ 
terior desse olho, forma a parte inferior 
do liço. 

Explicando melhor: depois de amarra¬ 
do o cordão de uma agulha no cor¬ 
dão do liçarol superior e o da outra no 
inferior, cruzam-se as agulhas por bai¬ 
xo da vara mediana e faz-se um nó com 
a agulha do liçarol superior. Com esta 
mesma agulha, completa-se a parte e 
acaba-se com a agulha do liçarol in¬ 
ferior a parte de baixo do mesmo. Cru¬ 
zando-se de novo as duas agulhas por 
baixo da vara mediana, recomeça-se o 
ciclo. Os dois pedaços de cordão que 
ficam na lateral dos montantes servem, 
uma vez terminado o processo de con¬ 
fecção dos liços, para numerá-los de 
seis em seis, permitindo assim sua con¬ 
tagem. 


A. 
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PENTES 



Encontram-se pelo Triângulo Mineiro, 
num ponto e noutro, fabricantes de 
pentes, ou, mais precisamente, algu¬ 
mas pessoas que têm como atividade, 
entre outras, a confecção de pentes 
para tear. O fabricante que aparece 
nas fotos, por exemplo, conserta tam¬ 
bém guarda-chuvas, sapatos etc. 
Como já não pode ganhar a vida ven¬ 
dendo de casa em casa, na roça, seus 
pentes, agora espera em sua moradia 
os antigos fregueses de pentes, ou pes¬ 
soas que venham lhe solicitar algum 
outro serviço. As únicas viagens que 
ainda costuma fazer são para procurar 
camboatá, madeira com que faz o 
pente, encontrável a uns 30km de sua 
casa. 

Depois de deixar secar os caules de 12 
a 15 dias, corta-os ao meio e tira o miolo 
para que não apodreçam. Com a 
mesma faca utilizada na operação an¬ 
terior, esculpe as duas cabeceiras do 
pente em um pedaço de madeira. 
Antes da fabricação propriamente dita 
do pente, confecciona o cordão, 
usando um novelo de “fiado" grosso de 
algodão e cera. Com a extremidade 
desse fio de algodão amarrada em um 
prego, realiza, entre o prego e uma es¬ 
taca situada a cerca de 30m no fundo 
de seu quintal, de cinco a oito voltas, 
conforme o número de pente que de- 
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seja confeccionai. Esse cordão servirá 
para estabelecer a distância entre os 
dentes do pente. Quanto mais grosso o 
cordão, maior o espaço entre as vare¬ 
tas que compoem os dentes do pente. 
Depois de percorrer a distancia dese¬ 
jada, torce os fios com o auxilio de uma 
furadeira, em cuja extremidade fica 
preso um gancho que segura o con¬ 
junto dos fios. Uma vez torcidos, en¬ 
cera os fios para manté-los unidos e 
protegé-los da umidade. 

Para montagem do pente, usa uma 
forma composta de um bloco de ma- 
deu a que serve de base e de dois mon¬ 
tantes atravessados por dois pares 
de bambus. Introduz entre as varas de 
bambu dois caules de camboata (lm 
de comprimento) cortados ao meio e 
mantidos paralelos dois a dois com o 


auxilio de uma pequena forma de ma¬ 
deira com dois pares de orifícios a 
lOcm de distância um do outro e com 
lOcm de distância entre um e outro 
orificio. Esses dois caules de camboatá 
recebem as varetas do pente coloca¬ 
das entre eles uma a uma, amarradas 
por um nó com o cordão encerado, em 
tomo de cada par de caules e aperta¬ 
das na forma de madeira. 

Chegando ao tamanho do pente dese¬ 
jado, termina o trabalho amarrando 
uma peça de madeira entalhada — 
chamada “cabeceira” — no lugar da 
junção com os caules de camboatá. 
Para terminar o pente, basta cortar as 
pontas das varetas. 

Por cada pente, cuja fabricação levava 
aproximadamente dois dias, o artesao 
cobrava, em 1977, Cr$ 30,00. 

















PENTES 
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"Os roceiros vestiam pano de 
algodáo mais grosso, sendo o 
algodáo colhido e fiado no tear 
d’algum tecelão da vismhança. 

Mesmo gente remediada vestia por 
casa um pano chamado de trés varas 
de tecido. O vestuário dos homens 
compunha-se unicamente de caJça e 
camisa, ao que, os que podiam, 
adicionavam o surtum de baeta 
(espécie de coleta) para o frio. Nào 
poucos ainda vestiam a ceroula 
ampla e curta, que deixava as pernas 
nuas dos joelhos para baixo, e cujo 
cós abotoava ao lado direito da 
cintura por baixo da fralda da camisa. 
O mais é que, com ser tão primitivo, 
esse vestuário perdurou até um 
tempo não muito remoto, para 
escravos de roça. 

Desse mesmo tecido de algodão 
vestiam as mulheres roceiras pobres 
saias, cobrindo-se com alguns 
covados de baeta azul. Ainda desse 
mesmo estofo se faziam os lençóis 
para cama, as toalhas de mesa e de 
rosto etc. 

Francisco do JUais Vieira Bueno, Sáo Paulo, 

1830. 

A Cktado d* Sào Patdo, ft&cordaçõe* 

Evocada* da Memória, p 24. 

"Quase todo mundo ai fabrica tecidos 
de algodáo, colchas e mesmo lençóis 
e toalhas.” 

Angurtt de Saint-RUaire. S*rro>MG, 1817. 
Viagem pelo DUtrito do* Diamante* e Litoral 
do BraaU, p. 47. 

“Os habitantes desse lugar são 
industriosos e trabalhadores; fazem 
diversos tecidos de algodão, toalhas, 
colchas e cobertores; fabricam pano 
azul de lá muito sofrível...” 

Lute dJUlncomrt, Franca, Sâo Paulo, 1818 
Memória sobre a Viagem do Porto de Santo* à 
Cidade de Ctdabá, p. 71. 



Conforme o tipo de material têxtil em¬ 
pregado e a maneira como se usam os 
instrumentos de tecer, variam os pro¬ 
dutos da tecelagem do Triângulo Mi¬ 
neiro. A textura final desses produtos 
depende das propriedades das fibras 
utilizadas, podendo resultar um tecido 
mais ou menos resistente, macio, bom 
isolante térmico etc. 

Combinando-se diferentes tipos de fi¬ 
bras, obtém-se um tecido com carac¬ 
terísticas próprias a cada gênero de 
mistura. 

Trabalhada sozinha, a lã produz um te¬ 
cido macio; mas a mistura da lã com o 
algodão perde essa característica, fi¬ 
cando o tecido mais áspero. Mas se o 
algodão for usado no urdume, a mis¬ 
tura toma-se mais firme que o tecido 
em pura lã, em função da grande resis¬ 
tência à tensão própria do algodão. 
Varia também a textura do produto em 
função da espessura das matérias têx- 
teis empregadas na trama e no 
urdume; do uso, na trama, de um fio 
mais grosso que o do urdume, ou vice- 
versa, decorrerá um determinado rele¬ 
vo no tecido. 

Finalmente, o emprego da cor permite 
diversificar os produtos; variando sua 
distribuição no urdume e/ou na trama é 
possível obter efeitos bem diferen¬ 
ciados. 








FATORES DE 
DIVERSIFICAÇÃO 


Os instrumentos de tecer utilizados no 
Triângulo Mineiro oferecem uma certa 
margem de possibilidades, sendo cos¬ 
tume diversificar produtos das seguin¬ 
tes maneiras: 

Emparelhando fios do urdume: Ao in¬ 
vés de enfiar um fio só nos furos da es- 
padilha e nos olhos dos liços, passa-se 
dois fios ao mesmo tempo; 

Variando a ordem de passagem nos 
liços: No caso do tear de quatro folhas, 
numerando-se a folha mais próxima do 
banco da tecedeira como a 1 e a mais 
distante como a 4, o liço escolhido para 
passar o fio do urdume pode pertencer 
a folha numero 1, 2, 3 ou 4. Assim, con¬ 
forme a folha em que se passa cada fio 
do urdume e a ordem seguida para to¬ 
dos os seus fios, existem muitas possi¬ 
bilidades de passagem do urdume nos 
liços das quatro folhas; 

Deixando-se maior ou menor espaço 
entre os fios do urdume, conforme 
numero do pente escolhido e a distri¬ 
buição dos fios nele. Assim, para obter 
a textura conhecida como “fiampu”, 
mais leve e transparente, as tecedeiras 
escolhem um pente com dentes espa¬ 
çados e passam apenas um fio entre 
cada pua; 

Deixando maior ou menor espaço en¬ 
tre os fios da trama: Ao bater com me¬ 
nor ou maior intensidade o pente. No 
caso do “fiampu”, por exemplo, deve- 
se puxar o pente com pouca força para 
obter o efeito desejado; 

Variando o jogo de pedaiagem: Uma 

vez passado o urdume nos liços e seja 
qual for a ordem de colocação dos fios 
neles, ha 14 possibilidades diferentes 


de repartição desse urdume em duas 
camadas; pisando-se um ou dois ou 
três pedais ao mesmo tempo, encon¬ 
tram-se numa camada os fios de uma 
folha (n.° 1, ou 2, ou 3, ou 4), de duas fo¬ 
lhas (n.°* 1 e 2, ou 1 e 3, ou 1 e 4, ou 2, e 3, 
ou 2 e 4, ou 3 e 4), ou de três folhas (n. 0 * 
1,2 e 3, ou 1,2 e 4, ou 1,3 e 4, ou 2,3 e 4). 
Na outra camada ficam os fios restan¬ 
tes das três, duas ou uma folhas. Esta¬ 
belecida uma das possiveis passagens 
do urdume nos liços é, então, possível 
fazer a trama seguir 14 caminhos di¬ 
ferentes por cima e por baixo dos fios 
do urdume. Da combinação desses 14 
caminhos decorrem as inúmeras pos¬ 
sibilidades de entrelaçamento trama/ 
urdume e, conseqüentemente, diferen¬ 
tes texturas. 


U A única manufatura deste lugar é a 
do algodão, que se fia à mão e com o 
qual se fazem panos grosseiros para 

camisas.” 

John Mawe, Conceição, MG, 1810. 

VUgeiui ao Interior do Brasil, p. 148. 

“As mulheres vestem-se de baeta, e 
pano de algodão tecido por elas, pois 
é rara a casa em que não haja um 
pequeno tear." 

Luiz d’Alincourt, Jundiai, SP, 1818. 

Memória sobre a Viagem do Porto de Santos a 
Cidade de Cuiabá, p. 46. 

“Em casa traz as pernas nuas, segundo 
o hábito da região, e não usa senão 
jaleco de pano azul grosseiro e calça 
de riscado (pano listado)." 

Auguste de Saint-Hilaire, Fazenda Ribeirão (entre 
Rio Grande e Rio das Mortes), 1822. Segunda 

Viagem do Rio de Janeiro a Minas Gerais e a 

São Paulo, p. 46. 

“Vi em sua casa cobertores 
feitos com essa lá e 
achei-os de boa qualidade." 

Auguste de Saint-Hilaire, Arredores de 

LuziâmaGO, 1819. 

Viagem à Província de Goiás, p. 23. 

“Primeiro era calças de algodão, 
camisas. Tudo era de algodão.” 

“O povo não gosta mais disso. Acha 
custoso para lavar. Agora, hoje 
ninguém quer mais disso não. Gosta 
de roupas finas. É mais fácil para 
lavai e fica mais barato.” 
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PROPOSTA DE CLASSIFICAÇÃO 
DOS PADRÕES REPASSOS 





A classificação proposta é baseada em 
(1), onde se procurou seguir, a nível 
mais abstrato, o próprio processo de 
tecer, levando-se em conta a transcri¬ 
ção numérica do código-repasso (veja 
exemplo a seguir) que contém as indi¬ 
cações necessárias tanto para a passa¬ 
gem dos fios do urdume nos liços como 
para a seqüência de pedalagem du¬ 
rante a execução da trama. 

Tomou-se, ainda, na medida do possí¬ 
vel, o cuidado de se manter, em parale¬ 
lo, uma relação entre a transcrição nu¬ 
mérica do código e o efeito visual gera¬ 
do por sua aplicação no processo de 
tecelagem. 

A partir do código-repasso, que se 
apresenta na forma de uma tira de pa¬ 
pel com quatro pautas, sobre as quais 
figura uma série de tracinhos ou, muito 
raramente, algarismos, e de dados 
acerca da técnica de processamento 
do tecer, desenvolveu-se um progra¬ 
ma para o computador. Foi elaborado 
por Werner Stretwieser (CECOM- 
UFMG) e implementado no sistema 
BURROUGHS B6700 usando a lingua¬ 
gem Extended ALGOL. 

Da análise do resultado daí gerado (a 
fig. 1 exibe um exemplar), propôs-se a 
classificação dos padrões advindos da 
técnica repasso de acordo com os cri¬ 
térios acima colocados. 

Neste trabalho, serão explicitadas al¬ 
gumas características fundamentais da 
técnica em questão e da linha adotada 
em (1), após o que será traçado, de 
modo genérico, o perfil das classes tra¬ 
tadas. 

A seguir, apresentamos um exemplo 
de código-repasso com sua respectiva 
transcrição numérica; 


PEDAIS' FOLHAS DE LIÇOS 

4 — W - M l f H — H-l- 

3 - M l -—-- M l 1H- 

2 - M l M l - M-l -H+- 

1 - 1 H — - H l - Hf -1H - 

324 323 313 314 324 314 313 323 

O primeiro número de cada tripla in¬ 
dica tanto a quantidade de fios que 
serão passados em cada folha de liços 
(representadas pelos dois números 
restantes), quanto o número de vezes 
que cada par de pedais (idem) será pi¬ 
sado. 

Na fig. 1 e nas demais, o padrão deverá 
ser lido de modo a que os números no 
sentido horizontal representem a or¬ 
dem de enfiação dos fios do urdume 
nas quatro folhas de liços, e os nú¬ 
meros no sentido vertical a seqüência 
de pedalagem para a execução da 
trama. 

As técnicas de preparação do urdume 
e de execução da trama, de cujo entre¬ 
laçamento resultam os desenhos no te¬ 
cido, estão descritas nos itens O Tecer 
e Repassos. Entretanto, considerações 
de caráter geral sobre esse entrelaça¬ 
mento fornecerão, diretamente, ele¬ 
mentos para um melhor entendimento 
do que aqui se pretende tratar (esta é, 
pelo menos, a intenção). 

A técnica repasso é nxocutada em tea¬ 
res com quatro pedais. Cada pedal 
está amarcado a uma folha de liços por 
onde se distribuem os fios que com¬ 
põem o urdume. 

O processo de tramagem é levado a 
efeito pisando-se, sempre e de cada 
vez, dois pedais ao mesmo tempo. Efe- 


(1) HORTA, NEWTON DE GÓES. Proposta de Classifi¬ 
cação Algébrica dos Padrfies originados da técnica re¬ 
passo. empregada em teares com 4 pedais. Maio/1980. 


tivada a pisada de um dado par de pe¬ 
dais, os fios distribuídos nas folhas de 
liços correspondentes descem, en¬ 
quanto, simultaneamente, ps fios pas¬ 
sados nas duas restantes sobem, divi¬ 
dindo o urdume em duas camadas.Tn- 
tre estas ó jogada a lançadeira — ins¬ 
trumento que contém o fio que executa 
a trama. Assim, o fio da trama passará, 
de uma só vez, sobre todos os fios do 
urdume abaixados e sob todos os le¬ 
vantados, proporcionando o entrelaça¬ 
mento mencionado. 

Normalmente, o urdume é armado se¬ 
gundo especificações preestabeleci¬ 
das, após o que toma-se um elemento 
imutável durante todo o tecer. ]á a se¬ 
qüência de pedalagem, composta de 
pares de pèdais, pode ou não seguir 
aquelas especificações, dando mar¬ 
gem, em vista de seu caráter flexível, a 
uma certa inventividade. Por estas ra¬ 
zões, a proposta se desenrolará com 
ênfase na seqüência de pedalagem — 
uma das leituras do código — mas 
pressupondo, sempre, o urdume ar¬ 
mado segundo o mesmo código e todo 
o processo de entrelaçamento antes 
explicado. 

Relacionaremos, agora, a composição 
do desenho ou padrão impresso pelo 
computador à prática de tecelagem. O 
problema, no computador, resume-se, 
basicamente, em como “preencher” 
uma matriz de n linhas e 2n colunas. 
Isto porque a cada par de pedais pisa¬ 
dos — que corresponde a uma linha da 
matriz — equivalem dois fios de ur¬ 
dume passados nas folhas de liços in¬ 
dicadas — no caso da matriz, duas 
colunas (fig. 1). Agora é saber o que, 
em cada linha, deve ser marcado de 
preto ou não (o que corresponde, na 
prática a saber sobre e sob que fios do. 
urdume a trama passa a cada pedala¬ 


da). Serão marcadas com preto todas 
as posições em que os números de 
cada linha (que representam os pedais 
pisados) coincidem com os números 
das colunas (que representam os fios 
do urdume). Assim, os pontos pretos 
indicarão a passagem do fio da trama 
sobre os fios do urdume e os espaços 
em branco, o contrário. Por exemplo, 
na fig. 1, a primeira linha designada 
pelo par de pedais 14 tem todas as po¬ 
sições em que aparecem o 1 ou o 4, nas 
colunas, marcadas. Adotaram-se dois 
tipos de marcação —o ponto e letras 
superpostas—apenas para melhor res¬ 
saltar o desenho. 

A composição de um padrão no com¬ 
putador se dá, no máximo, pelo sim¬ 
ples preenchimento e distribuição de 
quatro linhas distintas, ou seja, quatro 
pares de pedais. Estas linhas variam de 
caso a caso, conforme a enfiação dos 
fios do urdume nas quatro folhas de li¬ 
ços (números no sentido horizontal). 
Na prática, as quatro linhas menciona¬ 
das correspondem à pedalagem dos 
quatro pares de pedais — 13,14, 23,24 
— dentre os seis possíveis, utilizados 
na construção do padrão tecido. Os 
dois pares restantes — 12 e 34 — são 
usados para a passagem do fio de liga¬ 
ção que compõe o tecido base, sobre o 
qual os fios da trama se destacam (ver 
item Repassos). 

A parte do padrão compreendida en¬ 
tre os números nos sentidos horizontal 
e vertical — que corresponde às indi¬ 
cações contidas no código — denomi¬ 
naremos Motivo Gerador (MG). Isto 
porque, o padrão como um todo é ob¬ 
tido por meio de repetições sucessivas 
do MG, sendo possível que em alguns 
pontos se repita apenas parte dele 
(veja fig. 1). Na prática, é a utilização 
reiterada do código-repasso na enfia- 










ção dos fios do urdume e na pedala¬ 
gem, que proporciona a composição 
do padrao tecido. 

Pela razão apontada acima, nos limi¬ 
taremos a tratar, a seguir, apenas da 
parte do padrão ai compreendida que 
corresponde à seqüênciade pedala- 
gem relativa ao MG. 

Por um Elemento Simples (ES) se en¬ 
tenderá um par de pedais pisado nu¬ 
ma certa frequência (uma vez, duas 
vezes,...). 

Assim, cada tripla de números apre¬ 
sentada no código-repasso tomado 
como exemplo, representa um ES 
O efeito visual gerado por um ES (por 
exemplo, 314), na suposição de que o 
urdume esteja armado apenas com os 
fios a ele correspondentes ó: 

14 14 14 
14 NNMMMN 
14 NNNNNN 
14 NNNNNN 

Já com o urdume armado segundo as* 
especificações do código-repasso da 
fig. 1, o ES 314 gera toda a faixa ali indi¬ 
cada. 

As maneiras como se distribuem os ES 
nas seqüências de pedalagem dão ori¬ 
gem aos mais variados motivos gera¬ 
dores. Dentre estas composições des¬ 
tacam-se, por sua regularidade, três 
CLASSES BÁSICAS: a XADREZ (Xd), a 
DIAGONAL (D) e a XIS (X) (ver, por 
exemplo, figs. 5, 6 e 7) 

As denominações das classes básicas 
foram escolhidas de modo a se aproxi¬ 
mar, o máximo possivel, dos efeitos vi¬ 
suais gerados por seus elementos — as 
sequências de pedalagem (fig. 2). De¬ 
nominaremos cada retângulo da fig. 2, 
uma Componente da classe, jpois e o 
modo especifico como se combinam 


que caracteriza cada uma das classes 
mencionadas. 

A COMPONENTE pode ser gerada ou 
por um ES (ver fig. 6) ou por uma se- 
qüência de pedalagem cujo efeito vi¬ 
sual é do tipo mostrado nas figs. 3 e 4: 

1414141314141413141414 


14 

NNNNNNN 

NNNNNNN 

NNNNNN 

14 

NNNNNNN 

NNNNNNN 

NNNNNN 

14 

NNNNNNN 

NNNNNNN 

NNNNNN 

13 

. . .NNN . . NNN . . 

14 

NNNNNNN 

NNNNNNN 

NNNNNN 

14 

NNHNNNN 

NNNNNNN 

NNNNNN 

14 

NNNNNNN 

NNNNNNN 

NNNNNN 

13 :<. . NNN . . NNN . . 

14 

NNNNNNN 

NNNNNNN 

NNNNNN 


131313232323131313232323 

13 MMMMMM . . NNNNNNN . . . 

13 NNNNNN . . NNNNNNN . . . 

13 NNNNNN . . NNNNNNN . . . 

23 . . NNNNNNN . . NNNNNNN 

23 . . NNNNNNN . . NNNNNNN 

23 . . NNNNNNN . . NNNNNNN 

13 NNNNNN . . NNNNNNN . . . 

13 NNNNNN . . NNNNNNN . . . 

13 NNNNNN . . NNNNNNN . . . 

23 . . NNNNNNN . . NNNNNNN 

23 . . NNNNNNN . . NNNNNNN 

23 . . NNNNNNN . . NNNNNNN 

A fig. 8, por exemplo, mostra um pa¬ 
drão composto por componentes do 
segundo tipo. 


Quando todas as componentes forem 
geradas por elementos simples (ES), 
cada classe será denominada Simples 
(S) (veja exemplos nas hgs. 5, 6 e 7). 
Quando forem geradas por uma com¬ 
posição do úpo especificado no pará¬ 
grafo anterior, cada classe será deno¬ 
minada Composta (C) (exemplos nas 
figs. 8, 9 e 10). 

Uma variável com influência consi¬ 
derável no aspecto final do MG, e con- 
seqüentemente de todo o padrão, é a 
freqüência com que são pisados os 
pares de pedais utilizados na compo¬ 
sição das sequências de pedalagem. 
Um elemento de uma classe SIMPLES 
será UNIFORME (U) quando todos 
seus pares de pedais forem pisados o 
mesmo numero de vezes (veja figs. 5,6 
e 7) e será VARIÁVEL (V) caso contra¬ 
rio (figs. 11, 12 e 13). 

Um elemento de uma classe COM¬ 
POSTA sera UNIFORME quando todas 
as suas COMPONENTES, do tipo antes 
apresentado, tiverem o mesmo efeito 
visual e será VARIAVEL caso con¬ 
trário. 

A combinação dos elementos simples 
(ES) — pares de pedais pisados numa 
certa freqüência — obedece, em 
geral, nas seqüências de pedalagem 
ao seguinte Principio de Continui¬ 
dade: os pares de pedais subsequente 
e antecedente, que fazem parte dos ES, 
devem ter um pedal em comum. 

Portanto, de acordo com esse princí¬ 
pio, onde não se leva em conta a fre¬ 
quência: 

13 deve ser seguido ou por 14 ou por 

23, 

14 deve ser seguido ou por 13 ou por 

24, 

23 deve ser seguido ou por 13 ou por 
24, 


24 deve ser seguido ou por 14 ou por 

23. 

Assim, um elemento de uma classe 
SIMPLES sera CONTINUO se obedece 
ao principio acima e DESCONTINUO 
caso contrário (veja fig. 11). 

No caso de um elemento de uma dada 
classe COMPOSTA o mesmo ocorre, 
mas segundo regras bastante especifi¬ 
cas que não serão aqui consideradas. 
Entretanto, como a descontinuidade 
ocorre muito raramente no universo 
abordado neste trabalho, esta variavel 
nao será levada em conta na classifica¬ 
ção dos padrões. 

Resumindo o exposto até o momento 
obtemos a configuração apresentada 
no quadro a seguir: 



Onde CLASSE BÁSICA = XADREZ, 
DIAGONAL ou XIS 


COMBINAÇÕES 

São muitas e variadas as maneiras de 
combinar elementos das classes abor¬ 
dadas. Só para se ter uma idéia, exis¬ 
tem 15 possibilidades de combinar 
elementos de uma classe com outra, 
excluindo as possíveis combinações 
entre elementos de uma mesma classe. 




Esse número aumenta sensivelmente 
quando se incluem combinações en¬ 
tre três elementos de classes distintas. 
Por isso, selecionaremos apenas al¬ 
guns casos — os de maior frequência 
no T. M. 

Um tipo de combinação, com essas 
características, é a entre elementos 
das classes XS (XIS SIMPLES) e XdS 
(XADREZ SIMPLES). A esse tipo de 
combinação denominaremos MISTA 1 
(Ml) (fig. 1). 

Um outro tipo de combinação que 
aparece com muita freqüência é a en¬ 
tre elementos da classe DS (DIAGO¬ 
NAL SIMPLES) e XC (XADREZ COM¬ 
POSTA). À nova classe assim com¬ 
posta denominaremos MISTA 2 (M2). 
Essas são as classes mistas tratadas em 
(1). Outras combinações encontradas, 
que não as referidas acima, foram reu¬ 
nidas, na presente classificação, sob o 
título de CLASSES MISTAS DIVERSAS. 
Cumpre, finalmente, esclarecer que as 
classes listadas neste trabalho referem 
apenas o universo dos padrões coleta¬ 
dos durante a pesquisa, não esgo¬ 
tando, portanto, as classificações pos¬ 
síveis com base na proposta apresen¬ 
tada. 







Repasso 


Padrão composto 



Produto da passaqem liso 


Produto de técnicas anexas 


Ao descreverem os produtos de sua 
atividade, as tecedeiras se referem a 
todos os fatores mencionados, como 
também à sua finalidade (pano de 
corte, toalha, colcha etc.) e ao nome do 
padrão (Laranja Partida, Lua Miúda, 
Xadrezinho, Fustáo etc.). Mas, ao expli¬ 
carem como os tecem, é sempre a 
combinação urdume/trama (passagem 
nos liços/jogos de pedalagem) que le¬ 
vam primeiro em consideração. De 
acordo com essa realidade, é possivel 
classificar os produtos da tecelagem 
manual do Triângulo Mineiro em: 

Produtos da passagem liso: Aqueles 
conseguidos a partir de uma mesma 
passagem do urdume nos liços (a “pas¬ 
sagem liso”) e de determinados jogos 
de pedalagem; 

Repassos: aqueles realizados a partir 
de uma mesma programação tanto 
para a passagem do urdume nos liços 
como para a pedalagem, programação 
esta que é transmitida por meio de um 
único código. Para isso dispõe-se os 
fios do urdume na seguinte ordem: 

Padrões compostos: Aqueles obtidos 
a partir das diferentes possibilidades 
de passagens nos liços e de jogos de 
pedalagem, quer já conhecidos, quer 
codificáveis na linguagem do código 
repasso; e 

Produtos de técnicas anexas: Aque¬ 
les confeccionados com base em téc¬ 
nicas diferentes das que caracterizam 
o tecer propriamente dito, na medida 
em que a trama não é passada exclusi¬ 
vamente do modo já descrito. 


CLASSIFICAÇÃO 
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A8 texturas mais simples, em que o 
urdume é passado nos liços sempre da 
mesma maneira, são tecidas a partir de 
amostras ou recorrendo-se à memória. 
A textura “liso” resulta do entrelaça¬ 
mento de fios, um a um: um fio da trama 
passa por baixo e depois por cima de 
cada fio do urdume. Para se obter essa 
textura simples basta distribuir os fios 
do urdume nas quatro folhas de liços 
do tear de modo que pisando os pe 
dais, se consiga levantar um fio do ur¬ 
dume a cada dois fios. 

Apesar de existirem várias possibili¬ 
dades de se chegar a este resultado com 
um tear de quatro pedais, é curioso no¬ 
tar que todas as tecedeiras do Triân¬ 
gulo Mineiro passam os fios do urdume 
nos liços nas folhas 4, 1,3 e 2 e pisam os 
pedais 1, 2 e 3, 4. 

Para isso, dispõem-se os fios do 
urdume na seguinte ordem. 

O primeiro fio na folha 4 
O segundo fio na folha 1 
O terceiro fio na folha 3 
O quarto fio na folha 2 
O quinto fio na folha 4 
O sexto fio na folha 1 
Etc. 

Com essa mesma passagem nos liços o 
esse mesmo jogo de pedalagem, as te 
cedeiras conseguem diversificar seus 
produtos graças basicamente a efeitos 
de contrastes de cores. Entretanto, 
com essa mesma passagem nos liços, 
mas utilizando diversas variações de 
jogos de pedalagem comumente co 
nhecidos, as tecedeiras realizam tex 
turas diferentes do liso. 


Considerando os diferentes efeitos 
que podem ser obtidos a partir das 
variações de técnica na confecção dos 
produtos descritos, pode-se distinguir 
os que: 

Variam em função de como são obti¬ 
dos os contrastes de cores, a saber, 

• efeitos de cores na trama; 

• efeitos de cores no urdume; 

• efeitos de cores na trama e no urdu¬ 
me; 

Variam em função de como são pisa¬ 
dos os pedais, a saber, 

• dois pedais pisados ao mesmo tem- 
po; 

• um só pedal é pisado. 




PRODUTOS DA 
PASSAGEM DO USO 


Com o emprego, na trama, de fio em 
cor contrastante à do fio do urdume, 
obtém-se uma aparência de quadri¬ 
culado. 


Com o emprego de fio trochado na tra¬ 
ma, obtém-se manchas irregulares no 
tecido. 


MESCLADO 

Urdume 

1) algodão azul-escuro; 

2) pente n.° 33; 

3) urdume todo azul; 

4) à/l 3/2 

Trama 

1) algodão trochado de azul e ganga; 

2) duas batidas fortes; 

3) toda a trama com trochado; 

4) 12, 34. 

Uso: roupas masculinas. 


EFEITOS DE COR 
NA TRAMA 
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efeitos de cor 

NO URDÜME 



O UB o de fios de cores diferentes no 
urdume resulta em listras no compri¬ 
mentos do tecido. 


Empregando-se fios trochados no ur¬ 
dume dissolve-se a marcação dessas 
listras. 


A utilização de pares de fios no ur¬ 
dume acentua a iutidez das listras, fi¬ 
cando a trama mais coberta que com 
um fio só. 


LISTRADO 

Urdume 

1) Algodão azul-escuro, roxo e branco; 
fio trochado azul e branco; 

2) pente n.° 36; 

3) dez pares azul, um fio trochado, dois 
fios roxos, um fio trochado; 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodao azul; 

2) duas batidas fortes; 

3) toda a trama azul; 

4) 1/2, 3/4 

Uso: roupas masculinas. 


LISTRADO 

Urdume 

1) algodão preto, azul-claro, azul-es¬ 
curo, vermelho, trochado de azul e 
ganga; 

2) pente n.° 38; 

3) cinco fios trochados, dois pares 
azul-claro, dois pares azul-escuro, 
dois pares azul-claro, quatro pares 
vermelho, dois pares azul-claro, 
dois pares azul-escuro, dois pares 
azul-claro; 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodão azul-escuro; 

2) duas batidas fortes; 

3) toda a trama azul; 

4) 1/2, 3/4 

Uso: roupas masculinas. 


LISTRADO 

Urdume 

1) algodão branco, azul e ganga; fio tro¬ 
chado azul e branco; 

2) pente n.° 28; 

3) dois pares branco, um par ganga, 
um par branco, um par ganga, dois 
pares branco, um fio trochado, um 
par ganga, um fio trochado; 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodão branco; 

2) duas batidas fortes; 

3) toda a trama branca; 

4) 1/2, 3/4 

Uso: roupas masculinas. 



Dispondo lado a lado pares de fios de 
urdume de cor diferente da trama e au¬ 
mentando a diferença de espessura 
entre os fios do urdume e os da trama, 
acentua-se o efeito de linha ondulada. 


LISTRADO 

Urdume 

1) algodao azul e branco; 

2) pente n.° 26; 

3) oito pares branco, dois pares azul, 
dois pares branco, dois pares azul, 
oito pares branco, dois pares azul; 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodão branco e azul; 

2) duas batidas fortes; 

3) 13 fios brancos, um fio azul; 

4) 1/2, 3/4 

Uso: roupas masculinas. 

Observação: Neste tecido verifica-se 
um efeito de xadrez, decorrente da dis¬ 
posição dos fios, de duas cores di¬ 
ferentes, da trama. 
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Repartindo as cores relativamente na 
mesma proporção no urdume e na tra¬ 
ma, obtém-se um efeito de xadrez es- 
quadrejado. 


XADREZ 

Urdume 

1) algodão branco e azul; 

2) pente n.° 30; 

3) Dezesseis pares branco, um fio 
azul, um par branco, um fio azul, 
dois pares branco, um fio azul, 
um par branco, um fio azul; 

4) 4/1, 3/2. 

Trama 

1) algodão branco e azul; 

2) duas batidas fortes; 

3) Vinte e quatro fios brancos, um 
fio azul, um fio branco, um fio 
azul, dois fios brancos, um fio 
azul, um fio branco, um fio azul: 

4) 1/2, 3/4 

Uso: roupas masculinas. 


XADREZINHO 

Urdume 

1) algodão branco, ganga e azul 

2) pente n.° 35; 

3) dois fios azuis, quatro fios brancos, 
dois fios ganga, quatro fios brancos; 

4) 1/4, 2/3 

Trama 

1) algodão branco e azul; 

2) duas batidas fortes; 

3) quatro fios brancos, dois fios azuis; 

4) 12, 34. 

Uso: roupas masculinas. 


XADREZÃO 

Urdume 

1) algodão branco, ganga e verde; 

2) pente n.° 28; 

3) dois fios verdes, dez fios ganga, um 
fio branco, dois fios ganga, um fio 
branco, dois fios ganga, um fio 
branco, dois fios ganga, um fio 
branco, dez fios ganga; 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodão branco, ganga e verde; 

2) duas batidas fortes; 

3) dois fios verdes, oito fios ganga, um 
fio branco, dois fios ganga, um fio 
branco, dois fios ganga, um fio 
branco, dois fios ganga, um fio 
branco, oito fios ganga; 

4) 1/2, 3/4 

Uso: roupas masculinas. 


EFEITOS DE COR 
NA TRAMA 
E NO URDUME 


MIUDINHO 

Urdume 

1) algodão branco, azul e ganga; 

2) pente n." 30; 

3) um par ganga, um par branco, um fio 
branco, um par branco, um par azul, 
um par branco, um fio branco, um 
par branco; 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodão branco e azul; 

2) duas batidas fortes; 

3) um fio branco, um fio azul; 

4) 1/2, 3/4 

Uso: roupas masculinas. 


Simplesmente alternando claro e es¬ 
curo na trama, conseguem-se, con¬ 
forme a repartição inicial das cores no 
urdume, diferentes efeitos. 
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EFEITOS DE COR 
NA TRAMA 
E NO URDUME 



URUBUZINHO 

Urdume 

1) algodao branco e ganga; 

3) pente n. j 28; 

3) dois pares branco, um fio ganga, 
dois pares branco; 

4) 4/1, 3/2 

Txama 

1) algodáo liso branco e azul; 

2) duas batidas fortes; 

3) dois fios brancos, um fio azul; 

4) 1/2, 3/4 

Uso: roupas masculinas. 


ESTEIRINHA 

Urdume 

1) algodão branco, azul e ganga; 

2) pente n.° 30; 

3) dois fios brancos, um fio azul, dois 
fios brancos, um fio azul, dois fios 
brancos, um fio azul, um fio branco, 
um fio ganga, um fio branco, um fio 
azul; 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodao branco e azul; 

2) duas batidas fortes; 

3) seis fios brancos, um fio azul, um fio 
branco, um fio azul, dois fios bran¬ 
cos, um fio azul, um fio branco, um fio 
azul; 

4) 1/2, 3/4 

Uso: roupas masculinas. 


72 



Trabalhados os dois processos junta 
mente, combinam-se os efeitos. 


XADREZ 

Urdume 

1) algodáo branco e azul; 

2) pente n.° 28; 

3) sete pares branco, um azul, um 
par branco, um par azul, um par 
branco, um par azul; 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodao branco, ganga e azul; 

2) duas batidas fones; 

3) quatro fios brancos, urn fio ganga, 
um fio branco, um fio ganga, um fio 
branco, um fio ganga, dois fios bran¬ 
cos, um fio azul, dois fios brancos, 
um fio azul, dois fios brancos; 

4) 1/2, 3/4 

Uso: roupas masculinas. 


XADREZ COM URUBUZINHO 

Urdume 

1) algodão branco, azul e ganga; 

2) pente n.° 30; 

3) dois fios azuis, dois pares branco, 
um fio ganga, dois pares branco, um 
fio ganga, dois pares branco, um fio 
ganga, dois pares branco, um fio 
ganga, dois pares branco, um fio 
ganga, dois pares branco, um fio 
ganga, dois pares branco; 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodao branco e azul; 

2) duas batidas fortes; 

3) dois fios brancos, um fio azul, dois 
fios brancos, um fio azul, dois fios 
brancos, um fio azul, dois fios bran¬ 
cos, um fio azul, dois fios brancos, 
um fio azul, dois fios brancos, três 
fios azuis; 

4) 1/2, 3/4 

Uso: roupas masculinas. 



















EFEITOS DE 
PEDALAGEM 




1 2 3 4 1 2 3 4 


SEftIGUiLHA 

Urdume 

1) algodáo branco e azul; 

2) pente n.° 28; 

3) très fios brancos, um fio azul; 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodão branco; 

2) duas batidas fortes; 

3) toda a trama branca; 

4) 1/4, 2/4, 2/3, 1/3 

Uso: roupas, colchas e toalhas. 
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Exemplo: 1/3, 1/4, 2/4, 2/3, 2/4, 1/4, 
1/3, 2/3 

Pisando-se os pedais na sequência M se- 
riguilha" e repetindo a mesma sequên¬ 
cia em sentido oposto obtém-se efeito 
de ziguezague. 




CARACOLINHO 
Urdam e 

1) algodão branco, azul e amarelo. 

2) pente n? 36. 

3) doze fios azuis, quatro fios 
amarelos. 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodão azul; 

2) duas batidas fortes; 

3) toda a trama azul; 

4) 1/3, 1/4, 2/4, 2/3, 2/4, 1/4, 1/3, 2/3 
Uso: roupas masculinas. 



































































































































CAPINZINHO 

Urdume 

1) algodão branco, azul e ganga; 

2) pente nr 30; 

3) quatro fios brancos, dois fios qanqa. 
quatro fios brancos, dois fios azuis; 

4) 4/1. 3/2 

Trama 

1) aJgodáo branco; 

2) duas batidas fortes; 

3) toda a trama branca; 

4) 1/3, 1/2, 2/4, 3/4 


Com a mesma passagem do urdume 
nos liços, dita "liso", mas utilizando 
variados jogos de pedalagem, conse 
guem-se texturas diferentes das do 
próprio liso. 

No Triângulo Mineiro, as tecedeiras 
costumam recorrer a essa possibili¬ 
dade utilizando determinadas combi¬ 
nações já consagradas pelo uso e in¬ 
clusive identificadas por um mesmo 
nome. Sendo estas receitas relativa- 
mente fáceis de serem lembradas, 
recorrem apenas à memória para 
executá-las. 


Exemplo: 1/3, 1/2, 2/4, 3/4 

Intercalando uma pisada que se usa 
para o liso (1/2, 3/4) com outra di 
íerente. 


Exemplo: n(2'4. 1/2, 2 4, 3/4) + n(l/3, 
1/2, 1/3, 3/4) 

Repetindo n vezes uma primeira se¬ 
quência composta por um mesmo par 
de pedais, alternando com pisadas liso 
(12,34), e, em seguida, repetindo o 
mesmo número n de vezes uma se¬ 
gunda sequência do mesmo tipo da 
primeira mas com um par de pedais di¬ 
ferentes. 

Observação: esse jogo de pedalagem 
permite obter um efeito de corrente no 
comprimento do tecido 





BGS CMOS 
DD OflOO 
]H BOBE 



12 3 4 


FUSTÀO DE CORRENTINHA 

Urdume 

1) algodáo azul, branco e aanga; 

2) pente n." 35; 

3) 14 fios azuis, dois fios qanga. dois 
fios brancos, dois fios aaraa. 14 fios 
azuis, dois fios brancos, dois fios 
azuis, dois fios brancos, 14 fios azuis; 

4) 4/1, 3/2 
Trama 

1) algodáo azul; 

2) duas batidas fortes, entre as quais se 
passa a trama pisando 12 ou 34; 

3) toda a trama azul; 

4) 2/4. 1/2, 2/A, 3/4 
2/4, 1/2, 2/4, 3/4 
1/3, 1/2, 1/3, 3/4 
1/3, 1/2, 1/3, 3/4 

U*o: roupas masculinas 


EFEITOS DE 
PEDALAGEM 


12 3 4 
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Exemplo: 1,4,2,3 ou 2/3/4, 1/2/3, 1/3/4, trama por cima de um fio do urdume e 
1/2/4 por baixo de três, obtém-se diagonais 

Pisando um só pedal de cada vez, na no direito e no avesso. O mesmo efeito 
ordem da passagem dos fios do ur- pode ser obtido pisando três pedais ao 
dume nos liços, e passando cada fio da mesmo tempo. 


0DOO 

□□00 

um 

□□0D 



3 4 


EFEITOS DE 
PEDALAGEM 



TRÊS 

Urdume 

1) algodão brahco; 

2) pente n.° 35; 

3) todo o urdume branco; 

4) 4/1, 3/2 

Trama 

1) algodão branco ou ganga; 

2) duas batidas fortes; 

3) toda a trama branca ou ganga; 

4) 2/3/4, 1/2/3, 1/3/4, 1/2/4 
(diagonais no direito) 

1, 4, 2, 3 (diagonais no avesso). 
Uso: roupas e toalhas. 


75 


































































CODIGO 

REPASSO 



REPASSOS 


“Olha no repasso e passa nas casinhas 
dos liços. Os liços é a mesma coisa 
que aqueles quatro riscos do 
repasso. 

Cada risquinho é uma folha do liço que 
tem que pegar.” 

“É no pente que marca o repasso e 
que se vé se tem erro ou não.” 

“Conforme tá riscado, a gente 
repassa.” 

“Do jeitmho que a gente repassa em 
cima, pisa embaixo.” 

“E o dado que faz a rosinha," 
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Além do tear e doe vários instrumentos 
que o acompanham, cada tecedeira 
possui, em geral, uma coleção de repas- 
sos (numa média de vinte a cinqüenta). 
Os repassos sao códigos escntos que 
servem para mdicar tanto a ordem, de 
passagem do urdume nos liços, quanto a 
pedalagem. Os produtos realizados de 
acordo com essas instruções sao cha¬ 
mados também de repassos pelas tece- 
deiras. 

Os repassos se apresentam sob a forma 
de uma tira de papel, com quatro pautas, 
nas quais figura uma sène de tracmhos 
verticais ou, muito raramente, algaris¬ 
mos. Essas tuas costumam ser presas ao 
tear, durante o trabalho, com cordinhas 
ou pedaços de cera. Todo tipo de papel 
-~ embrulho, avesso de cartas, envelo¬ 
pes, papelao — serve de suporte para a 
anotaçao dos repassos. Geralmente se 
encontra também escrita uma denomi¬ 
nação, muito provavelmente atribuída 
por uma tecedeira, para identificar o re¬ 
passo, e, às vezes, o nome de uma pes¬ 
soa e data. Esses dados se referem a 
pessoa de quem foi copiado ou que co¬ 
piou o repasso e a data em que foi feita a 
transcrição 

E interessante observar que as tecedei- 
ras, ao “batizarem" os repassos com no¬ 
mes que se referem a elementos de sua 
propna realidade (Maracuja, Estrada de 
Ferro, Doce de leite, Coqueiro, Bei¬ 
ja-flor, Folha de café etc.), estão ten¬ 
tando, de alguma maneira, identificar 
padrões altamente abstratos que apare¬ 
cem nos repassos. 

Os códigos repassos podem eventual¬ 
mente ser estabelecidos (“tirados”) a 
partir de uma amostra de tecido, mas 
transmitem-se, na maioria das vezes, já 
sob a forma de uma tira de papel que 
passa de tecedeira a tecedeira (de máe 
para filha, entre comadres, vizinhas, 


amigas etc.). Como o nome do repasso 
está relacionado ao elemento visual le¬ 
vado em consideração pela tecedeira 
ao batizá-lo, embora a maior parte dos 
nomes já esteja consagrada, pode ocor¬ 
rer que um mesmo repasso seja encon¬ 
trado com nomes diferentes, inclusive 
numa mesma coleção, uma vez que a te¬ 
cedeira não consegue identificar o de¬ 
senho a partir da simples leitura do có¬ 
digo. Pelas mesmas razões, repassos di¬ 
ferentes podem-se apresentar sob 
uma única denominação* *. 

O sistema repasso serve fundamental 
mente para codificar informações ne¬ 
cessárias à execução de uma técnica 
especifica de tecelagem, que as tece- 
deiras também designam, assim como 
o padrão que dela resulta, pelo nome 
de repasso. 

O mesmo código é usado para urdir ^ 
ou seja, para mdicar como se deve v * 
fazer a passagem do urdume nos liços ( 
— e para tramar — ou seja, para indicar j 
a sequência da pedalagem na abertura 
do urdume. A utilização do sistema re¬ 
pa:. :,o o pois, bastante conveniente e 
bem sucedida, uma vez que um código 
único contem as informações neces- 

> para urdir e tramar. 


* Para a documentação dos repassos (oram utiliza¬ 
das, sempre que possível, fotos de padrões tecidos. 
Entretanto, dada a grande quantidade de padrões 
existentes no Triângulo Mineiro — foram recolhidos 
cerca de 300 codigos durante a pesquisa — e a im¬ 
possibilidade de documenta-los todos, foi desenvol¬ 
vido, com a colaboraçao do Prof. Wemer Streitwie- 
ser, do Centro de Computação da Universidade Fe¬ 
deral de Minas Gerais, um programa para a impres¬ 
são dos padrões em computador. Assim, quando 
nao e possível apresentar a foto do padrão tecido, 
recorre-se ã impressão grafica em computador 

















Salvo o fato de que se inicia o trabalho 
de um lado e se termina do outro, não 
existe um sentido preestabelecido para 
leitura dos repassos. Conforme o motivo 
que se quer apareça em um canto ou ou¬ 
tro do tecido, inicia-se a passaqem do 
urdume nos liços e/ou a pedalagem a 
partir de um ou outro lado. Por essa ra¬ 
zão é preciso geralmente experimentar 
um repasso novo para se identificar o 
padrão, a não ser que se consiga ler o 
desenho nas pautas. 

No código repasso, cada uma das qua¬ 
tro pautas representa uma folha de liço e 
seu pedal correspondente, ou seja, 

_folha e pedal n.° 4 

_folha e pedal n.° 3 

_folha e pedal n.° 2 

_folha e pedal n.° 1 

A folha um é a que fica mais próxima da 
tecedeira quando essa se senta no tear 

para a tramagem. 

Os tracinhos marcados nas quatro pau 
tas indicam as folhas de licos em que 
deve passar cada fio do urdume. 
Considere-se um repasso com a se 


guinte codificação, doravante denomi¬ 
nado “repasso exemplo" (ao lado). 
Como, por simples comodidade, a pas¬ 
sagem do urdume nos liços geralmente 
se faz da direita para a esquerda, pois 
costuma ser mais fácil passar um fio do 
urdume por um olho de liço com a mão 
direita, a leitura do repasso para a arma¬ 
ção do tear também costuma ser feita 
nesse sentido. Assim, tem-se no “repas¬ 
so exemplo”: 

O primeiro fio na folha n.° 4; 

O segundo fio na folha n.° 1; 

O terceiro fio na folha n." 4; 

O quarto fio na folha n." 1; 

O quinto fio na folha n.° 4; 

O sexto fio na folha n." 1: 

O sétimo fio na folha r\. n 3; 

O oitavo fio na folha n l: 

O nono fio na folha n. 3 
O décimo fio na folha n 1; 

O décimo primeiro n. r 3; 

O décimo segundo na folha n2; 

O décimo »erceuo na folha n. 3; 

O décimo quarto na folha n. 2. 




1 


<t) * 

» ( 

i i 

1 

V 

u 

j\ 

n í 

i\ 1 

-1 

1 \ 1 \ 

!-1-1-V- 

i i 

N !\ 

—i V- i—V- 

\\ 

—r— 

\ ! \ i 

\! v! 

~r*—H— 


h 


Y 


\W Ai \j \j 


—I-h 

$ % 


h— i —y 




io t* 


S/ 


il 


A disposição vertical dos tracinhos no 
código repasso sempre justifica-se pelo 
Jato de que nessa técnica pis am-se sem¬ 
pre dois pedais ao mesmo tempo. 

Na realidade, a variação entre os pa¬ 
drões repassos decorre das inúmeras 
possibilidades de combinação e repeti¬ 
ção de apenas quatro passagens da tra- 
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ma (1/3, 1/4, 2/3, 1/4), pois as duas_pe- 
dalagens restantes (1/2, 3/4) são utiliza¬ 
das unicamente para firmar a trama no 
tecido. 

Na hora de tramar, costuma-se ler o re¬ 
passo da esquerda para a direita, gi- 
sando ao mesmo tempo os dois pedais 
representados por cada par de traci¬ 
nhos. No caso de os mesmos pares de 
tracinhos se repetirem várias vezes, pi¬ 
sa-se o mesmo número de vezes os dois 
pedais. Logo, no caso do “repasso 
exemplo", tem-se: 


Seguindo o código “exemplo”, ao se 
abaixar as folhas dois e três, o efeito vi¬ 
sual obtido é de uma linha contínua 
quando o fio da trama cobre fios contí¬ 
guos do urdume, e de pontilhado, 
quando se entrelaça a fios do urdume. 
Por sua vez, os fios que passam pelas 
folhas um e quatro, mantidas levanta¬ 
das, cobrirão o fio da trama (ver figura 
na página seguinte). 

Ao se repetir a pedalagem 23, j^é possí¬ 
vel perceber a formação de b locos, efei- 
to característico dos padrões repasso. 
Do repasso completo resultará o pa¬ 
drão apresentado a seguir. 

Os blocos mencionados são produzidos 
por repetidas superposições da trama 
— mais grossa e em cor contrastante — 
aos mesmos fios contíguos do urdume. 
Logo, quantas vezes for repetido o 
mesmo par de pedais no código repas¬ 
so, tantas vezes seguidas ficarão contí¬ 
guos fios do urdume nas duas folhas 
correspondentes. Consequentemente, 
e de acordo com a característica da 
técnica repasso, o fio da trama passará 
seguidamente o mesmo número de ve¬ 
zes sobre os mesmos fios contíguos do 
urdume, formando-se assim os blocos 
que compõem o padrão. 

A combinação simétrica desses blocos 
resulta, visualmente, em padrões geo¬ 
métricos extremamente variados. No re¬ 
passo Palmeira, por exemplo, forma-se 
uma composição relativamente simples 
de blocos semelhantes, com efeito de ta¬ 
buleiro de xadrez. Já no Caramujo, a gra¬ 
duação dos tamanhos dos blocos pro¬ 
duz a ilusão de profundidade. 


CÓDIGO 

REPASSO 


Duas vezes os pedais 2 e 3; 
Duas vezes os pedais 1 e 3; 
Três vezes os pedais 1 e 4. 
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no DE LIGAÇÀO 
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A sucessiva passagem do fio da trama 
sobre os mesmos íios do urdume, que 
resulta na formaçao dos blocos referi¬ 
dos, em realidade nao constituiria um te¬ 
cido, a falta do necessário entrelaça¬ 
mento de fios. 

Para solucionar esse problema, costu¬ 
ma-se intercalar, apos cada passagem 
do fio da trama, um fio chamado M fio de 
ligaçao". A pedalagem para a passagem 
do fio de ligaçao e sempre 12 e 34, a 
mesma utilizada na realizaçao da textura 
“liso”. As outras possibilidades de pe¬ 
dalagem, por pares (13, 14, 23 e 24), sao 
as utilizadas para a passagem da trama, 
no código repasso. Desse modo, quais¬ 
quer que sejam as combinações de pe¬ 
dais usados na passagem da trama, ha¬ 
verá sempre um fio de ligação entrela¬ 
çado entre os fios do urdume, que 
garantirá a firmeza do tecido. Pisando- 
se, por exemplo, os pedais um e dois, 
para a passagem do fio de ligação, após 
qualquer uma das possibilidades de pe¬ 
dalagem utilizadas na tramagem, sem¬ 
pre um dos dois fios do urdume sera 
abaixado (o fio entre parêntese), garan¬ 
tindo o entrelaçamento. 


12: (1)3-(1) 4-(2) 3-(2) 4 


O mesmo ocorre se for pisado o par 34: 


34: 1(3) - 1(4) - 2(3) - 2(4). 


Sendo da mesma cor e espessura que 
os fios do urdume, o fio de ligaçao nao 
interfere na feitura do padrao, pois ou 
fica embaixo do fio da trama, que é 
bem mais grosso, ou, no caso do ur¬ 
dume aparente, confunde-se com ele. 
Assim, apesar desse fio de ligaçao in¬ 
tercalado entre cada passada do fio da 
trama, o aspecto final do produto te¬ 
cido nao difere muito da representa¬ 
ção gráfica mostrada antenormente. 




Palmeira Caramujo 





















































































Embora a técnica repasso suponha 
uma certa rigidez, por fazer uso de uma 
programação preestabelecida para sua 
execução, tanto para a passagem do ur- 
dume nos liços quanto para a pedal a- 
gem, admite as seguintes variações, o 
que proporciona uma certa margem de 
criatividade: 

O jogo de repartição de cores diferentes 
na trama possibilita às tecedeiras modi¬ 
ficar o aspecto geral do desenho (1). 
Podem também obter variações de um 
mesmo desenho aumentando ou dimi¬ 
nuindo os mesmos pares de tracinhos 
programados num código repasso (2). 
Enfim, com o urdume passado nos liços 
conforme um determindo repasso, as te¬ 
cedeiras conseguem até criar desenhos 
diferentes, modificando a pedalagem 
programada, como, por exemplo, pi¬ 
sando só uma parte do repasso (3). 
Pisando uma mesma sequência do re¬ 
passo um número maior de vezes do 
que o programado e, conseqüente- 
mente, do que foi passado nos liços (4). 
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“Eu sou tecedeira desde a idade de 
nove anos. Nunca inventei um repasso. 
Acho que ninguém pode ter esse 
poder de inventar o repasso. Só faz o 
que já está pronto. Dá muito erro. 
Atrapalha ate a coberta. 

Agora o repasso a gente comge o 
erro dele, mas fazer com a ideia da 
gente nào. Pode tecer de muitos jeitos. 
A laranja partida, por exemplo, desse 
tipo e coqueiro. Normalmente a gente 
so muda a cor, mas pode também 
mudar o jeito de pisar. Eu costumo 
mudar. Mas na hora de repassar tem 
que seguir o repasso. 

“Repassa num tipo e pisa no outro. 
Pode pôr a rosa maior ou menor. 
Depende de querer. Pode aumentar os 
dados do jeito que quer, contanto que 
repassar o mesmo, só muda no pisar.” 











PADRÕES 

COMPOSTOS 


Além dos produtos da passagem liso e 
dos repassos, tecem-se, no Triângulo 
Mineiro, outros tipos de texturas, cujo 
entrelaçamento trama/urdume corres¬ 
ponde a soluções técnicas diferentes 
das anteriormente apresentadas. 

Do que se pôde observar, a reprodução 
dessas texturas não se faz nem a partir 
de processos de simples memorização, 
nem com base na utilização do código 
repasso; para tecê-las, as mulheres se 
baseiam no deciframento de amostras. 
Também foi possível notar que quase to¬ 
dos os padrões correspondem, na reali¬ 
dade, a combinações de modos conhe¬ 
cidos, tanto de passar o urdume nos li- 
ços, quanto de pressionar os pedais: 
passagem liso, diferentes pedaJagens 
da passagem liso e maneiras de passar 
nos liços ou pisar codificáveis na lingua¬ 
gem do sistema repasso. Por essa razão, 
para facilitar a maneira de transcrever 
como são realizados os padrões referi¬ 
dos, foi utilizada a codificação dos re¬ 
passos. 



ROSINHA 

Urdume 

1) algodão branco e azul; 

2) pente n.° 35; 

3) um par azul, nove pares brancos. 

4) 4- k __ 

3 —i-1—|-- 

2 -(-h-- 

1 —i-»-»- 

Trama 

1) algodão branco, ganga e azul, tingido 
de anil; 

2) duas batidas fortes; 

3) nove fios brancos, um fio azul, um fio 
branco, um fio azul, um fio branco, um 
fio azul, um fio branco, um fio azul, 
nove fios brancos, um fio ganga, um 
fio branco, um fio ganga, um fio 
branco, um fio ganga, um fio branco, 
um fio ganga. 

4) 4--1—i—i— 

3 -h4 ♦ t1- 

2 —i—t ~ i f \ -h-f—|- 

1 —i- - t i i t—|-1-1— 

Uso: roupas. 


CARACTERIZACÀO 



URU8UZINHO 

Urdume 

1) algodão branco e ganga; 

2) pente n.° 30; 

3) um par ganga, seis pares brancos; 

4) 4 -1—1_-|-1- 

3 —i-1- 

2 - 1 -,_ 

1 -4—1-t—i-1- 

Trama 

1) algodão branco e azul, tingido de 
anil; 

2) duas batidas fortes; 

3) seis fios brancos, um fio azul, um fio 
branco, um fio azul, um fio branco, um 
fio azul, um fio branco, um fio azul; 


—M4-1-H— 

—t | I t III 1 1 

1 — 1 — H-1- 

i .i ii i ■ k 

—*— âi • » »ii i 

r i H 1 t r* 

■ ii iii 

» Ir ? i i v r T 

-1 -44 ♦ t-1-1- 

♦ * t Mr ■ ■■ 

4—4-1-1- 


Uso: roupas. 



OLHO OE SANTA LUZIA 
Urdume 

1) algodão branco e ganga; 

2) pente a° 28; 

3) quatro pares brantos, dois fios gan¬ 
ga; 

4) 4/1, 3/2. 

Trama 

1) algodão branco, ganga e azul, tingido 
de anil; 

2) duas batidas fortes; 

3) quatro fios brancos, um fio ganga, um 
fio branco, um fio ganga, quatro fios 
brancos, um fio azul, um fio branco, 
um fio azul; 

4 —,-1-,-,-1- i i 

3 —i-hH-1—l-1-1- 

2 4 - 1 - 1 - 4—1 - 1 - 1 - 

1 4-1-1-1-M-h- 

Uso: roupas. 
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SEM NOME 
Urdume 

1) algodão branco e azul, tingido de 
anil; 

2) pente n.° 35; 

3) dois pares azuis, nove pares 
brancos; 

4) 4_|-1- 

3 — MH -4-|- 

2_|_h-H- 

1-1 - 1 - 

Trama 

1) aigodao branco, azul e ganga; 

2) duas batidas fortes; 

3) 11 fios brancos, um fio ganga, um fio 
branco, um fio ganga, très fios bran¬ 
cos, um fio ganga, um fio branco, um 
fio ganga, 11 fios brancos, um fio 
azul, um fio branco, um fio azul, trés 
fios brancos, um fio azul, um fio 
branco, um fio azul; 

4) 4 -t—h-t- -t- 1 I I—M—I—I—I- 

l ~ t >111 -1-1-1- 

2 -t—I 1 1 I I-1—I- 

l *4—1—I—H—I—I—h—I—I-1— 

Uso: roupas. 


SEM NOME 
Urdume 

1) aigodao branco; 

2) pente n. c 35; 

3) todo o urdume branco; 

4) 4. 


-H- 

3 H-M 

1 


4—h 


-h-+ 


Trama 

1) algodão branco e azul, tingido de 
anil; 

2) duas batidas fones; 

3) um fio azul, um fio branco; 

4) 4- M -1—|- 


4+H 


1 +H- 


+-+- 


+H- 


Uso: roupas. 


H~H- 


H-h 
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CANUDO 

Urdume 

1) aigodao branco; 

2) pente n. 1 36; 

3) todo o urdume branco; 

4) 4 M | -4HW-+-HHHH-4H1-4- 

3 I I lll III |M I-M- 

2 - H <1 t—i—M—H-M-1—i- 

1 4 —H HUM —H-Hh-M-h+h— 

Passar quatro a cinco cabrestilhos de 
liso (14, 23), para a formaçao de qua¬ 
dros, intercalados por: 
oito fios nos liços de fora (14, 14... para 
os canudos); dez fios de lisos; oito fios 
nos liços de fora; dez fios nos liços; oito 
fios nos liços de fora. 


Trama 

1) aigodao branco; 

2) duas batidas fones; 

3) toda a trama branca; 


4 > 4 -t — t i—i—b 


i-1-h 


H-h-1-1-b 


1 -I-1-1-1-h 


2 


Pisar nos pedais de fora, alternada¬ 
mente, um de cada vez, seis vezes. Se¬ 
parar cada canudo por dez fios de liso. 
Uso: colchas e toalhas. 






















































PENEIRA GROSSA 
U rd ume 

1) algodão branco; 

2) pente n.° 36; 

3) todo o urdume branco; 

4) 4 _H-H-H—H—H—H- 

3 44—H—H—II II II— 

2 44—H-H—H— 44— H— 

1 —44-H—H—H—H— H —— 

Trama 

1) algodão branco; 

2) três batidas fortes; 

3) toda a trama branca; 

4) o mesmo esquema do urdume. 

Ubo: colchas e toalhas. 


MARÀES 

Urdume 


1) algodão branco; 

2) pente n? 36; 

3) todo o urdume branco; 

4) 4 —li—1|—i—H—H—R- 

3 —H—H—41—14—M—44—14—14 - 4 4- H 

1 Ht-41- 

Trama 


1) algodão branco; 

2) duas batidas fortes; 

3) toda a trama branca; 

4 > 4 —\— 1 i i i iii 
3 1—4 -4 I I I I I- 

2 - 1 - 1 - 1 -- I - l - H- 

1 -1 I I I I I- 

Ou seja, três lisos e uma pedala- 
gem única, conforme uma mesma 
seqüência. Os lisos sempre co¬ 
meçam com os mesmos pedais 
(3,4), assim como as pedalagens 
de um só pedal seguem uma 
mesma seqüência 
(1,1,2,2,1,1,2,2,11,2,2). 

Uso: Colchas e toalhas. 


PADRÕES 

COMPOSTOS 



MARÀES DE QUADRO 
Urdume 

1) algodão branco; 

2) pente n? 36; 

3) todo o urdume branco; 


^ 

*» 

—W-1-1 

|-1-1-- 

| | 

f? 

y 

H ** w 

M li A 

1 | | 

R-* 

“ ir— • 

—H-N-1 

1-1-1- 


quatro a cinco quatro a cinco 
cabrestilhos cabrestilhos 
de daminha de liso 

Trama 

1) algodão branco; 

2) duas batidas fortes; 

3) toda a trama branca; 

4 ) 4 -44444444 -444- H4444 4 4 

3 -44-1444- 

2 -4444 44- 

1 -111)111441 4 -4444- 444444 11 

dama 

4 -1-1-1- 

3 -1-1-1— 

2 -1-1-1- 


4 -1 I I | 1 1 M - 

3 -y I t \ I- f-H- 

2 -1-1~-f >--+--1- 

1 -1 t- t-M -H- 

marães 

Observação: Ao pisar o "marães”, 
cada seqüência de pedalagens 
únicas pode ser feita com duas 
ou três passadas. 

Uso: Colchas e toalhas. 


-y— 

três 
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PRODUTOS 
DE TÉCNICAS 
ANEXAS 


Os procedimentos reunidos sob a de¬ 
nominação de Técnicas Anexas se di¬ 
ferenciam dos já apresentados pelo 
fato de que não se trama simplesmente 
jogando a lançadeira de uma margem 
a outra do urdume. Embora a monta¬ 
gem do urdume seja sempre feita de 
uma das maneiras ja descritas — ou 
utilizando um repasso, ou seguindo a 
ordem da passagem liso —, em termos 
de tramagem esses produtos apresen¬ 
tam duas possibilidades: 

Na primeira, a tramagem, ou parte dela, 
e feita à mão, como no caso dos tapetes 
“costela” ou “coxinüho”, em que a es¬ 
pessura das matérias têxteis utilizadas 
(costela) ou o tamanho do fio (coxini- 
lho) não permitem o uso da lançadeira. 
Na segunda possibilidade, utiliza-se a 
lançadeira, mas sem jogá-la de uma or¬ 
la a outra de uma só vez, como é o caso 
dos "bordados no tear". 

Uma outra técnica encontrada — os 
“bordados simples” — não é a rigor te¬ 
celagem. Como é executada tendo por 
base tecidos feitos em tear, está rela¬ 
cionada ao tecer. 


Denomina-se “costela'* ou “entre- 
costo” produtos tramados com tiras de 
pano, de um a dois centímetros de lar¬ 
gura, ou com cordões de vários fios 
torcidos juntos. 

As uras de panos de que se originam 
os produtos feitos com essa técnica são 
cortadas de roupas velhas. E os fios de 
cordões costumam ser constituídos 
pelas extremidades do urdume que 
servem de amarração no rolo de urdi- 
mento. Atualmente também se utilizam 
tiras de náilon compradas prontas com 
esse fim. 

A matéria têxtil é primeiramente no- 
velada ou enrolada em torno de uma 



COSTELA 

Urdume 

1) algodao azul e verde; 

2) pente n.° 22; 

3) 20 fios azuis, quatro fios verdes; 

4) 4, 1,3, 2. 

Trama 

1) cordões, amarelos no início e depois 
vermelhos; 

2) tres batidas fortes; 

3) uma passada com cordão, duas pas¬ 
sadas com algodao azul (fio de li¬ 
gação); 

4) 12, 34. 

Uso: colcha, tapete de chão. 



COSTELA 

Urdume 

1) algodao azul, tingido de anil; 

2) pente n. ü 22; 

3) todo o urdume azul; 

4) 4, 1,3, 2. 

Trama 

1) algodao azul e tiras de retalhos; 

2) tres batidas fortes; 

3) uma passada com as tiras de reta¬ 
lhos; duas passadas com algodao azul 
(fio de ligação); 

4) 12, 34. 

Uso: colcha, tapete de chão. 




canela. Como a boca das lançadeiras é 
geralmente estreita demais para per¬ 
mitir a passagem das tiras de panos ou 
dos cordões, é então mais simples tra¬ 
mar com a máo. De resto, a passagem 
do urdume nos liços (4, 1, 2, 3) e a pe- 
dalagem (12,34) são utilizadas no “liso”. 
Justifica-se, porém, a inclusão desses 
produtos nas técnicas anexas — e não 
nos da passagem liso — pelo fato de as 
tiras serem tramadas à mão. 

Entre cada passada de cordão ou tira 
de pano, costuma-se tramar um ou 
mais fios de ligação, que geralmente 
são os mesmos utilizados no urdume. A 
aparência resultante da diferença de 
relevo entre esses dois tipos de fios 
passados na trama é que possível 
mente deu origem aos nomes de cos 
tela ou entrecosto. E para não deixar 
escondida a trama, não se urde com 
mais de três ou quatro fios por centí¬ 
metro. A textura assim obtida, muito 
cerrada, possibilita seu uso como ta¬ 
pete de chão, ou cobertor. 



O “coxinilho é um tipo de tapete com 
pêlos, que se põe sobre os arreios para 
maior comodidade do cavaleiro. Esses 
pêlos são feitos com as extremidades 
do urdume que serviram de amarração 
no rolo de tecido. 

O processo de feitura do coxinilho su¬ 
põe um trabalho prévio de tecelagem 
para confeccionar um tecido que serve 
como suporte. Primeiro se tece um liso 
e depois de cada três, quatro ou cinco 
passadas liso na trama amarram-se no 
urdume sobras de 10 a 15cm de com¬ 
primento. Para tanto, prende-se pelo 
meio cada fiapo dessas sobras, pas¬ 
sando-o entre um a dois centímetros 
do urdume. As extremidades livres 
dos fiapos formam então os pêlos do 
tapete. Conforme o número de fiapos 
amarrados na largura do urdume, e a 
distância mantida entre cada duas filas 
de fiapos f isto é, o número de passadas 
liso — três, quatro ou cinco), varia a 
densidade de pêlos no tapetç. 

O mesmo resultado pode ser obtido 
com um fio contínuo, desde que se utili¬ 
ze outra técnica. Introduz-se o fio no ur¬ 
dume com uma mão ou lançadeira, en¬ 
quanto a outra puxa para fora a inter¬ 
valos regulares. Reservando-se esses 
fios puxados na outra mão, ou enrolan¬ 
do-os em tomo de uma vareta, basta 
cortá-los pelo meio para se obter os 
pêlos de um tapete. 

Os chamados bordados no tear se dis¬ 
tinguem dos bordados convencionais 
na medida em que os motivos são reali¬ 
zados durante a tecelagem. A técnica 
mais simples consiste em tramar um fio 
muito mais grosso que o fio do urdume 
e o de ligação. De cor contrastante em 
relação ao fundo liso, o conjunto das 
idas e voltas deste fio grosso basta 
para formar um desenho. 



COXINILHO 

Urdume 

1) algodão branco; 

2) pente n.° 25; 

3) todo o urdume branco; 

4) 4, 1, 3, 2. 

Trama 

1) mesmo algodão branco do urdume; 
extremidades de urdume, de várias 
cores, da amarração no rolo de tecido; 

2) duas batidas fortes; 

3) uma fila de fiapos presos pelo meio 
por um a dois centímetros de fios de 
urdume; três passadas de algodão 
branco (ligação); 

4) 12, 34. 

Uso: manta e coxinilho, proteção de 
poltrona de carro, colcha, tapete 
de chão. 


COSTELA 
COXINILHO 
BORDADOS 
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Para compor motivos decorativos, as te- 
cedeiras usam muitas vezes repassos 
simples na hora de passar os fios do ur- 
dume nos liços. Pisam os pedais, ou nao, 
segundo o ntmo do repasso, aprovei¬ 
tando os pulos da trama assim produzi¬ 
dos no urdume para compor o fundo do 
bordado. 

Qualquer que seja o repasso escolhido, 
os motivos comportam vários fios de 
cores diferentes na mesma trama. Para 
fazer a junção dessas diferentes cores 
no limite do desenho, a lançadeira sai 
contornando o fio de outra cor pelo ex¬ 
terior. No caso de motivos grandes, o 
desenho é realizado em metades se¬ 
paradas, depois reunidas e costuradas 
no senado da largura. 



CRAVOS 

Urdume 

1) algodão bege; 

2) pente n.* 28; 

3) todo o urdume da mesma cor; 

4) - 

H I l I- 

1111 - 

Trama 

1) algodão bege (fio de ligação); vários 
fios de algodão de cores diferentes; 

2) duas batidas fortes; 

3) fio de ligação bege; repartição de 
cores conforme o desenho, tramando 
sempre dois fios ao mesmo tempo. 
Em todo o limite do desenho cada fio 
contorna o outro; 

4) pedalagem conforme o esquema de 
passagem nos liços, alternando-se 
cada pisada com um fio de ligação. 

Uso: colcha. 



BALAO 

Urdume 

1) algodao amarelo; 

2) pente n.° 28; 

3) todo o urdume amarelo; 


H I » 1 1—I- 1 - 

■um i- h— 

Trama 

1) algodao amarelo (fio de ligaçao); la de 
varias cores; 

2) duas batidas fortes; 

3) fio de ligação amarelo; repartição de 
cores conforme o desenho, tramando 
sempre dois fios ao mesmo tempo; 
em todo o limite do desenho, cada fio 
contorna o outro; 

4) pedalagem conforme o esquema de 
passagem nos liços, alternando-se 
cada pisada com um fio de ligação. 

Uso: colcha. 


BALAO DE CANUDO 
Urdume 

1) algodão azul; 

2) pente n.° 28; 

3) todo urdume azul; 
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Trama 

1) mesmo algodão azul do urdume (fio 
de ligação); lã violeta e amarela; 

2) duas batidas fortes; 

3) um fio de ligação azul; lã violeta e 
amarela na mesma trama. Em todo o li¬ 
mite do desenho, cada fio contorna o 
outro; 

4) 14, 12, 14, 34. 

Uso: colcha. 



























BALÃO DE NESGA 

Urdume 

1) algodão branco; 

2) pente n. 30; 

3) todo o urdume branco; 

4) | M l |-4- 
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Trama 

1) fio de ligação branco; lã amarela (tin 
gida com quaresminha), verde e rosa; 

2) duas batidas fortes; 

3) fio de ligação branco; repartição de 
cores conforme o desenho; em todo 
o limite do desenho, cada fio contorna 
o outro; 

4) pedalagem conforme o esquema de 
passagem nos liços, alternando se 
cada pisada com um fio de ligaçao. 

Uso: colcha. 


Outro processo de bordado no tear 
consiste em fazer a lançadeira sair en¬ 
tre dois fios do urdume e a trama pular 
por cima de vários fios do urdume. Às 
vezes as tecedeiras salientam o as¬ 
pecto do fundo. 

PASSARINHOS 

Urdume 

1) algodão amarelo; 

2) pente n? 28; 

3) todo o urdume amarelo; 

4) 4, 1, 3, 2. 

Trama 

1) algodão amarelo e lá verde 
(fundo); lá verde, rosa e roxa 
(desenho); 

2) duas batidas fortes; 

3) fundo; duas passadas com 
algodão amarelo, uma passada 
com fio duplo verde; desenho; 
repartição de cores conforme o 
desenho, tramando sempre 
dois fios ao mesmo tempo; 

4) f- 
I I 

I I 

fundo 


I 

desenho 
Uso: colcha. 




Nos bordados em relevo, além de jo¬ 
gar a lançadeira no meio do urdume, é 
preciso puxar com a mão o fio da trama 
no lugar onde se quer fazer aparecer 
um desenho. 


LEÃO 

Urdume 

1) algodão azul; 

2) pente n.° 28; 

3) todo o urdume azul; 

4) 4, 1,3, 2. 

Trama 

1) algodão azul e lã verde (fundo); lã 
amarela, vermelha, verde, rosa e roxa 
(desenho). 

2) duas batidas fortes; 

3) fundo: duas passadas com algodão 
azul, uma passada com fio duplo 
verde; 

desenho: repartição de cores sobre o 
fundo conforme o desenho, tramando 
sempre dois fios ao mesmo tempo. 

4) f- 

- H - 


fundo 


+ 


desenho 
Uso: colcha. 

Observação: costuma-se dizer que, 
para fazer esse tipo de tecido, u passa-se 
o urdume liso e se pisa fustão". 




BORDADOS 
NO TEAR 


87 



































BORDADOS 

SIMPLES 


As vezes as tecedeiras bordam tecidos 
no tear. Os motivos sao quase sempre os 
mesmos: pavao, rosas, trepadeiras etc. 
Encontram-se, também, algumas inscri¬ 
ções, como por exemplo, “quando este 
pavao cantar, nosso amor ha de acabar". 
As fontes sao geralmente as mesmas — 
livros ou revistas de marca —, mesmo 
no caso de modelos não copiados dire¬ 
tamente do livro, mas tirados de uma 
peça ja bordada. E possível, porem, en¬ 
contrar desenhos e inscrições de ins¬ 
piração pessoal: “Canta, meu sabia, na 
galha do articum, aproveita sabia, todo 
tempo nao e um." 

A técnica utilizada e a classica em bor¬ 
dado, com suas diferentes variantes 
(ponto de cruz, ponto cheio). O unico 
instrumento necessário é uma simples 
agulha. 

As peças bordadas sao geralmente toa¬ 
lhas de mesa e lençóis destinados ao en¬ 
xoval da própria tecedeira, quando 
ainda não e casada, ou de sua filha. 


BORDADO PAVAO E FLORES 

Pano de algodao tingido de anil, bor¬ 
dado em ponto de cruz. 

Uso: toalha de mesa. 

Origem: Cascalho rico, fazenda da 
I Barra. 




BORDADO TULIPA 

Pano de algodao ganga liso, boi dado 
em ponto de cruz. 
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-MinfiáH mâpmteü só de olhar. 
Não precisou explicar nada para ela”. 

"Ela ia fazendo certo, eu ia fazendo 
errado. Depois precisava ela 
desmanchar e tomar a fazer para 
mim aprender.” 

Màe • Filha Tecedeiras. 

Outro aspecto que justifica a 
dificuldade da expansão das técnicas 
de lavores reside no segredo de que 
se revestiu sempre a execução de 
qualquer padrão. Os tecelões (ainda 
hoje) estudam-nas no mato, longe de 
vistas indiscretas, e só depois de 
estarem seguros da técnica é que se 
lançam na execução. Estas 
profissionais, sobretudo Manjacos, 
constituiram desde a antiguidade uma 
classe onde o sigilo é a regra. Entre 
os Maiorais (os M oficiais") além da 
noção exacta da necessidade de 
conservar o segredo de dada técnica 
ou de certo desenho existiu (e existe) 
determinada ética muito respeitada; 
em relação a ajudante ou aprendizes, 
usaram ontem, e continuaram a usar 
hoje, da disciplina e dos rigores que 
caracterizam as “corporações de 
ofícios”, em que os castigos corporais 
e as intimidações por meio de 
ceremónias mágicas são normais 
para exigir deles o mutismo, quando 
é necessário conservar métodos ou 
desenhos novos em segredo ” 

Antônio Ctnrtln, Guino Portuguesa, 1968. 
Panaria Cabo-VerdJano Guinens*. p 185 


Embora todas as tecedeiras do Triân¬ 
gulo Mineiro tenham à sua disposição, 
em princípio, a mesma bagagem téc¬ 
nica, os mesmos instrumentos, e as 
mesmas fontes de inspiração (memó¬ 
ria* amostras e códigos repassos) para 
tecer os diferentes padrões e texturas, 
a produção de tecelagem manual na 
região não chega a ser, hoje, rigorosa¬ 
mente homogênea. Alguns dos recur¬ 
sos técnicos descritos já caíram em de¬ 
suso, sendo inclusive necessário solici¬ 
tar a memória das tecedeiras mais ve¬ 
lhas para estabelecer seu registro; já 
outros são utilizados apenas em deter¬ 
minadas circunstâncias. 

A diversidade de orientações percep¬ 
tíveis, atualmente, no tecer à mão, de¬ 
corre não tanto das características in¬ 
dividuais de cada tecedeira, mas antes 
das diferentes situações em que se dá 
essa atividade. Para se determinar as 
situações referidas foram seleciona¬ 
das duas variáveis: o meio e a relação 
produtor/consumidor. 

Quanto ao meio, distingue-se se a tece¬ 
deira trabalha na roça ou na cidade. O 
fato de estar em um sítio isolado, ou 
perto de uma loja de fios, condiciona 
não só o acesso ao material têxtil, como 
a própria imagem que as tecedeiras 
têm dos esforços necessários à manu¬ 
tenção dessa atividade. Na medida em 
que se estreitam os contatos com a so¬ 
ciedade industrial, a tecelagem manual 
deixa de ter os mesmos atrativos, seja 
como forma de suprir uma necessi¬ 
dade em termos de bem de consumo, 
seja como possibilidade de conseguir 
uma renda suplementar. 

Em termos de trajetória, o campo cons¬ 
titui o espaço tradicional da tecelagem 
manual no Brasil e seu núcleo de irra¬ 
diação, pois é aí que todas as mulheres 
aprendem a tecer, o que, para elas, sig¬ 


nifica apenas dominar uma prática já 
incorporada à tradição local e não, 
como se poderia supor, ser introduzida 
nos mistérios de um ofício. 

Devido ao movimento de migração, a 
cidade funciona como um contexto di¬ 
verso, onde a tecelagem sobrevive 
profundamente vinculada às suas raí¬ 
zes, é verdade, mas ao mesmo tempo 
transformada em função de uma nova 
realidade. 

Outra variável que possibilita uma ca- 
tegorização dessa atividade é a finali¬ 
dade da produção. Segundo as pró¬ 
prias tecedeiras, elas tecem para o 
“gasto” ou então para “os outros” (“pra 
fora"). Partindo-se desse critério, po¬ 
de-se dizer que a tecedeira tece para si 
ou sua família, por encomenda de al¬ 
guém que, como ela, pertence ou per¬ 
tenceu outrora ao meio, onde tradicio¬ 
nalmente se dá a tecelagem ou então 
para um consumidor (ou intermedi¬ 
ário) estranho a esse universo. 

Tecer para o “gasto" pessoal corres¬ 
ponde à situação em que, a partir do 
material têxtil recolhido, seja fiando, 
recuperando e/ou comprando, a tece¬ 
deira trabalha para atender a uma ne¬ 
cessidade pessoal ou da própria fa¬ 
mília. É a situação característica em sí¬ 
tios isolados, mas que pode ocorrer 
nos centros urbanos onde a mulher, 
trabalhando como operária de fábrica, 
ainda encontra tempo para tecer. 
Tecer para os “outros” significa que a 
tecedeira com seu trabalho presta ser¬ 
viço a uma pessoa que vem procurá-la 
para confiar-lhe material que juntou 
para ser tecido. Tão comum na cidade 
quanto na roça, essa relação envolve, 
em princípio, pessoas também criadas 
no campo, que não tecem elas próprias 
simplesmente por não terem tido a 
oportunidade de aprender a fazê-lo. 


Com efeito, apesar da complexidade 
da técnica descrita, tecer não é tão difí¬ 
cil quanto parece. A principal dificul¬ 
dade reside nas “deixas" (número de 
liços a pular na montagem do urdume). 
Quando não é capaz de dominar esse 
problema, a tecedeira recorre a técni¬ 
cas nas quais a repartição dos fios do 
urdume nos liços seja a mesma para as 
quatro folhas. 

Algumas mulheres param de tecer por 
não terem mais condições físicas. O 
manejo do tear exige muito esforço e 
obriga a tecedeira a movimentar conti¬ 
nuamente os pés e os braços apoiada 
na beira do banco. A causa do afasta¬ 
mento pode ser também a visão defi¬ 
ciente para passar o urdume nos liços 
— isto é, para selecionar, na medida do 
possível, sem erros, numa posição in- 
confortável, os 200 a 300 liços, que 
equivalem à mesma quantidade de fios 
de urdume, no meio de uns mil, todos 
idênticos, repartidos em quatro folhas 
diferentes. Pode ocorrer também que 
uma mulher não consiga efetuar todos 
os cálculos necessários — número de 
varas, número de cabrestilhos a urdir, 
número de deixas, número de fios por 
puas etc. Ou, simplesmente, não dispo¬ 
nha de bastante espaço para montar 
um tear — caso frequente na cidade, 
onde se toma muitas vezes impossível 
reservar um quarto ou construir um cô¬ 
modo com essa finalidade. 

Mesmo as mulheres que não têm con¬ 
dições de tecer, costumam participar 
ativamente do processo ao reunirem 
elas mesmas o material necessário, 
fiando ou recuperando. A fiação pode 
ser também realizada por terceiros; 
nesse caso, ou se paga o serviço, ou se 
troca o trabalho por metade do ma¬ 
terial fiado, sendo muito rara a compra 
e venda de fibras brutas já fiadas. Com- 
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DO TECER 


pra-se na loja o que falta para se tecer 
algo. 

Nesse caso, os fregueses das tecedei- 
ras estão suficientemente a par do te¬ 
cer para saber o que querem. A tece- 
deua não tem, pois, liberdade para es¬ 
colher a técnica a utilizar, devendo 
confeccionar o padrao determinado 
pelo interessado. Na melhor das hipó¬ 
teses, tem apenas a possibilidade de 
dispor as cores como bem entender, já 
que o consumidor participa ativamente 
da escolha do material têxtil e do pa¬ 
drão. A competência da tecedeira e 
julgada pnncipalmente em função de 
seu capncho na execução do trabalho. 
Tecer para vender o produto de seu 
trabalho representa uma situação em 
que apenas uma minoria das tecedei- 
ras se acha envolvida para, por inicia¬ 
tiva própria ou devido a um incentivo 
externo, tentar atender á demanda 
crescente de produtos artesanais. Cos¬ 
tumam, então, comprar o matenal têxtil 
de que precisam e tecem conforme 
imaginam que possa agradar mais a 
seus possiveis fregueses. Nesse caso 
— independentemente de existir ou 
não um intermediário —, o consumidor 
se caracteriza por ser um elemento es¬ 
tranho ao universo da tecedeira, não 
participando, pelo menos diretamente, 
de nenhuma fase do processo. 
Depreende-se, portanto, que no Triân¬ 
gulo Mineiro somente as mulheres que 
tecem para o gasto ou para vender es¬ 
colhem o que e como vao tecer. Aque¬ 
las que tecem para os outros são sim¬ 
ples executantes de escolhas alheias. 
A partir dai, resta saber quais as rela¬ 
ções mantidas pelas tecedeiras, nas di¬ 
ferentes situações apresentadas, com 
o matenal empregado, e sob que for¬ 
mas se organiza a tecelagem manual na 
região. 
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“Quando fiado e tecido para a família 
(o linho) era guardado como um valor 
da casa que se lega de pais a filhos; 
(...) E em quase todas as aldeias havia 
uma tecedeira que trabalhava pra 
fora, já servindo á vizinhança, ou 
quando muito uma clientela mais 
distante mas igualmente restnta e 
conhecida num plano pessoal.” 

Erneato Veiga de Oliveira, Fernando Galhano, 
Benjamin Pereira. 1975 

Tecnologia Tradicional Portuguesa; O Linho, 

p. 23. 

“Eu teço só para nós. Não teço para 
os outros. Já terminei meu enxoval, 
então eu completo vinte colchas para 
meu gasto. Nem por Cr$3.000,00 eu 
não vendo nenhuma delas. Elas são 
muito lindas.” 







Na roça, em alguns sítios isolados, 
continua-se tecendo para suprir ne 
cessidades do grupo familiar, mas aca 
bou-se o tempo em que esta atividade 
se desenvolvia em um esquema de to¬ 
tal auto-suficiência. Na melhor das hi 
póteses, recorre-se ao algodão colhido 
no local e, mais raramente, às tintas na¬ 
turais para tingir. A lã, quando não é 
substituída por material recuperado, é 
comprada no comércio. A produção 
de lã é escassa e, consequentemente, 
seu preço muito alto (Cr$70.00 o quilo 
de lã bruta*). Retirando-se a sujeira e 
impurezas, o quilo da lã fiada fica por 
cerca de Cr$ 150,00, pois aproximada¬ 
mente metade perde-se. Nesse preço 
não está incluído o trabalho necessário 
à sua fiação. Em virtude de a criação de 
carneiros exigir além de muita dedica¬ 
ção, grandes extensões de terra, tor¬ 
na-se relativamente difícil a aquisição 
de lã, o que acarreta sua crescente 
substituição por material recuperado. 
Quanto ao algodão, não deveria haver 
problema para a manutenção de um 
pequeno algodoal, pois para tanto bas¬ 
tam alguns metros quadrados de terra. 
Porém, considerando-se o preço do al¬ 
godão industrial já fiado (Cr$50,00 o 
quilo), talvez não seja compensador o 
trabalho dispendido na obtenção de 
um quilo de algodão fiado à mão. Esse 
trabalho implica na colheita de quatro 
quilos de algodão bruto e nas etapas 
subsequentes dedicadas a descaro¬ 
çá-lo, batê-lo, cardá-lo e, finalmente 
fiá-lo, o que representa uma semana de 
trabalho. É preciso ainda acrescentar o 
tempo gasto com o tingimento. Compa¬ 
re-se então ao preço de Cr$60,00 o qui¬ 
lo do algodão industrial tingido. 


‘Todos os preços referidos neste texto tèm como 
base o ano de 1978. 


TECCR 
NA ROÇA 



Essas alterações na escolha dos ma¬ 
teriais têxteis refletem-se nos proces¬ 
sos de tingimento, em que se verifica a 
crescente utilização de produtos in¬ 
dustriais (anilina, guarani). A facilidade 
de manipulação das tintas químicas em 
relação às tintas naturais bastaria para 
justificar a sua utilização pelas tece- 
deiras. 

A vantagem de seu emprego é ainda 
reforçada pela dificuldade de se sub¬ 
meter os materiais têxteis comprados 
ou recuperados ao tingimento natural. 
Assim, recorre-se cada vez com mais 
freqüência às tintas industriais, até 
mesmo para o tingimento de lã, em¬ 
bora, segundo algumas tecedeiras, o 
resultado obtido não apresente a 
mesma qualidade do trabalho reali¬ 
zado com pigmentos naturais. 

De fato, as receitas de tingimento na- 
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tural já mencionadas são hoje muito 
pouco utilizadas; excepcionalmente se 
recorre a ferrugem para o algodão, ao 
anil para o algodão e a lã, e à quaresmi- 
nha para a lã. Para a ferrugem basta 
dispor de sucata; o anil, apesar da com¬ 
plexidade de sua receita, é uma tmta 
inigualável em termos de fixidez; a 
quaresminha, além de ser facilmente 
reconhecivel, e encontrada em qual¬ 
quer brejo, confere à lã um tingimento 
muito vivo. No entanto, são pouquíssi¬ 
mas as pessoas que continuam tin¬ 
gindo através desse processo e e muito 
provável que a constante utilização das 
tintas industriais, de cores vivas, tenha, 
inclusive, modificado o gosto em rela¬ 
ção aos tons conseguidos natural¬ 
mente. 

Em razao das dificuldades apontadas, 
verifica-se, mesmo na roça, ou seja, 
perto das fontes tradicionais de abas¬ 
tecimento, uma tendência generali¬ 
zada para substituir a lá por material de 
recuperação, comprar algodão indus¬ 
trial para o urdume e abandonar o tin- 
gimento natural. 

Ao deixar de lado os recursos naturais, 
a tecelagem rural tornou-se depen¬ 
dente da economia urbana, sendo hoje 
necessano gastar dinheiro para conti¬ 
nuar tecendo. Ao contrário, portanto, 
do que se podena supor, a preferência 
por produtos tecidos á mão não signi¬ 
fica, necessariamente, que se esteja fa¬ 
zendo uma economia. Essa hipótese 
tende a se confirmar quando se analisa 
a orientação atual da tecelagem ma¬ 
nual. Não se tecem mais embornais, 
roupas de algodáozinho e raras são ho¬ 
je as pessoas que aceitam vesti-las. A 
preferência recai nos materiais sintéti¬ 
cos que, alem de secarem mais rápido, 
não se agarram aos carrapichos como 
as calças e camisas de “algodãozmho”. 



Com isso, recorre-se muito menos á 
passagem liso ou a seus derivados. 
Abandonou-se totalmente os diversos 
padrões que correspondiam à procura 
de texturas diferentes para aquele uso. 
Atualmente, a prática da passagem liso 
só serve para executar toalhas de ba¬ 
nho ou mesa e lençóis a serem borda¬ 
dos em seguida. Os produtos preferi¬ 
dos são os repassos, e, em menor es¬ 
cala, os bordados no tear. Para estes, 
as tecedeiras inspiram-se em modelos 
tirados de antigos livros de marca, dai 
encontrar-se a quilómetros de distân¬ 
cia os mesmos leões, trepadeiras, pa¬ 
vões etc. 

Quem geralmente tece para o gasto 
pessoal sao as jovens, ou suas maes, 
com vistas ao enxoval. Assim, certas 
moças, ainda à procura de noivo, já 
possuem de vinte a tnnta colchas bor¬ 
dadas em ponto de cruz. Os tecidos são 
cuidadosamente guardados em um 
dos únicos móveis da casa — a arca — 
tal é, em geral, o nivel de simplicidade 
em que vivem essas mulheres. Apesar 
de sua dificuldade financeira, qualquer 
que seja a oferta em dinheiro que se 
faça, de modo geral recusam-se a des¬ 
fazer se de tuna só destas CQlchas. 
Quanto as pessoas que mandam tecer, 
costumam ser mulheres que, como as 
próprias tecedeiras, fiaram ou recu- 
peraram diversos produtos, ou amda 
compraram material texul, e procura¬ 
ram uma tecedeira para fazer colchas, 
tapetes, panos etc. Dispondo de bas¬ 
tante algodao, podem, inclusive, ja ter 
mandado fiar o matenal “de meia”, sis¬ 
tema em que metade cabe às fiandei¬ 
ras (sao mais procuradas as que pro¬ 
duzem um fio fino e regular). Se se trata 
de la bruta, prefere-se geralmente pa¬ 
gar o serviço de modo a ficar com o 
máximo de fios, dada a escassez do 


produto. 

Os mutirões tomaram-se mera recor¬ 
dação de um passado relembrado, 
ainda com muitas saudadas, através de 
histórias e trechos de letras de musicas 
que se cantavam nessas ocasiões. De¬ 
vido à evolução no emprego do ma¬ 
terial têxtil, a fiação manual acha-se em 
franco declínio, tendendo a se trans¬ 
formar em ocupação de horas de folga. 
Cada vez mais a fiação se converte em 
trabalho de mulheres que não têm mais 
condições de tecer, devido a fatores 
como idade avançada, deficiência de 
saude etc. Os fios fantasiados e trocha- 
dos, produtos de uma atividade cria¬ 
tiva, sao atualmente apenas lembran¬ 
ças de um tempo remoto, pois não se 
tecendo mais panos de “algodãozi- 
nho”, não são mais necessários. A fia- 
çao agora tomou-se mais próxima do 
estrito aproveitamento de fibras bru¬ 
tas. E inclusive curioso notar que a roda 
de fiar serve também para destorcer 
ou retorcer o algodão industrializado 
comprado em lojas, de modo a adap¬ 
ta-lo as necessidades do tear manual. 
Com o uso das tmtas industriais, desa¬ 
pareceu a tmgideira que não e mais 
procurada para tingir, em particular de 
anil, como antigamente. 

Fora o coxuulho, para o arreio dos ca¬ 
valos, a maior parte do que se manda 
tecer sao colchas, destinadas ao enxo¬ 
val de jovens ou a futura casa dos filhos. 
Poucas tecedeiras da roça bordam no 
tear para os outros; quando o fazem, e 
geralmente para seu próprio uso, por¬ 
que têm, nessa situação, maior liber¬ 
dade de criar. Provavelmente isto se 
deve aos fregueses não terem se¬ 
gurança quanto ao resultado final, e as 
tecedeiras terem medo de se aven¬ 
turar em material que não lhes per¬ 
tence. 




















e uma casa, em que, nesta 
ocasiào, havia um grande número de 
pessoas de ambos os sexos; por 
costume juntarem-se muitos para o 
trabalho a que chamam muchiron na 
linguagem indiana; e assim passam 
de umas e outras casas, à medida que 
vào fiando as tarefas. O trabalho 
consiste em prepararem e Fiarem 
algodão 

Lai* IVJUiiicoujrt, Arredores de Jundioi — SP. 
18)8. 

MetnórU Sobre * Viagem do Porto de Santo* à 
cidade de Cuiabá, p. 49 

“Quem viaja por certas regiões de 
Minas Gerais e resolve umas 
pernadas derredor de habitações 
rurais onde por acaso a cainçalha não 
dê muito alarme, ouvirá às vezes 
grande vozerio. Se o vozerio amaina, 
ouvirá entào ruído suave, que não 
identificará. Entre, a verificar. É o 
mutirão das Fiandeiras: dez, quinze, 
trinta mulheres de grotas vizinhas 
estão ali fiando para a dona da casa, 
cada uma na sua roda. Em um ou dois 
dias ela terá todo o Fio necessário a 
tecer calças e camisas para o marido, 
roupas para as crianças, cobertas 
para a família." 

Lai* Amaral, 1946. 

Aa América* antes do* Earopens, p. 803. 

*Teço para ajudar na despesa, para 
comprar alguma coisa que precisa.” 

“Já mandei tecer duas colchas para 
Maria, duas para Ana, uma para 
Alonso, uma para Antônio. Dizem que 
é bom dar pelo menos uma colcha 
para os meninos. Assim, se acontecer 
alguma coisa com a nora ele terá 
sempre a colcha da (sua) màe para 
se cobrir." 




Tecer para os outros na roça, repre¬ 
senta a possibilidade de uma renda su¬ 
plementar. Pequena, na realidade, pois 
os preços variam de Cr$35,00 a 45,00 
para quatro varas de repasso (o que 
significa três a quatro dias de traba¬ 
lho), sendo o preço 30% mais barato 
para uma costela ou um liso com o 
mesmo comprimento (dois a três dias 
de trabalho). Existem muitas tecedei- 
ras dispostas a aceitar pedidos e os 
fregueses frequentadores relutam em 
pagar mais. Como náo há alternativas 
de trabalho, não lhes sobra outra op- 
çào. O prazo para entrega das enco¬ 
mendas é muito diluído, podendo-se 
levar vários meses para executar o pe¬ 
dido. 


TECER PARA 
OS OUTROS 
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Do Arquivo de Petrônio Rodrigues Chaves — Ituiutaba, MG. 
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O fato de que se continua tecendo a 
mâo nas cidades do Tnángulo Mineiro, 
índependentemente de qualquer liga¬ 
ção com intermediários ou turistas, se 
constitui certamente num paradoxo. 
Longe das fontes tradicionais de abas¬ 
tecimento, o emprego da lã e do algo- 
dao brutos toma-se ainda mais difícil. 
Se as oportunidades de recuperação 
sao maiores, no entanto, o fato de que 
esse tipo de fio so poder ser utilizado 
na trama não dispensa a procura de 
fios para o urdume. Por outro lado, há 
toda uma pressão no sentido de aban¬ 
dono da atividade: acesso mais fácil à 
produção industrial, maior convivência 
com o sistema de crédito, consumismo 
gerado pelo'radio e pela televisão, falta 
de espaço para instalar o equipamento 
de tecer etc. 

Contudo, apesar da situação exposta, 
continua-se, como na roça, a fiar e a te¬ 
cer tanto para o gasto pessoal como 
para os outros. O material têxtil usado é 
o mesmo, só que a tendência, já verifi¬ 
cada na roça, de substituir a lã por ma¬ 



terial recuperado e comprar tintas e al¬ 
godão industriais, acentua-se, o que se 
justifica em função do afastamento das 
fontes de abastecimento. Assim, 
quando não se consegue lã por inter¬ 
médio de parentes, ou amigos que per¬ 
maneceram na roça, o único modo de 
obtê-la é recorrendo ao matadouro (“lã 
de pelego”) que, apesar de mais bara¬ 
ta, ó material muito difícil de trabalhar. 
Mesmo não sendo totalmente inviável 
o cultivo de algodoais na cidade — en¬ 
contram-se inclusive, tecedeiras que 
plantam algodão em seu quintal — é 
certo que, nas circunstâncias antes 
descritas, torna-se pouco atraente a 
perspectiva de ter que plantar, colher, 
descaroçar, bater, cardar e fiar. 
Acresce que as oportunidades de re¬ 
cuperação na cidade são maiores: fá¬ 
bricas, costureiras, saldos de retalhos 
industriais, guarda-roupa renovado 
com maior frequência etc. Todo ma¬ 
terial de cores vivas — ou que possa 
ser submetido a tingimento, como os 
fios obtidos de sacos de aniagem des¬ 
feitos — pode ser aproveitado. Mas, na 
falta de algodão bruto para se obter o 
fio do urdume, geralmente se tem de 
comprá-lo, ocorrendo o mesmo com as 
tintas. 

Os produtos tecidos são, praticamente, 
os mesmos que se encontram na roça: 
muitos repassos e costelas, alguns bor¬ 
dados, produtos de passagem liso e 
coxinilhos. Apenas difere o uso de al¬ 
guns desses produtos. Se com os re¬ 
passos e os bordados contmua-se a te¬ 
cer muitas cobertas, que são também 
guardadas cuidadosamente em arcas, 
agora ao lado de aparelhos de televi¬ 
são, geladeira etc., o coxinilho não é 
usado mais em arreio de cavalos: trans¬ 
formou-se em almofada, capa para in¬ 
terior de carros, forração para sofá e 


•mesmo tapete de chao, como a costela. 
Pois, como o piso das casas nao e mais 
de terra batida, confeccionam-se náo 
so colchas como tapetes. A passagem 
liso, por sua vez, é utilizada também 
para a confecção de cortinas coloca¬ 
das nas janelas, agora com vidros. 

A tecelagem de produtos exclusiva¬ 
mente para o uso pessoal da tecedeira 
é menos frequente na cidade do que na 
roça De qualquer modo, o esforço que 
algumas mulheres devem fazer para 
ter seu tear em casa demonstra que, 
uma vez que nem pensam em uabalhar 
para fora, sua ligaçao corn o tear, alem 
de muito forte, tem urna sigmficaçao 
determinada: o instrumento íepresenta 
parle de sua vida da qual nao querem 
se separai na cidade. 

Ja quando se tece para os outros, muda 
a colocação do problema. Alem de 
gostar de tecer, a tecedeira o faz pro¬ 
vavelmente também para conseguir 
uma renda suplementar (Cr$200,00 por 
quatro varas de repasso). 

Entretanto, só as velhas tecem na ci¬ 
dade, pois as mulheres mais jovens 
preferem dedicar-se a outras ativida¬ 
des (arrumadeira, vendedora etc.), o 
que explica a diferença de idade que 
se constata entre as tecedeiras da ci¬ 
dade e as da roça. 

Considerando-se o ponto de vista de 
quem manda tecer, e possível supor 
que a permanência desse habito — 
mesmo quando se fornece material 
têxtil recuperado — náo compense em 
termos económicos. Comparando-se o 
custo dos produtos tecidos — geral¬ 
mente colchas e cobertores — com as 
opçòes oferecidas pelo mercado da ci¬ 
dade, verifica-se que a aquisiçao de 
produtos industriais é mais compensa¬ 
dora financeiramente. 



“Com dinheiro que eu ganhei o ano 
passado tecendo para os outros deu 
para comprar até uma geladeira.” 

“Vesti meu marido de roupa de 
algodao, vesti meus filhos de roupa 
de algodão, vesti a mim também de 
roupa de algodão. Teci para fazer 
ordenado. É a profissão que eu mais 
gostei. Urdi 9 colchas de uma vez. 
Vendi a prestação, mas não 
compensa, náo dá resultado. Náo dá 
o saláno... Não é bom, é ótimo. É 
coisa antiga, mas e coisa durável. 
Mas não compensa a gente tecer 
para ganhar o que não dá o salário. 
Então deixei de trabalhar, me 
empreguei de cerealista, de carteira 
assinada e com o salário todo mês. 
Colcha não dá porque não tem o 
salário por mês. 

Agora náo quero mais saber de tecer 
para os outros, só teço para mim.” 








Quando se começa a tecer especifica¬ 
mente para vender — quer direta¬ 
mente para o consumidor quer para 
um intermediário* — toma-se sensível 
uma nítida mudança na orientação da 
tecelagem. Esta mudança, inevitável 
quando se passa a atender o mercado, 
costuma ser, evidentemente, mais mar¬ 
cante na cidade que na roça — sobre¬ 
tudo quando se trata de regiões turísti¬ 
cas como Araxá 

Na própria escolha do material têxtil 
constata-se que, em relação às demais 
situações já analisadas, emprega-se 
menos material de recuperação e mui¬ 
to mais lã (“lãzinha") comprada na loja, 
ou mesmo lã natural (“lã de carneiro"), 
que não se hesita em mandar fiar à mao 
pagando este serviço a terceiros. O tin- 
gimento, por sua vez. reduz-se, no mo¬ 
mento, à estrita utilização de tintas in¬ 
dustriais. 

No que diz respeito à maneira de se 
servir do tear, são também perceptí¬ 
veis várias transformações. Não se re¬ 
corre mais à técnica dos repassos ex¬ 
clusivamente para tecer colchas**: 
quebrando-se os mesmos — isto é, te¬ 
cendo apenas um motivo ou confeccio¬ 
nando com eles listas no meio de um 
pano liso — realizam-se deste modo. 


*Tf» possível, porém, constatar durante a pesquisa 
d*» cnmpo a ^xist^Tu i» do p#»lo menos um interme¬ 
diário que encomendo colchas de repassos com 
alaodâo industriolizad' no trama o no urdume, por 
olo fornecido, o que depois tenta vendei, percor 
rend' - ’ a Teoiôri de T.»:tre|a do r»ul mm o seu carri¬ 
nho. puxado .1 moo ***pletn de cobertas Neste 
f-aso. a presença d» intermediário e meramente 
acidental, não se veníicando maiore«« diferenças 
em relação às situac' >os de tecer tradinonalmenle 
conhecidas. 

* * F: curioso notar que várias tecedeiras que tecem 
colchas de repasso para vender dispõem de uma 
espécie de mostruário com pequena* amostras 
tecidas dos diferentes padrões que sabem exe¬ 
cutar no tear. 
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além de cobertas, almofadas, cami¬ 
nhos de mesa, bolsas a tiracolo etc. Se, 
de um lado, acaba-se assim perdendo 
o efeito característico dos repassos, na 
medida em que a beleza do padrão de¬ 
corre precisamente de sua repetição, 
tal como acontece com os azulejos, 
converte-se deste modo o repasso em 
recurso de adorno. 

A passagem liso, por sua vez, não se 
destina mais ã realização de algodòezi- 
nhos e sim para a reprodução de col¬ 
chas escocesas industriais que turistas 
ou mtermediãrios trazem como amos¬ 
tras, e que são tecidas com lã tanto na 
trama como no urdume. Apesar destes 
padrões não terem nada a ver com a 
tradição local, pelo simples fato de 
serem tecidos a mão no Triângulo Mi¬ 
neiro são vendidos a turistas como pro¬ 
dutos artesanais da região. 

A diferença do que ocorre nas demais 
situações de tecer, são os bordados no 
tear que predominam entre os produ¬ 
tos destinados à venda, seja por permi¬ 
tirem uma maior liberdade de criação, 
seja porque, dado o seu caráter figura¬ 
tivo, tendem a agradar mais aos recen¬ 
tes fregueses, possibilitando inclusive 
a incorporação de motivos novos, 
como é o caso do baralho bordado em 
uma toalha para mesa de jogo. 
Finalmente, dado que a presença de 
pelo menos uma emenda em cada col¬ 
cha não é bem aceita pelos turistas, as 
tecedeiras foram introduzidas à téc¬ 
nica do duplo urdume por pessoas de 
passagem na região. Seu resultado, 
por enquanto, deixa, porém, bastante a 
desejar se comparado ao efeito obtido 
com a costura tradicional. 

A exceção da técnica do duplo ur¬ 
dume, as mudanças então referidas 
acabam se dando não tanto em termos 
técnicos — já que os modos de se en¬ 


trelaçar trama e urdume permanecem 
rigorosamente iguais aos ja realizados 
tradicionalmente pelas tecedeiras do 
Triângulo Mineiro — quanto a nivel de 
aspectos formais, tais como a mate- 
ria-pnma empregada, a quebra de re¬ 
passos, a confecção de peças menores 
etc. Ao tecer para vender não se pro¬ 
cura apenas — como ocorre no deslo¬ 
camento do tecer para o gasto ou para 
os outros até a cidade — novas manei¬ 
ras de utilizar as mesmas texturas. Em 
vez de simplesmente transformar o co- 
xinilho em capa de poltrona, a costela 
em tapete de chão, o liso em cortina, 
tende-se a recorrer ás mesmas técni¬ 
cas de tecer ou de bordar no tear, seja 
para executar padrões diferentes dos 
já conhecidos, seja para confeccionai 
novos modelos de produtos: usa-se o 
très para tecer “tartans” (padrões es¬ 
coceses): os repassos não apenas para 
tecer colchas mas como mero detalhe 
em tecido liso, ou como enfeite em bol¬ 
sas a tiracolo; o bordado não mais para 
reprodução de motivos tradicionais, 
mas como recurso para incorporar no¬ 
vos temas — borboletas, naipes etc. 
Estas mudanças decorrem, em parte, 
sem dúvida alguma, da própria inter¬ 
ferência, no processo, de turistas ou in¬ 
termediários, pois não há evidente¬ 
mente nada mais estranho ao universo 
de uma tecedeira que uma toalha de 
mesa de jogo, uma manta escocesa, ou 
mesmo um caminho de mesa. Alias, 
curiosamente, ó à influência destes 
mesmos turistas que se deve a única 
evolução técnica constatável: a confec¬ 
ção de colchas sem emenda. 

Por outro lado, o ingresso da tecela¬ 
gem manual no mercado parece ter 
ocasionado uma redução no tamanho 
das peças destinadas à venda. Porque 
incorporam grande quantidade de ma- 


lerids-primas custosas e por necessi¬ 
ta ein de muito tempo de trabalho paru 
seierri realizados, aitigos corno col 
chas chegam ao eonsumidoi com um 
preço bastante elevado em relaçao ao 
dos demais produtos artesanais, dai a 
maior saída — segundo os proprios re¬ 
vendedores — de peças como bolsas, 
almofadas, caminhos de mesa, passí¬ 
veis de serem mais facilmente adquiri¬ 
dos como “souvemrs". 

Face a esta nova situação, cabe, final¬ 
mente, se perguntar se as próprias te¬ 
cedeiras não estariam sentindo neces¬ 
sidade de tentar sair do registro tradi¬ 
cional para conseguir se firmai' no mer¬ 
cado, já que a concorrência, neste 
caso, não se da mais em termos de ca¬ 
pricho ou domínio técnico, mas sim de 
criatividade de originalidade. O fato é 
que, ao invés de continuarem a trocar 
entre si as informações necessárias 
para tecer tal ou qual padrão, as tece¬ 
deiras que tecem para vender come¬ 
çam a fornecer receitas proposital¬ 
mente erradas quando consultadas por 
uma colega. Mais ainda: fazendo ques¬ 
tão de sublinhar que nao recorrem a 
modelos para bordar no tear, algumas 
tecedeiras chegam a se atribuir indevi¬ 
damente a autona de certos desenhos 
que já eram executados há 30 anos. 
Em princípio, esta atividade parece 
suscetível de contribuir para aumentar 
a renda familiar — sendo o custo de 
uma colcha bordada no tear, feita em 
cinco dias de trabalho, cerca de 
Cr$700,00. Entretanto, a ocorrência de 
tensões antes desconhecidas pelas te¬ 
cedeiras leva a se indagar, com mais 
atenção, sobre a natureza desta ativi¬ 
dade — ou seja, porque se continua te¬ 
cendo e em que consiste exatamente a 
tecnologia herdada por estas mu¬ 
lheres. 


“No meu quarto aguarda-me... uma 
cama limpa de palha de milho com 
uma coberta branca e um cobertor 
de algodao bordado com flores e 
cruzmhas coloridas, sendo este último 
de confecção doméstica.’' 

J. Emanuel Pohl, Patrocínio MG, 1818. 
Viagem no Interior do Sraail, p. 96) 

“Eu compro material, faço a colcha e 
vendo para as lojas. A tecedeira na 
roça ajuda a outra, ela prociúa 
ensinar o que a outra não sabe. Já na 
cidade não é assim. Quando uma 
sabe um trabalho esconde da outra. 

Se por acaso ela dá um modelo ela 
da um outro modelo para não sair 
igual.” 

“A primeira que mexe com esse tipo 
de bordado ó eu. Esta trepadeira, 
aqui volta eu não olho em nada para 
fazer, não. Eu faço os desenho sem 
olhar em nada, não. Eu acho que a 
minha profissão é uma arte diferente, 
mais moderna. As outras 
tecedeiras mais comuns não fazem o 
trabalho assim bem feito, né. Agora 
meu serviço está acabando. Eu sou 
procurada de cidades de longe: 
Brasília, Araguari... Vem gente nas 
férias de todos os lados e me compra 
todas as colchas que eu tenho feito. 
Eles levam tudo. Até que eu vendo 
bem.” 








Costuma-se atribuir o recurso, no 
Brasil, às chamadas tecnologias arcai¬ 
cas, a duas razões diferentes: para uns, 
se estaria diante de um simples res¬ 
quício dos tempos passados, que o 
chamado progresso ainda não teria 
conseguido apagar do mapa; para ou¬ 
tros, se trataria da contrapartida inevi¬ 
tável e necessária à implantação de um 
determinado modelo de desenvolvi¬ 
mento. 

No que diz respeito especificamente à 
tecelagem manual no Triângulo Minei¬ 
ro, essas duas hipóteses não estariam, 
em princípio, totalmente desprovidas 
de fundamento. 

As informações obtidas em relação à 
venda de cardas na região levam, com 
efeito, a crer que, há até poucos anos 
atrás, essa tecelagem deve ter ocu¬ 
pado um número consideravelmente 
grande de pessoas — embora se as¬ 
sista, atualmente, a um curioso e para¬ 
doxal esforço coletivo de esqueci¬ 
mento, já que poucos se mostram dis¬ 
postos a lembrar de ter visto um 
parente, em algum momento, “mexer 
com esses trens”. 

Por outro lado, é também inegável que 
essa tradição é mantida, hoje, basica¬ 
mente por pessoas marginalizadas em 
relação ao processo atual de desenvol¬ 
vimento do Triângulo Mineiro. Não é 
por acaso, portanto, que a maioria das 
tecedeiras e dos consumidores dessa 
tecelagem reside em minifúndios ou na 
periferia das aglomerações urbanas. 
Um olhar um pouco mais atento às con¬ 
dições em que se dá o tecer manual na 
região é, porém, suficiente para mos¬ 
trar que nenhuma das duas hipóteses 
mencionadas chega a explicar inteira¬ 
mente o fenômeno em questão. 

Pois, independentemente da importân¬ 
cia de que possa ter se revestido essa 


atividade no passado, como entender 
que se continue, hoje, tecendo à mão, 
não só em locais longínquos na roça 
como, inclusive, nas cidades? 

Do mesmo modo, quando se leva em 
conta a finalidade da maioria dos arti¬ 
gos atualmente tecidos no Triângulo 
Mineiro (a constituição do enxoval), 
bem como um número exorbitante de 
peças que, com esse objetivo, se chega 
a reunir (de vinte a trinta colchas), fica 
difícil explicar como um apego tão 
pouco econômico pode constituir um 
produto do modelo vigente de desen¬ 
volvimento. O fato de que a economia 
dominante possa se aproveitar da si¬ 
tuação, fabricando cardas ou algodão 
para tomar viável que se continue te¬ 
cendo à mão, não constitui, evidente¬ 
mente, a causa da manutenção dessa 
atividade. Desse modo, a referida eco¬ 
nomia limita-se, tão-somente, a tirar al¬ 
gum proveito de uma necessidade já 
existente. 

Logo, a menos que se aceite escamo¬ 
tear ou distorcer determinados aspec¬ 
tos da tecelagem manual do Triângulo 
Mineiro, correndo o risco de deixar de 
lado justamente o que lhe confere es¬ 
pecificidade, toma-se imprescindível, 
para interpretá-la, abandonar modelos 
aprioristicamente formulados, to¬ 
mando como ponto de partida a pró¬ 
pria realidade. O que constitui um ca¬ 
minho difícil, sobretudo quando se 
considera o caráter à primeira vista 
bastante contraditório dessa reali¬ 
dade. 

Vendo, na roça, mulheres tecerem 
para os outros — a maioria delas dis¬ 
pondo de poucos recursos — seria 
normal atribuir a manutenção dessa 
atividade à falta de alternativas de em¬ 
prego, já que aceitar encomendas de 
outras pessoas tende a ser, nessa situa- 
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Circulação do produto artesanal a 
partir da compreensão e 
comunicação entre 

produtor-produtoK^sumidor (...): É a 
que se baseia na necessidade e 
sentido do produto, ou seja — aquela 
em que se propõe uma relação 
coerente entre 
produtor/artesão-produto- 
consumidor, na medida em que se 
verifica uma compreensão global do 
produto enquanto manifestação 
genuína de uma realidade cultural. 
Esta compreensão se dá na situação 
em que produtor e consumidor 
convivem em um mesmo universo 
urbano-industrial, produtor e 
consumidor se referem a uma mesma 
cultura e, por esta razão, o sentido do 
produto ó completamente dominado 
por ambos. 

Neste caso, a produção artesanal 
normalmente vem responder a 
necessidades especificas da 
comunidade, sendo o produto 
avaliado basicamente em função de 
sua adequação à finalidade a que se 
destina. 

E exatamente porque é viva e real, 
esta relação entre produtor e 
consumidor é dinâmica, evoluindo na 
medida em que se coloca sempre 
como resposta a necessidades do 
meio onde se realiza. 

Entretanto, como nestas comunidades 
o fazer não responde apenas ao 
atendimento em termos de 
subsistência, mas é a expressão 
mesma do indivíduo ou grupo — a 
forma como “fala” de si mesmo e do 
meio em que vive — o produto 
também cumpre, junto ao produtor e 
ao consumidor, uma finalidade que 
transcende a mera utilidade, pois se 


situa no domínio do conhecimento e 
do prazer. 

O produto tem sentido, portanto, 
porque cumpre a finalidade — 
necessária para o consumidor — a 
que foi destinado, e porque, ao 
cumpri-la do modo como se propõe, 
exprime significados que o 
consumidor — mesmo não tendo 
participado diretamente da criação 
do produto — é capaz de 
compreender e valomar. 

Cwutaro Nacional da Referência Cultual, 1979, 
lae e e para tun Trabalho «obre o Axteeanato 
Braellelro Bojo, pp. 8, 9. 
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ção, um dos raros meios acessíveis a 
essas mulheres para fazer entrar algum 
dinheiro em casa. 

No entanto, porque essas mesmas mu¬ 
lheres costumam pedir três a quatro 
meses de prazo, e às vezes entregam o 
trabalho até um ano depois — quando 
seria perfeitamente possível atender à 
quantidade de encomendas que nor¬ 
malmente recebem em, no máximo, 
dois meses, na base de seis horas de 
trabalho por dia? Por menor que seja a 
renda assim conseguida, parece óbvio 
que a tecedeira deveria ter todo o in¬ 
teresse em receber seu dinheiro o 
mais cedo possível, já que o preço 
combinado só é pago na entrega do 
trabalho, e que, como se sabe, dado o 
fenômeno atual da rapida desvaloriza¬ 
ção da moeda, qualquer demora em 
receber significa perda em termos fi¬ 
nanceiros. 

A situaçao da tecedeira que vive na ci¬ 
dade é ainda mais paradoxal, sobre¬ 
tudo quando se considera que ela tem 
acesso a outras alternativas de traba¬ 
lho, algumas, inclusive, seguramente 
mais compensadoras. 

Face a essa realidade, cabe perguntar 
se as contradições que, à primeira 
vista, parecem caracterizar o tecer à 
mão no Triângulo Mineiro não são ape¬ 
nas aparentes; se elas não procedem 
de uma diferença de comportamento 
em relação ao tempo e à conduta 
econômica; se, na verdade, essa ativi¬ 
dade não chega nem a ser encarada 
como uma ocupação de cunho profis¬ 
sional; se, enfim, os motivos que levam 
mulheres da região a se sentarem, ho¬ 
je, no tear, são de ordem estritamente 
econômica. 

A pertinência das suposições levanta¬ 
das encontra fundamento no depoi¬ 
mento de uma dessas mulheres — 


operária que, em suas horas de folga, 
tece o que recupera na fábrica — que 
diz: “Não, eu não preciso disso tudo 
(produtos tecidos por ela). Só teço por¬ 
que gosto demais de ficar sentada no 
meu tear. Cansei de vender à presta¬ 
ção, tentando tecer várias colchas ao 
mesmo tempo. Não quero vender o 
que teci, de jeito nenhum, não quero 
não.” 

Ao negar de modo tão categórico uma 
finalidade pfatica ao resultado de seu 
trabalho no tear, essa mulher acaba 
tomando vã qualquer tentativa de se 
entender os motivos que levariam ao 
exercício dessa tecelagem, caso se su¬ 
ponha que eles se fundamentam em 
critérios puramente utilitários. 

Sua obstinação em manter, em sua casa, 
um espaço para o tear principalmente 
após ter chegado à conclusão de que es¬ 
se instrumento não lhe oferece mais ne¬ 
nhuma vantagem, seja como possibili¬ 
dade de trabalho, seja como meio de au¬ 
toconsumo soa, no mínimo, como contra¬ 
ditória. 

Por outro lado, ao usar como justifica¬ 
tiva para continuar tecendo o prazer 
que sente com essa atividade, essa mu¬ 
lher termina por revelar que, pelo me¬ 
nos no caso das tecedeiras, a funcio¬ 
nalidade de um tear pode se situar num 
plano alheio à idéia de qualquer pro¬ 
veito material. Nesse sentido, a prática 
de tecelagem constituiria um investi¬ 
mento náo apenas econômico, como 
também simbólico. 

Caberia, portanto, indagar que outros 
motivos, além de necessidades de or¬ 
dem concreta, levariam uma mulher a 
tecer, hoje, no Triângulo Mineiro: o 
simples desejo de manter viva uma 
tradição? O saudosismo dos tempos 
passados? A mera busca de um 
passatempo? A tentativa de preservar 





uma rotina de vida face a rápidas e 
bruscas mudanças? O prazer de trans¬ 
formar uma matéria-prima? A vontade 
de ser reconhecida como pessoa cria¬ 
tiva, caprichosa ou prestativa? 

Enfim, que tipo de motivação — a pers¬ 
pectiva de ganho econômico ou o sim¬ 
ples prazer — acaba prevalecendo 
quando se tece para os outros ou para 
vender? É a esse tipo de pergunta que 
leva a observação da tecelagem ma¬ 
nual, hoje, no Triângulo Mineiro, e, com 
este objetivo, a pesquisa procurou reu¬ 
nir elementos para, se não respon- 
dè-la, pelo menos dimensioná-la com 
um mínimo de segurança. 

O recurso a entrevistas com as tecedei- 
ras — aparentemente o meio mais con¬ 
veniente para se abordar a questão — 
não se revelou frutífero, dada a dificul¬ 
dade em se selecionar, com objetivi¬ 
dade, os depoimentos mais represen- 
tantivos e dado, principalmente, o 
caráter inevitavelmente induzido das 
declarações obtidas. 

A uma visão pessoal e muito possivel¬ 
mente fragmentada do feftomeno, se 
preferiu o apoio de fatos concretos, 
controláveis e obviamente representa¬ 
tivos para encaminhar uma interpreta¬ 
ção. A análise do material colhido atra¬ 
vés da observação do que efetiva¬ 
mente ocorre no plano tecnológico foi, 
portanto, o ponto de partida escolhido, 
na medida em que, seja qual for o con¬ 
texto em questão, é nesse plano que as 
contradições se revelam — e se resol¬ 
vem — de modo concreto e definido. 
Nesse sentido, ao se comparar o leque 
dos recursos técnicos disponíveis (a 
tecnologia) com aqueles efetivamente 
utilizados hoje em dia (a prática efetiva 
atual), é possível chegar a uma primei¬ 
ra evidência: do modo como evoluiu e 
se sedimentou o tecer à mão no Triân¬ 


gulo Mineiro, essa atividade perdeu 
qualquer função de auto-suficiência. 
Caso contrário, ao invés de comprar al¬ 
godão e tintas, se continuaria tirando o 
material têxtil diretamente do meio 
ambiente; da mesma forma, não se te¬ 
ceriam quase que exclusivamente col¬ 
chas, toalhas bordadas etc., mas tam¬ 
bém panos, roupas e outras peças de 
uso doméstico. 

Após uma análise atenta dos recursos 
empregados em cada uma das situa¬ 
ções de tecer já definidas (Ver “A prá¬ 
tica efetiva atual") é possível atribuir a 
manutenção de uma prática de tecela¬ 
gem manual, hoje, na região — ainda 
que com evidentes transformações em 
sua orientação — a duas ordens de 
motivos: de um lado (quando se tece 
para o gasto ou para os outros) pro¬ 
cura-se perpetuar uma tradição me¬ 
diante determinados produtos ou tex¬ 
turas que uma longa prática anterior de 
tecelagem manual acabou transfor¬ 
mando — com o decorrer dos tempos 
— em símbolos de identificação cultu¬ 
ral; de outro lado (quando se tece para 
vender) recorre-se ao tear, antes de 
mais nada, para tirar proveito de uma 
nova oportunidade, surgida com o re¬ 
cente interesse por produtos artesa- 
nais. 

A diferença de postura torna-se per¬ 
ceptível já na própria escolha do ma¬ 
terial têxtil hoje empregado no Triân¬ 
gulo Mineiro para se tecer à mão — 
conforme o objetivo seja o consumo de 
pessoas que se encarregam de reunir, 
elas mesmas, o material para confec¬ 
cionar as peças de que precisam ou a 
colocação no mercado de produtos 
prontos para serem consumidos. Não 
é, pois, sem razão que, no primeiro 
caso, a lã é progressivamente substi¬ 
tuída por material reciclado, enquanto 


Circulação do produto artêttaitâi sem 
a compreensão e comunicação entre 
produtor-produto-consumidor 
(...) Nào é difícil imaginar o que 
ocorre com o produto artesanal 
quando se insere num circuito como 
este: rompe-se a compreensão mútua 
a que já nos referimos. 

O produtor não tem condições de 
conhecer — e, portanto, de atender 
— ás reais necessidades do 
consumidor, na medida em que 
produz para um cliente estranho, j 
anônimo e indiferenciado, cgjo 
universo cultural desconhece ou 
interpreta por meio de falsas pistas: 
ele perde o domínio sobre a sua 
própria produção, baseando-se, para 
orientar seu trabalho, ou nos 
“modelos" fornecidos pelos 
intermediários, ou na sua própria 
interpretação do que seria o objetivo 
procurado pelo distante freguês, 
interpretação muitas vezes baseada 
nas imagens fabricadas pelos meios 
de comunicação de massa. 

Ao produtor, será solicitado que j 
produza em um ritmo a que não está 
habituado — e que ele mesmo 
imprimirá a seu trabalho — e em | 
quantidades que satisfaçam à suposta 
demanda, com base em modelos que 
não são compreensíveis a partir de 
seu universo cultural. Um ritmo que 
não corresponde às necessidades 
reais do consumidor das 
comunidades em que o artesanato se 
destina a finalidades funcionais, onde 
o produto se renova na medida em 
que se gasta ou não mais se mostra 
útil. 

O consumidor, por seu lado, se j 
comportará face ao produto artesanal 
como está habituado: irá procurá-lo 
na medida em que corresponda a 


uma imagem que lhe é apresentada 
como interessante — a busca do 
pitoresco como “souverür" para o 
turista, a busca do rústico para o 
habitante dos centros urbanos. O 
objeto será buscado não em função 
de sua utilidade precípua — como 
costuma ocorrer nas comunidades 
fechadas — mas sim como elemento 
decorativo sem sentido real (...) 

Como se destina a atender 
determinado modismo, o produto 
rapidamente saturará o consumidor, 
que exigirá constante renovação, em 
um ritmo a que dificilmente o artesão 
conseguirá se adequar. Portanto, o 
mais provável é que, a médio prazo, 
o artesão termine perdendo o 
mercado a principio bem sucedido e j 
lucrativo. E com um agravante: já terá 
então perdido também sua 
identidade cultural, calcada em 
grande parte na relação intima, 
compreensiva, que tinha com seu 
produto e com a comunidade a que o 
destinava. 

Isto porque, na situação descrita, o 
artesão se converte em mero 
fabricador de produtos, limitando-se 
sua participação, no ato de produção, 
à habilidade técnica que possua (ou \ 
tenha adquirido numa forma de 
aprendizado dirigido e, muitas vezes, 
também, introduzido “de fora para 
dentro” da comunidade). Ele continua 
a dominar o fazer porém não mais o 
criar. 

O consumidor, por seu lado, 
procurará o objeto artesanal 
enquanto corresponda, de alguma 
maneira, à idéia “do que está se 
usando”. 

Centro Nacional dt Referência Cultural, 1979 
Baaee para um trabalho eobre o Artesanato 
Brasileiro Hoje, p 10. 11. e 12. 
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no outro é cada vez mais empregada. A 
importância que vem assumindo a re¬ 
cuperação de sobras no tecer para o 
gasto e no tecer para os outros expli¬ 
ca-se, basicamente, por ser este o 
único meio disponível para que pes¬ 
soas de poucos recursos continuem 
mandando tecer as mesmas texturas — 
tais como os repassos — em que a lã 
entrava originalmente. O preço desse 
material aumentou tanto nos últimos 
anos que seu uso acabou se tomando 
praticamente proibitivo. Se, no tecer 
para vender, se chega a observar o fe¬ 
nómeno praticamente inverso — de tal 
modo que não só se compra intensi¬ 
vamente lã industrializada (“lãzinha”) 
em lojas, como inclusive, não se hesita 
em mandar fiar â mão lã natural ("lã de 
carneiro”) — a razão é bastante sim¬ 
ples. Além do fato de a lã gozar de mais 
prestigio que qualquer outra fibra têx¬ 
til, e de ser mais eficaz para aquecer 
quando utilizada em uma colcha, a 
mera presença, em um produto desti¬ 
nado a abastecer o mercado do artesa¬ 
nato, de "lã fiada â mão”, acaba exer¬ 
cendo sobre os consumidores um 
grande poder de atração. Isto porque 
este simples detalhe — conforme as 
próprias mulheres que tecem para 
vender ja puderam perceber — con¬ 
fere ao produto a marca incontestável 
de um objeto artesanal. 

Quanto à utilização, crescente no pri¬ 
meiro caso e maciça no segundo, de al¬ 
godão comprado em loja, deve-se le¬ 
var em consideração que, como o ma¬ 
terial recuperado se presta apenas 
para tramar, é, de qualquer modo, im¬ 
prescindível suprir, de um jeito ou de 
outro, o fio necessário para o urdume. 
Mesmo sendo industrializado, esse 
tipo de algodão possui um aspecto 
bastante rústico e, além disso, quase 


não aparece quando usado somente 
como fio de ligação, ou então no ur¬ 
dume de colchas de repasso e em bor¬ 
dados no tear; ou seja, a maior parte 
dos produtos destinados á venda. 

A tendência verificada atualmente e, 
pois, para se comprar em lojas o algo¬ 
dão que se poderia, muitas vezes, ob¬ 
ter no local e, por assim dizer, de gra¬ 
ça, no caso específico dos moradores 
da roça. Este pequeno detalhe tem im¬ 
portância na medida em que contribui 
para uma melhor compreensão do que 
possa significar todo o intenso trabalho 
de recuperação desenvolvido hoje 
pelas pessoas que tecem para seu 
gasto, e por aquelas que, após reu¬ 
nirem desse modo o material têxtil, re¬ 
correm a uma tecedeira para executar 
o serviço. Ora, se o objetivo desse tra¬ 
balho de reciclagem fosse unicamente 
o de baratear o custo final dos produ¬ 
tos, deveria se supor que haveria tam¬ 
bém interesse em plantar, colher, des¬ 
caroçar, bater, cardar, fiar e mesmo 
tingir o algodão. Ainda que consi¬ 
derando o esforço requerido por todas 
essas tarefas, fica difícil entender a 
preferência pela compra do algodão 
industrializado. 

Em primeiro lugar, o preço de venda 
desse material está bastante elevado, 
principalmente aos olhos de pessoas 
que não costumam comprar bens a que 
podem ter acesso com seu trabalho e 
que, além disso, não dispõem de muito 
dinheiro para gastar. 

Em segundo lugar, a economia de 
tempo assim conseguida é bastante re¬ 
lativa, já que é preciso passar o algo¬ 
dão industrializado na roda de fiar, seja 
para que não "embole” (por excesso 
de torção), seja para que não "arreben¬ 
te” (por falta de torção) durante o ser¬ 
viço. 


Finalmente, em termos de qualidade, 
nao ha comparação possível entre um 
fio de algodao fiado a mao e aquele 
vendido no comercio. Mal torcido, 
cheio de ciscos (donde seu aspecto 
pai adoxalmente mais rústico que o do 
algodao fiado a mao), muito grosso, to- 
talrnente irregular, e disponível em 
apenas quatro ou cinco cores nada fu¬ 
mes alem do branco, o algodao ven¬ 
dido nas lojas não passa, na verdade, 
de um sucedâneo pouco eficaz. 

Na realidade, a manutenção de um al¬ 
godoal deixou de ser vantajosa pelo 
fato de que a tecelagem manual tem 
hoje uma função — e um sentido — 
bem diferentes. Por que cuidar de um 
algodoal se e para tecer apenas duas 
ou três peças por ano, seja para com¬ 
pletar um enxoval, seja presentear um 
afilhado? E que fazer com todo o algo¬ 
dão colhido se nem ha mais mutuoes 
de fiandeuas para fiar num dia o pro¬ 
duto da colheita? 

A partir dessas observações pode-se 
discemu, no ato de escolher o material 
que se vai usar para tecer, dois tipos de 
procedimentos divergentes: de um la¬ 
do chega-se a fazer um esforço físi¬ 
co (no trabalho da recuperação de so¬ 
bras ou de preparaçao tradicional de 
fios) ou mesmo um sacrifício financeiro 
(na compra de algodao industrializa¬ 
do) para continuar realizando produtos 
no tear; de outro, realiza-se um investi¬ 
mento, mesmo a alto custo (na compra 
de lázinha ou no emprego de lã de car¬ 
neiro fiada a mão) para conferir aos 
produtos destinados á venda maior 
prestígio e funcionalidade, subli¬ 
nhando, se for preciso, seu caráter for¬ 
malmente artesanal. 

Mas é sobretudo ao nível dos própnos 
produtos — enquanto formas acaba¬ 
das de decisões técnicas anteriores — 


que se pode apurar ainda melhor o que 
chega a distinguir o tecer para vender 
das demais situações de tecelagem 
manual encontradas hoje no Triângulo 
Mineiro. A maior ênfase dada aos bor¬ 
dados no tear, nos produtos destinados 
a venda, e a aparição, com esses pro¬ 
dutos, de uma prática até então inédita 
— a quebra de repassos — correspon¬ 
dem, pois, a opções relativamente cla¬ 
ras, quando consideradas de um ponto 
de vista tecnológico, permitindo, inclu¬ 
sive, compreender melhor, á luz da 
comparação, a função e o significado 
do tecer para o gasto ou para os outros. 
Para conseguir entender porque a 
quebra de repassos é encontrada ap>e- 
nas nos produtos destinados á venda é 
preciso lembrar, em primeiro lugar, 
que os padrões que as tecedeiras nor¬ 
malmente tiveram oportunidade de 
aprender a tecer — de memória ou via 
amostras — são tradicionalmente ob¬ 
jeto — do mesmo modo que os repas¬ 
sos — de um int.enso processo de tro¬ 
cas recíprocas. Pertencem de tal modo 
ao domínio público que raros são 
aqueles padrões que já não tem — ou 
melhor dizendo não tinham há até pou¬ 
co tempo atrás — um nome definido, 
socialmente consagrado, para identifi¬ 
cá-los. 

Nos casos específicos dos padrões re¬ 
passos, importa saber qual a margem 
de manobra de que dispõem real¬ 
mente as tecedeiras na utilização desta 
técnica para se poder avaliar o sentido 
de uma suposta criatividade. Testes 
feitos junto á tecedeiras do Triângulo 
Mineiro com esse objetivo revelaram 
que, apesar das informações reitera¬ 
das de algumas mulheres de que 
seriam capazes de criar novos repas¬ 
sos, comprovou-se que as atuais tece¬ 
deiras não têm condições de interpre- 




tar o código repasso sem antes tecê-lo 

— a não ser que o conheçam tão bem 
que sejam capazes de identificá-lo 
imediatamente. Na verdade, só conse¬ 
guem manipular o código repasso se o 
desenho for previamente conhecido. 
Essa situação vem confirmar o que diz 
a grande maioria das tecedeiras, 
quando reconhecem que “mudar um 
repasso pode, mas ninguém tem o po¬ 
der de inventar um assim de idéia”. 
Quaisquer que sejam as modificações 
introduzidas — aumento ou diminuição 
dos pares de tracinhos, inversão de 
cores, passagem de uma combinação 
simples para outra complexa — estas 
se limitam apenas a alterar de modo 
adjetivo um padrão inicialmente deter¬ 
minado de fora. 

De acordo com esses dados, as possi¬ 
bilidades de variar os repassos dar-se- 
iam mais na base da inovação — en¬ 
quanto apresentações renovadas de 
um mesmo tema — do que em termos 
da invenção propriamente dita de um 
novo padrão. 

Sendo essas técnicas de variação co¬ 
nhecidas por todas as tecedeiras, tor- 
na-se, pois, evidente o fato de que es¬ 
tas mulheres se encontram, na prática, 
em pé de igualdade para explorar os 
recursos técnicos de um tear de quatro 
pedais. Para diferenciarem seus pro¬ 
dutos, as tecedeiras empenhadas em 
conquistar o mercado — assim como 
aquelas que tecem para seu gasto ou 
para os outros — só podem esperar se 
sobressair pelo capricho ou, no má¬ 
ximo pela engenhosidade na utilização 
de recursos técnicos já banalizados. 
Resta, pois, àquelas que insistem em se 
distinguir de suas colegas, um recurso 

— a quebra dos repassos — que não 
costuma ser utilizado pelas tecederias 
da região. Entretanto, mesmo consi¬ 
derando que esta prática seja motivada 


pela necessidade de se adequar esses 
padrões ao tamanho de produtos desti¬ 
nados especificamente para a venda, o 
fato é que os resultados obtidos ao 
isolar um repasso, ao tecê-lo só par¬ 
cialmente, ou mesmo ao desfigurá-lo 
propositalmente, situam-se — técnica 
e visualmente — aquém dos efeitos ob¬ 
tidos com os processos tradicionais de 
variação de um mesmo repasso. À di¬ 
ferença desses processos, o modo de 
entrelaçar trama e urdume permanece 
rigorosamente o mesmo, exceto, evi¬ 
dentemente, quando a modificação 
trazida consiste em introduzir o que se 
costuma, justamente, considerar um 
erro — como ocorre na desfiguração 
proposital. Nesse caso o motivo inicial, 
longe de ficar irreconhecível, como 
costuma acontecer nos processos tra¬ 
dicionais, marca aqui sua presença, na 
medida em que o que se percebe com 
os olhos é o padrão solto, truncado, ni¬ 
tidamente incompleto. Essas soluções, 
embora sirvam ao propósito de di¬ 
ferenciar o produto daqueles tradicio¬ 
nalmente executados na região, estão, 
na realidade, ao alcance de qualquer 
tecedeira, já que não constituem inven¬ 
ção em termos do tecer propriamente 
dito. 

Provavelmente, é por essas razões que 
as tecedeiras desejosas de impor sua 
presença no mercado de produtos ar- 
tesanais tendem a se servir cada vez 
mais de seu tear não para tecer, mas 
para bordar. Uma vez que nem a que¬ 
bra de repassos consegue pô-las ao 
abrigo de fáceis imitações torna-se, 
pois, mais interessante para elas partir 
para o bordado. Essa técnica lhes 
oferece não só a possibilidade de se 
aproveitar dos efeitos da textura re¬ 
passo, que utilizam ainda como fundo, 
como, sobretudo, lhes garante maiores 


chances de ver seu talento individual 
reconhecido. Em caso de plágio, basta, 
pois, mudar o motivo bordado para 
manter sua posição no mercado. 

Já quando se tece para o gasto ou para 
os outros, a visão oferecida pela análi¬ 
se do plano tecnológico é bastante di¬ 
versa. Nesse caso, a preocupação pre¬ 
dominante não é de se distinguir mas, 
sim, de se identificar. Longe de pro¬ 
curar criar texturas que sejam, antes de 
mais nada, originais, busca-se, por 
princípio, reproduzir padrões por as¬ 
sim dizer clássicos, ou, no máximo, 
ilustrar de forma simplesmente di¬ 
ferenciada um modelo já consagrado. 
Quaisquer que sejam as inovações in¬ 
troduzidas, é sempre à mesma tradição 
que se procura referir — inclusive 
através do jogo de variantes. A busca 
de um distanciamento ou de uma rup¬ 
tura em relação à tradição é, pois, 
característica do tecer para vender, o 
que é vivenciado na quebra dos repas¬ 
sos, na maior ênfase dada aos borda¬ 
dos, ou no emprego de um padrão 
clássico — o três — para tecer colchas 
escocesas. 

Uma prova significativa desse apego à 
tecelagem manual em razão de sua ca¬ 
pacidade de identificação sócio-cultu¬ 
ral é a presença constante de um 
mesmo padrão — o pavão — em prati¬ 
camente todos os enxovais realizados 
de uma extremidade a outra do Triân¬ 
gulo Mineiro. Sendo o bordado uma 
técnica em que é a própria mão da te¬ 
cedeira que decide o percurso da tra¬ 
ma, o que não ocorre no tecer propria¬ 
mente dito, não é possível atribuir tal 
grau de esterotipação a uma simples 
falta de liberdade em relação à tec¬ 
nologia disponível, já que nada impede 
à tecedeira de bordar de outro modo. E 
como esses pavões costumam, além 


disso, ser bordados para o gasto pes¬ 
soal, neçi se pode imputar esta padro¬ 
nização à falta de liberdade da tecedei¬ 
ra na escolha dos padrões, como ocor¬ 
re quando tece para outros. 

Os fatos apresentados vêm apenas de¬ 
monstrar a inutilidade de se tentar sa¬ 
ber o queé mais interessante do ponto 
de vista financeiro, se tecer ou mandar 
tecer um produto, ou comprar um equi¬ 
valente industrializado. Tecer ou man¬ 
dar tecer hoje uma colcha — como, 
aliás, comprar uma para os consumi¬ 
dores vindos de fora — não visa tanto à 
aquisição de um objeto utilitário, mas 
antes ao que este ato possa significar 
em termos simbólicos. A diferença é 
que o processo, no primeiro caso, se 
dá em termos de identificação 
sócio-cultural, e, no segundo, traduz a 
busca de uma marca de identificação 
na hierarquia social. Se para o consu¬ 
midor de fora esse tipo de produto cos¬ 
tuma perder o interesse quando deixa 
de cumprir sua função distintiva — seja 
por sair da moda, seja por ficar desgas¬ 
tado pelo consumo — para as mulhe¬ 
res do Triângulo Mineiro a simples 
idéia de se desfazer de uma das inú¬ 
meras colchas que receberam como 
enxoval — mesmo a um preço bastante 
elevado — está fora de cogitação*. Dai 
se entender, também, porque na ci¬ 
dade se continua tecendo, ainda que 
convertendo o conxinilho em capa de 
poltrona, a costela em tapete de chão e 
o liso em cortina: as texturas e os pa¬ 
drões tecidos em teares manuais não 
poderiam ter marcado, durante tanto 
tempo, a vida da região sem que tives¬ 
se se estabelecido um mínimo de iden¬ 
tificação em tomo deles. 

# Tal foi, pelo menos, a situação encontrada 
quando, durante a pesquisa, se tentou comprar al¬ 
gumas peças para constituir um acervo. 




Tanto no nível da escolha do material 
têxtil, quanto no das opções técnicas 
para transforma-lo, uma mesma prá¬ 
tica — o tecer a mão — acaba re¬ 
velando, nesse caso, duas dinâmicas 
bastante distintas: uma, voltada — 
conscientemente ou não — para o pas¬ 
sado enquanto esforço para preservar 
de todas as maneiras possíveis (com¬ 
prando algodão e tinta industrializada 
ou recuperando materiais disponíveis) 
a memona de uma tradição comum (re¬ 
produzindo ou ilustrando diferente¬ 
mente padrões e texturas tradicional e 
socialmente consagrados como mode¬ 
los); outra, deliberadamente dirigida 
para o futuro enquanto tentativa de 
conquistar, a qualquer custo (empre¬ 
gando, inclusive, se necessário, lã fia¬ 
da á mão) um lugar no mercado de pro¬ 
dutos artesanais, na esperança, inclu¬ 
sive, de ver seu talento individual reco¬ 
nhecido (o que se busca quebrando re- 
p as sos ou partindo para o bordado no 
tear). 

Essa dicotomia nao e perceptível ape¬ 
nas no plano tecnologico; ela se reflete 
na própria disposição do tear dentro 
de casa e no relacionamento dos mari¬ 
dos com as tecedeuras. 

Na roça, o tear ocupa quase que invari¬ 
avelmente o mesmo lugar no espaço 
que funciona como moradia: na maio¬ 
ria das vezes fica embaixo de um ran¬ 
cho situado entre a casa, a horta e o chi¬ 
queiro. Alem dos demais apetrechos 
de fiação, tingimento e tecelagem, en¬ 
contra-se ainda nesse espaço geral¬ 
mente um mesmo equipamento: aos 
móveis da casa se acrescentam um fo¬ 
gão de lenha, um forno no quintal, ta¬ 
chos, monjolo, carro de boi, ralador de 
mandioca, engenhoca de fazer açúcar 
etc. 


Essa constatação se torna tanto mais 
reveladora quando se repara que, na 
cidade, as mulheres que costumam te¬ 
cer para seu gasto ou para pessoas de 
seu mesmo universo social tendem, 
elas também, a organizar sua casa den¬ 
tro desse mesmo esquema* , com a 
televisão a mais e o carro de boi e o 
monjolo a menos, ocupando o tear um 
pequeno espaço anexo á parte central. 
Ora, no caso da mulher que abastece o 
mercado do artesanato, essa identifi¬ 
cação não parece ocorrer; se é possí¬ 
vel encontrar, em sua moradia, ãs ve¬ 
zes uma horta, não se criam mais por¬ 
cos no quintal nem se planta mais algo¬ 
dão. Principalmente, não se relega 
mais o tear aos fundos: este tem agora 
direito a um lugar mais nobre dentro 
de casa, com iluminação especial, che¬ 
gando, inclusive, a ser visível da rua. 
Tem-se assim, a impressão de que, 
conforme a finalidade da produção, 
variam a distribuição do espaço do¬ 
méstico e o tipo de atividades que o 
acompanham. Só nos dois primeiros 
casos — o tecer para o gasto e o tecer 
para os outros — permanece nitido um 
apego ao modelo tradicional de divi¬ 
são sexual do espaço delimitado pela 
moradia. A casa, a horta e o chiqueiro 
são os très domínios tradicionalmente 
sob a responsabilidade da mulher na 
roça, ficando ela encarregada da cozi¬ 
nha, do cuidado dos filhos, da criação 
dos porcos e das galinhas. 

O próprio relacionamento que os mari¬ 
dos mantém com a prática de tecer a 
mão é também digno de interesse. Ate 
a mulher virar “artista popular", eles 
desconhecem tudo do tecer ou, pelo 
menos, fazem questão de mostrar uma 
boa dose de indiferença a seu respeito. 


Entretanto, uma vez que sua esposa se 
tome consagrada como tal, tomam-se, 
ao contrário, os primeiros a fazer a 
apologia do seu trabalho, não relu¬ 
tando, inclusive, em ajuda-la na execu¬ 
ção das tarefas, o que, provavelmente, 
nem lhes teria ocorrido antes disso. 
Embora não sejam muito nitidos nem 
precisos, os índices fornecidos pela 
disposição do tear na casa, ou pelo re¬ 
lacionamento dos maridos com a ativi¬ 
dade de tecer, vêm corroborar, em ou¬ 
tros niveis, o que já se pode evidenciar 
no plano tecnológico. Quanto mais 
indicações se consiga reunir nesse 
sentido, tanto mais possibilidades se 
tem de avaliar corretamente o tipo de 
mudança que implicaria um incentivo 
da tecelagem manual no Tnàngulo Mi¬ 
neiro, considerada enquanto alterna¬ 
tiva de desenvolvimento — uma vez 
que esta è a questão que, desde a intro¬ 
dução deste trabalho, se deseja exami¬ 
nar à luz da experiência das tecedeiras 
já colocadas nessa situaçao. 

Como as tensões — antes totalmente 
inexistentes — surgidas no exercício 
do tecer á mão não dizem respeito ape¬ 
nas a uma simples mudança de motiva¬ 
ção para continuar tecendo, mas inclu¬ 
sive a dificuldades de ordem técnica, é 
necessário procurar identificar, neste 
ponto, os fatores que chegam a provo¬ 
cá-las a nivel da própna tecnologia de 
que dispõem essas mulheres para se 
servir de seu tear. 


* Este apego a tradição rural se manifesta, inclu¬ 
sive, na manutenção de certos hábito* que, a ngor, 
perdem, na cidade, seu carater de necessidade. 6 
o caso, por exemplo, da mulher que, mesmo es 
tando cercada por vendas, prefere adaptar uten¬ 
sílios que tenha disponíveis para ralar, ela mesma, 
sua mandioca, fazendo assim um polvilho a seu 
gosto 



“Devido talvez èm parte ao fato de 
estar livre das caní cuias de que 
padecem as províncias brasileiras 
situadas ao comprido de sua costa, o 
povo desta região acha-se alguns 
passos à frente do restante de seus 
conterrâneos no que tange a 
indústria. Fiam e tecem lã e algodão; 
suas manufaturas são, porém, 
puramente de ordem doméstica, seu 
instrumental e maneiras de usá-lo, o 
que há de mais antigo e atrasado.." 

John Lnccok, 1806.1618, Nota* «obre o Rio d* 
Junln • porte* meridional* do Bra*U, p. 337 

"Cada ano vêm nas frotas 
quantidades de portugueses, e de 
estrangeiros, para passarem às 
minas." 

André lodo Antonil, 1711. CnlMra o Opulência 
do Brasil. p. 79 

“E de Portugal, particularmente do 
Norte atrasado, tocados sem demora 
pela “febre do ouro", chegavam 
(colonos) a cada ano, nas frotas 
portuguesas...” 

Antonio Mandas Jr., Luix Roncnrl, Ricardo 
Maranhão, 1976. Brasil História, Texto o 
C o — M a. Voi I p 231. 

“Os recém-chegados eram na sua 
mataria pessoas humildes, ou apenas 
importantes em suas pobres vilas..." 

JUtottto Meadee ]*., Luiz Roncwri, Ricardo 
Mejrm&háo, 1976 Brasil Hiatorta, Taxto e 
Coamlta. Voi. I p 286. 

“Os elementos ligados às atividades 
econômicas mais humildes no meio 
urbano, os ofícios mecânicos e o 
pequeno comércio, e no meio rural 
principalmente os pequenos sitiantes, 
localizados na periferia dos centros 
maiores — vieram introduzir uma 
laixm 09 agpnKX M çao na nonos 


divisáo social anterior, constituída 
apenas por senhores e escravos.” 

Neston Goulart Reis Filho, 1963. Evolnçio 
Urbana no Bruri], p. 106 

M A maioria dos homens livres da 
camada intermediária regrediu às 
atividades de subsistência, ou tentou 
sobreviver da melhor forma possível 
nas cidades, rapidamente 
empobrecidos e sem mercado, 
passando a fazer parte do que Caio 
Prado chama “camada oscilante.” 

Antonio Mendee, Luiz Roncarí, Ricardo 
Maranhão, 1976. Bnuril História, Texto t 

Consulta. Vol. I, p. 256. 

“Propícia era, de fato, esta situação 
para o florescimento de um 
artesanato doméstico de tecidos 
grosseiros para escravos ou mesmo 
para as camadas livres inaptas para a 
aquisição dos artigos importados. 

Mas isso, exatamente, é o que se 
permitia no alvará." 

Fernando A. Novéis, 1966, A Proibição des 
Manofatnres no Brasil e a PoUtfca Econômica 
Portuguesa do Fim do Século XVnt p 161 


Conforme já se constatou, as mulheres 
que tecem para vender chegam a for¬ 
necer dados errados sobre a execução 
de determinado padrão, ou a se atri¬ 
buir falsamente a criação de um mo¬ 
delo, ao invés de participarem do pro¬ 
cesso tradicional de troca de informa¬ 
ções. Este fato vem levantar uma ques¬ 
tão do maior interesse: será possível 
manter uma real continuidade entre as 
atividades de tecer para o gasto ou 
para os outros e o tecer para vender? 
Ou já estaria ocorrendo uma verdadei¬ 
ra ruptura entre as práticas tradicio¬ 
nais e a nova orientação da tecelagem 
manual, destinada a atender ao merca¬ 
do? 

Na verdade, verifica-se, hoje, em rela¬ 
ção ao tecer manual no Triângulo Mi¬ 
neiro, um impasse. Por um lado, a co¬ 
municação de informações proposital¬ 
mente erradas ameaça a possibilidade 
de uma continuidade, na medida em 
que se contrapõe frontalmente ao es¬ 
pirito da tradição; pois a troca recípro¬ 
ca de receitas que normalmente ins¬ 
pira essa prática e sem a qual ela se 
teria seguramente perdido, foi, sem 
dúvida, decisiva na manutenção dessa 
atividade, que sobreviveu até os dias 
de hoje devido à fácil identificação cul¬ 
tural que os padrões assim transmiti¬ 
dos permitem. Por outro lado, como to¬ 
das as tecedeiras possuem pratica¬ 
mente a mesma bagagem técnica, as 
soluções encontradas por algumas 
delas até agora para firmarem sua po¬ 
sição no mercado traduzem uma difi¬ 
culdade, tanto no sentido de inventar 
tecnicamente quanto no de continuar 
se apoiando nos recursos tradicional¬ 
mente conhecidos para definir um es¬ 
tilo próprio. Nesse sentido, cabe, por¬ 
tanto, perguntar em que medida a tec¬ 
nologia herdada para tecer à mão no 


Triângulo Mineiro se presta efetiva¬ 
mente à produção de mercadorias — 
já que esta é a finalidade inerente a 
qualquer plano de incentivo à tecela¬ 
gem, considerada enquanto solução 
alternativa de desenvolvimento. 

A descrição da técnica de tecelagem 
praticada na região terá, certamente, 
provocado a impressão de que se trata 
de uma forma de tecer extremamente 
padronizada, o que é confirmado pelo 
encontro sistemático das mesmas tex¬ 
turas, com muitas vezes os mesmos no¬ 
mes, de uma extremidade a outra da 
região. 

A pesquisa dos motivos que levam a 
este grau de estereotipaçáo aponta 
para várias direções. Em primeiro lu¬ 
gar, este fato parece ser consequência 
direta das fontes habituais de inspira¬ 
ção utilizadas na região para se tecer à 
mão: a memória, as amostras e o có¬ 
digo repasso. O recurso à memória ou 
a amostras para tecer padrões implica 
na preexistência de um modelo an¬ 
terior: aquele que se memorizou ou 
aquele que se copia. Quanto ao código 
repasso, já se chamou a atenção para a 
reduzida margem de manobra de que, 
na realidade, dispõem as tecedeiras 
em relação ao que está estabelecido na 
tira de papel. 

Portanto, na medida em que se recor¬ 
re, para tecer, à memória, às amostras, 
ou ao código repasso, pode-se supor 
que os produtos dessa tecelagem 
constituem, de certo modo, reprodu¬ 
ções mais ou menos fiéis de padrões 
preestabelecidos, desde que se consi¬ 
dere especificamente o modo de en¬ 
trelaçamento trama e urdume. Essa si¬ 
tuação ocorre também com os produ¬ 
tos destinados à venda, apesar das ten¬ 
tativas das tecedeiras em sentido con¬ 
trário. 
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O tipo de relação estabelecido entre a 
maior parte das tecedeiras e seus fre¬ 
gueses é, por outro lado, mais umíator 
de padronização na produção. Com 
exclusão daquelas mulheres que te¬ 
cem para vender, as tecedeiras da re¬ 
gião limitam-se, na realidade, a execu¬ 
tar o padrão que lhes ó encomendado 
dentro de um repertório já conhecido. 

Além disso, verifica-se uma inegável 
propensão para continuar produzindo 
os mesmos modelos, pelo simples de¬ 
sejo de se identificar com seu grupo — 
sendo particularmente significativa, 
nesse aspecto, a presença dos mes¬ 
mos motivos bordados no tear (pavões, 
onças, trepadeiras etc.) ao longo de 
dezenas, quando não centenas de qui¬ 
lômetros no Triângulo Mineiro. Tudo 
leva a crer que a fonte de inspiração 
desses bordados seja a mesma — li¬ 
vros de marca. Mas, na medida em que 
se pode supor que nesses livros se en¬ 
contrassem muitos outros motivos 
além dos referidos, não deixa de ser 
surpreendente a redução que, de fato, 
se verifica. 

Finalmente, pode-se atribuir o grau de 
estereotipação apontado à própria tec¬ 
nologia herdada para tecer á mão, no 
Triângulo Mineiro. Uma análise minu¬ 
ciosa dessa herança tecnológica vem 
revelar que, tudo nela, converge não só 
no sentido de possibilitar a manuten¬ 
ção de uma atividade de tecelagem em 
unidades de produção dispersas, 
como, inclusive, no de facilitar a repro¬ 
dução, nessas condições, de determi¬ 
nados padrões com auxilio de um tear 
de quatro pedais. 

Em relação ao material têxtil verifica- 
se a possibilidade de continua renova¬ 
ção — pela criação (lá) ou cultivo (al¬ 
godão) — e transformação da matória- 


“A tecelagem tem em Vilarinho uma 
importância bastante grande, e quase 
não há casa em que não exista um 
tear. Numa terra que poucos tecidos 
compra, vestindo-se da lã das suas 
ovelhas e do linho da sua lavra, a 
tecelagem tem lugar de destaque e 
toda dona de casa sabe tecer o seu 
bragai e os tecidos de lá, que háo-de 
proteger a família dos frios do 
inverno. ^ 

As filhas da familia Geira chegam 
mesmo a tecer cobertas da lá e 
algodão, de diferentes padrões e 
coloridos..." 

Jorg« Dias, Norte da Portugal 1948. Vilarinho 
da hm (Nona do Portugal), p. 132. 

"O português emigrado para as 
Minas, no século dezoito, trouxe 
consigo a paisagem urbana e rural de 
sua terra. Não se encontra nenhum 
rastro que não seja o seu nesse 
espólio de civilização morta, sobre o 
qual ensaiamos indecisamente 
construir uma outra... (p. 117) 
Juntamente com o algodão de Montes 
Claros (...) era o linho fiado na roça e 
na debadoura e tecido em teares de 
madeira de fabricação doméstica, (p. 
120 ) 

(depois do alvará proibindo a 
tecelagem no Brasil), nas faatndas e 
povoados remotos ficaram em 
atividade secreta centenas de teares, 
que continuaram a trabalhar linhos e 
lãs, como se tudo fosse algodão ou 
pano para negros. 

Desse contrabando verificou-se a 
possibilidade de não se ter perdido 
inteiramente o conhecimento, entre a 
nossa gente do campo, da arte de fiar 
e tecer, que num ou outro arraial 
distante ainda se conserva (121).” 
Jtagvurto 4t Um* Jantar, 1972. A C*pát*ai* das 


“Antigos teares de fazer pano ainda 
se encontram... em Franca, 

Igarapava, Pedregulho, Patrocínio de 
Sapucaí, Mococa, São João da Boa 
Vista e no vale de Paraíba, em São 
Luiz do Paraitinga e outros lugares, 
mas vieram, muito provavelmente, de 
toma-viagem, procedentes dos 
municípios mineiros das vizinhanças." 

Suglo Btuurqa* de BaUnd*, 1956. Cemlnhoe e 
Fronteiro, p. 266 

“Esta penetração da capitania de São 
Paulo por colonos de Minas, então 
em inicio, se acentuaria para o futuro; 
quase todos os núcleos povoados 
desta região, e formados na primeira 
metade do século XIX, são de origem 
mineira: Franca, Ribeirão Preto, São 
Simào, Descalvado, São Joio da Boa 
Vista e outros. Caconde, com a 
mesma origem, já ó do século XVUI. 
Fato semelhante se verifica ao oeste 
da capitania... Em fim do século XVIII 
começam a se estabelecer na região 
(Triângulo Mineiro), com fazendas de 
gado, os “generalistas". Com esta 
invasão formam-se vários povoados, 
todos de origem mineira: 
Desemboque, Araxá. Uberaba e 
outros, e dela resultará a anexação do 
Triângulo Mineiro a Minas pelo 
Alvará de 4 de abril de 1816... A 
mesma expansão mineira se verifica, 
embora desta vez sem o resultado 
anexador de territórios, na região ao 
norte daquela que acabamos de ver... 
O despovoamento (de Paracatu) não 
fora maior graças ao progresso de 
outias formas de atividade que 
vieiam suprir em pane a mineração. 

A pecuana sobretudo (...) A 
agricultura, com a produção de 
algodão, embora mais apagada, 
também figwuofti* as novas Éü 


atividades locais (...) Processava-se o 
repovoamento de sua área, e as 
correntes migratórias que para ai se 
dirigiám ultrapassavam mesmo seus 
limites em demanda da capitania 
vizinha. 

Goiás... estava em princípio do século 
passado recebendo grande número 
de colonos mineiros... 

Em suma, o movimento centrifugo da 
população mineira em direção 
sobretudo de leste, sul e oeste 
acha-se no momento (fins do século 
XVIII) (...) em franco progr ess o. A 
importância do fato é tanto maior que 
ela constitui correntes que se 
perpetuarão no correr do século 
XIX.” 

Caio Prado Junior, 1976, roxmaçào do Brasil 
ContsmporAnoo. p. 79-81 

"O habitante do Sul e do Oeste 
de Minas (...), despertaram-lhe (a 
Auguste Saint-Hilaire), por sua 
vida rústica e pouca educação, o 
mesmo desagrado que o paulista. 
É que eram populações 
disseminadas, vivendo, os pobres, 
da agricultura de subsistência; os 
remediados, da pecuária atrasada 
— sem núcleos urbanos, conforto 
nem polidez. Aproximavam-se, 
inclusive étnica e historicamente, 
do caipira paulista, ... (p. 44). 

A sociedade caipira tradicional 
elaborou técnicas que permitiram 
estabilizar as relações do grupo 
com o meio (embora em nível 
que reputaríamos hoje precário), 
mediante o conhecimento 
satisfatório dos recursos naturais, 
a sua exploração sistemática (...) 

(P- 36r 

An to aio Cindido, 1917, O* Pucoiioo do 
Rio Bonito. 





prima em fios — descaroçando, ba¬ 
tendo, cardando etc. 

Para conseguir o equipamento neces¬ 
sário ao fiar — à exceção, atualmente, 
das cardas* e da roda de fiar** —as¬ 
sim como ao tecer, basta dispor de ma¬ 
deira e de algumas ferramentas de 
marcenaria, sendo possível a fabrica¬ 
ção dos instrumentos por qualquer 
pessoa com alguma habilidade. 
Enfim, e talvez o mais importante: 
existe um sistema de transmissão de 
informações — o código repasso — 
capaz de garantir, em praticamente 
qualquer circunstância, a utilização do 
tear de quatro pedais para tecer pa¬ 
drões não memorizáveis ou não trans¬ 
missíveis na base de simples amostras. 
Neste particular, o código referido 
constitui uma obra-prima pois, no caso 
do tear de quatro pedais, a comunica¬ 
ção das informações necessárias para 
reproduzir quaisquer padrões supõe, 
em relação ao entrelaçamento trama/ 
urdume, o fornecimento de nada me¬ 
nos de três dados: a ordem de passa¬ 
gem dos fios nos liços das quatro folhas 
(passagem nos liços), a especificação 
de que pedais devem ser pisados ao 
mesmo tempo (pedalagem) e o nú¬ 
mero de vezes e a ordem em que se 
devem pisar os diferentes pedais (jogo 
de pedalagem). 

Na execução de cada padrão são, na 
realidade, acionadas três informações, 
que o código repasso consegue reunir 
em uma codificação única. Essa codifi¬ 
cação é feita de modo tão simples que 


“Como a mandioca que foi, nos 
primeiros tempos do Brasil, o pão da 
gente da terra, sem o qual a 
civilização não se teria alastrado 
facilmente, o algodão pode ser-lhe 
equiparado em importância, na 
função precípua de vestir, que é a 
que segue, em ordem de valor, à de 
alimentar. Com a mandioca e o 
algodão, dois produíos da terra, a 
colonização pôde processar-se, sem 
depender, como em outr >s lugares, 
do auxílio de fora.” 

Gailbtldl Dântu, ISIS. O aJcfrxMn Sào 
Paulo. 1971. 


* Atualmente recorra-se, ás vezes, apenas ao arco 
para destrinçar as fibras, que cumpre, assim, as 
mesmas funções das cardas. 

** Convém notar que nossas informantes se lem¬ 
bram de ter visto sua mie ou avó fiarem com um 
fuso simples — haste de madeira com um volante 
da mesma matéria ou de barro. 


não é necessária uma grande iniciação 
para se poder fazer uso dela: basta co¬ 
nhecer a significação das quatro pau¬ 
tas e dos pares de tracinhos para, 
lendo o código-repasso de uma extre¬ 
midade a outra, se conseguir a repro¬ 
dução dos padrões. 

A esse respeito, deve-se considerar 
que a prática de tecelagem manual de¬ 
senvolvida atualmente na região termi¬ 
nou por ficar significativamente condi¬ 
cionada pelo uso do referido padrão. 
Na passagem liso, em que se trata ape¬ 
nas de separar, no urdume, os fios 
pares dos ímpares, é fácil notar sua in¬ 
fluência. O mais simples, obviamente, 
seria repartir os fios na ordem em que 
as folhas se apresentam no tear: o l.° na 
folha um, o 2.° na dois, o 3.° na três, o 4.° 
na quatro, o 5.° na um, o 6.° na dois, e 
assim sucessivamente, ou então, na or¬ 
dem inversa (4, 3, 2, 1). Se a questão 
fosse poder pisar os dois pedais da 
direita e os dois da esquerda, como no 
caso do fio da ligação dos repassos, 
bastaria, qualquer que fosse a passa¬ 
gem escolhida, inverter os pedais. Na 
realidade, o modo como as tecedeiras 
executam a passagem liso é conse- 
qüência do condicionamento mental 
adquirido pela prática dos repassos, 
chegando a não conseguir mais conce¬ 
ber a utilização dos recursos do tear de 
quatro pedais de outro modo que não 
seja por pares de folhas e pares de pe¬ 
dais. Esse condicionamento fica bem 
evidente no modo como as tecedeiras 
explicam qualquer padrão com os de¬ 
dos, para indicar os liços e os pedais 
que precisa utilizar: dois de dentro (pe¬ 
dais 2/3), com anular e médio; dois de 
fora (pedais 1/4), com mínimo e indica¬ 
dor; ou dois de cá (1/2), com mínimo e 
anular; dois de lá (3/4), com médio e in¬ 
dicador. Ou ainda, um de fora, outro de 


lá (1,3), com mínino e médio; um de 
fora, outro de cá (2.4), com anular e in¬ 
dicador. 

Esta parece, inclusive, ser a causa da 
quase total ausência de qualquer tex¬ 
tura, na tecelagem manual do Triân¬ 
gulo Mineiro, que não seja o resultado 
de uma passagem em pares de folhas 
de liços e de um jogo de pedalagem 
com os pedais pisados dois a dois. 
Foram encontrados apenas três pa¬ 
drões que não são obtidos dessa ma¬ 
neira: o “três” (Ver Produtos da passa¬ 
gem liso), o “canudo” e o “marães” (Ver 
Produtos de Técnicas Anexas). 

Não convém entretanto, atribuir maior 
importância a essas três exceções. 
Como todos os produtos da tecelagem 
no Triângulo Mineiro, essas texturas 
são obtidas com o urdume passado em 
pares de folhas de liços. O “três” não 
passa de uma simples variação de pe¬ 
dalagem dentro de um registro extre¬ 
mamente limitado de combinações 
elementares: as pedalagens da passa¬ 
gem liso. O “canudo” é uma concretiza¬ 
ção imediatamente perceptível do que 
acontece quando se pisa um só pedal a 
intervalos regulares, respeitando uma 
certa maneira de passar o urdume nos 
liços, nada tendo a ver, pois, com uma 
projeção no abstrato, como ocorre nor¬ 
malmente no próprio processo de es¬ 
tabelecimento de um padrão têxtil. Na 
verdade, só o “marães” constitui a ob¬ 
jeção mais séria. Conviria, porém, pre¬ 
cisar que, talvez devido justamente ao 
condicionamento que se procura de¬ 
monstrar, foi o padrão cuja memória se 
encontrou maior dificuldade em esta¬ 
belecer. 

Trata-se praticamente, de uma só ex¬ 
ceção. O que não é suficiente, no en¬ 
tanto, para invalidar a idéia de um con¬ 
dicionamento geral operado pelo có- 
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digo repasso sobre toda a tecnologia 
do tecer manual do Tnàngulo Mineiro, 
a ponto de impedir uma plena utiliza¬ 
ção dos recursos do tear de quatro pe¬ 
dais, limitando o seu alcance. 

Embora seja evidente, como se acaba 
de demonstrar, a influência dos repas- 
sos no conjunto da tecelagem prati¬ 
cada hoje no Tnàngulo Mineiro, é no 
entanto, bastante difícil estabelecer, 
com um mínimo de segurança e preci¬ 
são, a época em que esses códigos 
tenam sido introduzidos no Brasil. Ha 
uma enorme escassez de documenta¬ 
ção sobre a tecelagem manual desen¬ 
volvida na colônia, pois, como não se 
tratava de atividade exótica nem culta, 
alem de ser economicamente aces- 
sona, nao chegou a provocar suficiente 
atençao nos cronistas. 

Nem mesmo o Alvara de D. Mana 1 — 
bastante detalhado e dirigido, de 
modo insistente a Capitania das Minas 
Gerais — permite se chegar a uma opi¬ 
nião mais precisa a esse respeito. 
Como a longa lista de produtos nele 
proibidos refere-se, provavelmente, 
mais aos artigos contrabandeados que 
àqueles então tecidos no Brasil, não é 
possível buscar nesse texto subsídios 
para se avaliar, com precisão, o real ní¬ 
vel de desenvolvimento dessa ativi¬ 
dade, no Brasil, ao final do século 
XVIII. 

Inclusive o critério sobre o qual se 
apoia a exceção abena no Alvará — 
“excetuando tão-somente aqueles dos 
ditos teares em que se tecem ou manu¬ 
faturam fazendas grossas de algodao, 
que servem para o uso e vestuano dos 
negros, para enfardar, e empacotar fa¬ 
zendas, e para outros ministérios se¬ 
melhantes” — é, tecnologicamente, tão 
mal fundamentado e, consequente¬ 
mente, tão pouco operatório, que nem 


“A proibição era justificada, no 
preâmbulo do alvara, em nome de 
que as manufaturas desviavam braços 

da lavoura e das minas. Justificativa 
evidentemente insustentável, por 
duas razões: o declínio da mineraçao 
havia liberado mão-de-obra das 
labras e nos outros setores a 
importação de escravos africanos 
havia sido mantida em larga escala; o 
número de manufaturas existentes 
não era grande, nem usava muita 
mão-de-obra, a ponto de prejudicar a 
lavoura. (...) Na verdade, tratava-se 
de uma restrição de âmbito muito 
mais amplo, baseada em 
preocupações que iam além das 
incipientes e escassas manufaturas 
coloniais. Estas não podiam 
representar uma concorrência corn a 
metropole, pelo seu atraso, baixa 
produtividade e caráter domestico. 

(...) Mais do que concorrer com a 
produção reinol, a pobre manufatura 
brasileira, poderia eventualmente 
concorrer com o comércio 
monopolizado que os mercadores 
metropolitanos faziam de produtos 
comprados em outras terras e 
reexportados para a Colônia.(...) Na 
impossibilidade de vigiar os postos e 
impedir completamente o 
contrabando inglês, as autoridades 
coloniais lusas resolveram impedir a 
produção local de panos, para que os 
tecidos contrabandeados não se 
confundissem com aquela.” 

Antonio Mandos Jx., Luiz Roncar! & Ricardo 
Maranhão, 1977, Brasil História — Império, p. 

53. 



pode servir de onentaçao aos agentes 
reais encarregados de supervisionar a 
execução das medidas prescritas no 
documento. Como os mesmos teares 
em que se teciam os artigos permitidos 
no Alvara serviam também para a con¬ 
fecção de peças finas — cobertores, 
toalhas, guardanapos etc. — aqueles 
agentes tiveram que se limitar a intimar 
os respectivos donos a so utilizar o ins¬ 
trumento para tecer as peças grossei¬ 
ras discriminadas no documento ofi¬ 
cial. 

O estudo comparativo da história da te¬ 
celagem em diferentes regiões revela, 
no entanto, uma curiosa analogia: em¬ 
bora sejam conhecidos em todos os 
países onde a tecelagem manual atin¬ 
giu um determinado grau de aperfei¬ 
çoamento, foi, sobretudo, em atuais 
ex-colonias que os repassos acabaram 
encontrando um terreno mais favorá¬ 
vel ao seu desenvolvimento enquanto 
tecmca de tecer a mao. Nos Estados 
Unidos (“overshot colonial") e no Ca¬ 
nada ("frappe colonial”) essa tecmca 
teve tal ressonância que a ela se re¬ 
sume praticamente toda a historia da 
tecelagem manual de ongem européia 
nesses países. Nos estados do Nor¬ 
deste americano, região colonizada na 
base da pequena e média proprie¬ 
dade, o “overshot colonial” vigorou, in¬ 
clusive, do inicio do século XVI — data 
de sua introdução — ao século XIX, 
ocasião em que surgiram os primeiros 
teares mecânicos. Quando se consi¬ 
dera que, nesse país, como no Brasil, 
tudo parece indicar que se passou 
diretamente do tear de quatro pedais 
ao tear mecânico, sem que tivessem 
ocorrido formas intermediárias de tea¬ 
res como ocorreu na Europa, verifica- 
se uma coincidência que se teria o 
maior interesse em conseguir explicar. 


Nesse sentido, embora se trate de um 
terreno extremamente inseguro, dada 
a falta de informações de que se dis¬ 
põe, e possível adiantar algumas consi¬ 
derações. Em primeiro lugar, sabe-se 
que, tecnicamente, os repassos não 
sao indispensáveis para o processo de 
colomzaçao, assim como não o é o uso 
do tear de quatro pedais — a menos, 
sem dúvida, que se recorra a esse ins¬ 
trumento não apenas para produzir sa¬ 
cos, vestimentas de serviçais etc., 
como também para atender a necessi¬ 
dades do próprio colonizador. Sabe- 
se, inclusive, que o colono europeu que 
veio para a America já estava habitua¬ 
do a lidar com esse tipo de tear, difun¬ 
dido na Europa antes mesmo da desco¬ 
berta do Novo Mundo. Caso a intenção, 
ao se tecer, seja de reproduzir padrões 
mais elaborados que aqueles passíveis 
de memorização ou de transmissão por 
simples amostras, é difícil imaginar 
solução mais adequada que a da téc¬ 
nica dos repassos — de execução rela¬ 
tivamente simples e, ao mesmo tempo, 
extraordinariamente rica em desenhos 
diferentes. Uma vez que são pelo me¬ 
nos três os dados a serem comunica¬ 
dos, nenhuma técnica podena ser mais 
prática e indicada para transmitir as in¬ 
formações necessárias ao tecer que 
aquela em que se precisa de uma só 
programação para urdir e tramar. 

Do ponto de vista dos interesses da 
metrópole, parece, “a priori”, bastante 
conveniente a possibilidade de asse¬ 
gurar, na base de uma tecelagem do¬ 
méstica, a auto-suficiència de seus 
colonos quanto a suas necessidades de 
produtos tecidos: de um lado, permite- 
se a ocupação das terras sem ficar na 
dependência de problemas de abaste¬ 
cimento; de outro, evita-se deste modo 
a formação de um corpo de artesãos 




que, ao trabalharem para suprir as ne¬ 
cessidades dos colonos, terminariam 
por concorrer com as manufaturas me¬ 
tropolitanas. 

Essas observações levam a indagar se, 
junto com o equipamento hoje empre¬ 
gado no Triângulo Mineiro e, sem dú¬ 
vida, trazido em sua quase totalidade 
pelos portugueses, * os repassos náo 
chegariam a constituir um tipo de 
transferência tecnológica suscetível 
de facilitar técnica e culturalmente 
uma política de colonização de um 
vasto território sem, ao mesmo tempo, 
trazer no seu bojo qualquer ameaça à 
ordem colonial. 

A incidência dessa técnica na região 
das Minas Gerais deve-se, ao que tudo 
indica, à descoberta do ouro, que para 
lá atraiu grandes contingentes de por¬ 
tugueses, na maioria pessoas humildes 
em suas vilas lusas de origem, e, por¬ 
tanto, já familiarizados com a prática da 
tecelagem doméstica. 

Quanto à concentração, no Brasil, des¬ 
sa tecelagem em determinadas re¬ 
giões, pode-se atribuí-la — mais que a 
razões de ordem climática — ao des¬ 
tino de um movimento migratório ini¬ 
ciado com o declínio do ouro, e que se 
caracterizou, desde essa época, por 
uma implantação voltada principal 
mente para a subsistência individual. 
Por outro lado, como a análise da Situa¬ 


do* instrumento* trazido* sáo. em sua maioria, de 
origem portuguesa, à exceção do descaroçador e 
do arco, provavelmente vindo* da Ásia. Existe, no 
entanto, a possibilidade de que o arco seja origi¬ 
nário da África. 


ção atual do tecer à mão veio compro¬ 
var, a possibilidade de continuar re¬ 
produzindo os padrões repassos não 
se reveste de um interesse unicamente 
técnico. Esses padrões têm, para as te- 
cedeiras, um caráter incontestavel¬ 
mente normativo, sendo inclusive qual¬ 
quer falha na execução do motivo in¬ 
terpretada como erro. Cumprem, além 
disso, um evidente papel social, asse¬ 
gurando uma coesão do grupo tanto 
pelo tipo de comunicação que instau¬ 
ram — pois como constituem um có¬ 
digo conhecido propiciam a troca de 
informações — quanto pelo processo 
de identificação cultural que provocam 
—já que os mesmos padrões e os mes¬ 
mos nomes sáo encontrados a cente¬ 
nas de quilômetros de distância. 

Enfim, embora a história das origens 
dessa tradição de tecelagem manual 
ainda esteja por fazer, as informações 
já obtidas levam à conclusão de que, se 
os códigos-repassos constituem uma 
solução extremamente eficaz para as¬ 
segurar a reprodução de padrões têx¬ 
teis, sua difusão no Triângulo Mineiro 
levou a uma subutilização do tear de 
quatro pedais. Dado o inegável condi¬ 
cionamento que essa técnica acabou 
provocando, pode-se inclusive inda¬ 
gar se o mesmo fator que possibilitou a 
perpetuação dessa tradição, manten¬ 
do-a viva até hoje, náo poderia se 
transformar em empecilho técnico 
para a criação de novas texturas. 

Seja como for, uma coisa é certa: a tec¬ 
nologia herdada para se tecer à mão no 
Triângulo Mineiro não visa a facilitar 
a produção de padrões originais, e sim 
a reprodução caseira de determinados 
modelos. Nesse sentido, está-se inclu¬ 
sive bem distante de qualquer tradição 
de tecelagem artesanal — considera¬ 
da enquanto produção de artigos feitos 


à mão, tendo em vista sua colocação no 
mercado. Ao invés da transmissão de 
segredos de fabricação, necessária à 
proteção da especialização profissio¬ 
nal, o que se verifica é uma ampla e li¬ 
vre troca de receitas entre mulheres 
que tecem. Ainda que algumas delas já 
tenham começado a tecer para vender, 
a promoção das atuais tecedeiras do 
Triângulo Mineiro ao “status” de arte¬ 
sãs equivaleria a apresentar uma ima¬ 
gem distorcida da verdadeira situação 
atual. Para a maioria dessas mulheres, 
bem como para as pessoas que vivem 
na região, tecer constitui apenas uma 
das inúmeras tarefas domésticas: tece- 
se para seu gasto como se preparam as 
refeições familiares; tece-se para os 
outros como se costura para fora, ou se 
cria um porco para outra pessoa. Pas¬ 
sa-se de uma dessas atividades a outra 
com a maior naturalidade, e algumas 
tecedeiras chegam, inclusive a montar 
e a desmontar seu tear em função das 
necessidades do momento. Daí, talvez, 
a dificuldade em se localizar a casa de 
uma tecedeira, uma vez que o fato de 
saber tecer não costuma diferenciar, 
em termos sociais, uma mulher de ou¬ 
tra que náo domine esta técnica, ou que 
por acaso não esteja, no momento, 
exercendo essa atividade. 

Considerar a tecelagem manual do Tri¬ 
ângulo Mineiro como sendo uma ativi¬ 
dade artesanal não apresentaria, em 
princípio, maior inconveniente se tal 
atitude não contribuísse para eliminar 
o que distingue as mulheres que tecem 
para seu gasto ou para os outros da¬ 
quelas que tecem para vender, ocul¬ 
tando, assim, a natureza das dificulda¬ 
des que essas últimas vêm encon¬ 
trando — já que a tecnologia de que 
dispõem não parece se prestar a essa 
nova orientação. 
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“Num futuro bem próximo, não se 
terá mais o minimo vestígio da 
tecelagem sertaneja, tão interessante, 
tão útil, mesmo como exercício de 
paciência, tão característicamente 
nossa, por nos acompanhar desde 
tempos coloniais... A arte se extingue; 
deixa-nos, contudo um campo aberto 
para novas possibilidades de 
exploração industrial. Não seria o 
caso de se estudar melhor essas 
plantas tintoriais com o fim de 
explorá-las na indústria e no 
comércio? Aproveitá-las nas grandes 
indústrias não seria libertá-las das 
peias que lhe impõem as anilinas 
importadas? Não representaria 
retenção de ouro? Não seria mais 
uma fonte de renda, a se explorar, 
para equilibrar a balança econômica 
nacional? E a restauração da 
tecelagem manual, nos presídios de 
mulheres, nas colônias de menores 
abandonados, nas de lazeres, nos 
asilos de mendicidade, onde os 
asilados, ainda que usando o fio 
comprado, ocupassem algumas horas 
do dia tecendo; não seria um 
derivativo útil, uma distração 
proveitosa? Não distrairiam os 
sofrimentos tecendo agasalhos?” 

Lo rena Gu&raclaba, 1942. Tecelagem 
Domtetlca, p 403 

“De outro lado, há as bordadeiras, 
rendeiras, e, talvez, tecelões, que 
produzem quase unicamente para o 
consumo próprio e familiar. Essas 
facilmente poderiam ser levadas a 
uma atividade artesanal destinada à 
venda, caso houvesse incentivos e 
organização para isso.” 

Tajcizlo Rí.*go Quirino, Rawlineon Nunes 
Mourao. Anlonio Machado de Carvalho, 1979 
Mapeamento do Artesanato Mineiro, p 98 


Embora ainda não tenha chegado es¬ 
se “futuro bem próximo” em que já não 
restaria “o mínimo vestígio da tecela¬ 
gem sertaneja", pode-se esperar que, 
dentro de mais quarenta anos, essa 
previsão venha a se tomar realidade. 
Pois se, apesar do que se supunha nos 
anos quarenta, continuou-se, durante 
tanto tempo, recorrendo ao tear ma¬ 
nual, havendo, inclusive, atualmente, 
jovens de vinte a vinte e cinco anos de 
idade tecendo, tudo leva a crer que a 
tecelagem sertaneja encontra-se, 
agora, em uma situação incontestavel¬ 
mente mais crítica que em 1942. Com 
as velhas morrendo, e as jovens emi¬ 
grando para a cidade, onde não que¬ 
rem mais saber de tecer, existem, a 
cada ano que passa, menos tecedeiras 
e mais teares encostados, tendência 
que se verifica em ritmo cada vez mais 
acelerado e de modo aparentemente 
irreversível. 

Mas, por outro lado, face ao grande 
interesse que vem se verificando, ulti¬ 
mamente, por produtos arte sanais, não 
seria possível esperar a reversão des¬ 
sa tendência? Ou seja, dada essa de¬ 
manda recente, as tecedeiras não 
teriam, com isso, uma nova oportuni¬ 
dade em que aplicar seu saber-fazer, 
evitando, assim, que se perca toda uma 
longa experiência de tecelagem? Esta 
é a questão que se pretende examinar, 
à guisa de conclusão, com base nos 
dados reunidos neste trabalho. 

A observação e análise do tocer à mão 
no Triângulo Mineiro, a partir uma 
abordagem tecnológica, indica que a 
questão é bem mais complexa que, á 
primeira vista, possa parecer A sim¬ 
ples adoção das medidas usuais de in¬ 
centivo ao artesanato, tais como prote¬ 
ção trabalhista, isenção fiscal, implan- 
taçao de cooperativas, ou até mesmo a 


garantia de uma melhor renda, não 
constituem fatores suficientes para que 
se criem as condições necessárias a 
que essas mulheres consigam atender 
adequadamente à recente demanda 
de produtos artesanais. Isto porque o 
êxito dessas iniciativas supõe, antes de 
mais nada, a possibilidade de que essa 
tecnologia tradicional e originalmente 
voltada, de uma forma (tecer para o 
gasto) ou de outra (tecer para os ou¬ 
tros) para o autoconsumo, seja capaz 
de se adaptar a uma função nova e que 
lhe era totalmente estranha — a produ¬ 
ção de mercadorias. 

Nesse sentido, concorda-se com os 
autores de um recente mapeamento do 
artesanato mineiro, quando consi¬ 
deram que o problema do incentivo à 
tecelagem manual consiste em orien¬ 
tar para uma atividade artesanal desti¬ 
nada à venda mulheres que produzem 
quase que unicamente para o consumo 
próprio e familiar. Entretanto, ao con¬ 
trário do que aqueles autores deixam 
entender, tudo indica que esse não é 
um objetivo fácil de ser atingido, na 
medida em que se pode verificar que 
há inúmeros obstáculos a essa transfor¬ 
mação. 

Ocorre que, entre as mulheres do Tri¬ 
ângulo Mineiro que já tecem para ven¬ 
der, apenas as que praticam o bordado 
no tear parecem, até agora, ter alcan¬ 
çado uma posição razoavelmente con¬ 
fortável no mercado. Pelo menos, são 
as únicas a verem seu talento indivi¬ 
dual reconhecido, e a não se quei¬ 
xarem sistematicamente da falta de 
rentabilidade do seu trabalho. Isto se 
deve, provavelmente, ao fato de que, 
por venderem seus produtos como pe¬ 
ças únicas, e não meras réplicas de 
padrões conhecidos, podem cobrar 
mais caro por eles. 


Quanto às outras tecedeiras — aquelas 
sem gosto ou particular aptidão para 
bordar no tear — tem-se, pelo contrá¬ 
rio, a impressão de que estão enfren¬ 
tando as maiores dificuldades para 
conseguirem que se dê suficiente valor 
a seus produtos, seja qual for, inclu¬ 
sive, o capricho e o domínio técnico 
demonstrados. 

Tal situação, estranha à tradição dessa 
tecelagem manual, pode ser melhor 
compreendida quando se faz o con¬ 
fronto entre as expectativas nutridas 
pelos compradores que as tecedeiras 
se propõem agora a atingir, e as reais 
possibilidades oferecidas pela tec¬ 
nologia de que dispõem para tecer à 
mão. 

Esse comprador, à diferença dos con¬ 
sumidores habituais, desconhece os 
produtos tradicionalmente tecidos na 
região. Um determinado padrão nunca 
chegará a lhe evocar o enxoval de fula¬ 
na ou a roupa de cicrano. Ignora seu 
nome, sua procedência e mesmo seu 
uso habitual. 

Suas referências, na realidade, são ou¬ 
tras; daí, mandar tecer padrões esco¬ 
ceses (“tartans”) com base em colchas 
que traz como modelo. Além disso, ao 
ignorar as dificuldades atuais para se 
encontrar lã de carneiro, ou mesmo 
algodão em caroço, não tem possibili¬ 
dade de atribuir o justo valor ao empre¬ 
go, hoje em dia, de lã fiada à mão, de 
um resto de algodão ganga, ou mesmo 
de um sucedâneo conseguido através 
da engenhosa recuperação de sobras 
disponíveis. Quando muito, sabe ape¬ 
nas distinguir um fio de lã de um de 
algodão. Do mesmo modo, as diferen¬ 
ças entre os pigmentos naturais e as 
tintas compradas no comércio não lhe 
são, em geral, perceptíveis. 

Como também não domina as técnicas 


117 




de urdir e de tramar, nem tem uma 
noção do repertório de padrões tradi¬ 
cionais, esse consumidor não será ca¬ 
paz de captar a sutileza de uma simples 
modificação — seja na passagem do 
urdume nos liços, seja no jogo de pe- 
dalagem — para vanar um repasso, ou 
de perceber um novo efeito obtido 
através da mera repartição de cores na 
trama. Pois, se não tem o modelo em 
mente, como apreciar suas variantes? 
O fato de não conhecer o tipo de tear 
utilizado no Triângulo Mineiro o leva 
ainda a estranhar — e mesmo a não 
aceitar — a necessidade de pelo me¬ 
nos uma emenda em cada coberta, 
característica que passa totalmente 
desapercebida para os usuários tradi¬ 
cionais dessa tecelagem. Pelo contrá¬ 
rio, é de se supor que estes últimos 
sentiriam até falta das emendas — caso 
fosse possivel suprimi-las — de tal 
modo este detalhe está incorporado à 
própria imagem das colchas tecidas na 
região, servindo, inclusive, como re¬ 
ferência para dobrá-las de uma manei¬ 
ra já padronizada. 

Por não se dingir mais a um interlocu¬ 
tor capaz de se referir á sua tradição de 
tecer á mão — como ainda é o caso na 
situação de tecer para os outros — a 
tecedeira que destina seus produtos ao 
mercado acaba, portanto, sem poder 
utilizar boa parte dos meios a seu al¬ 
cance para mostrar seu talento dentro 
do que já sabe fazer e do que lhe foi 
ensinado desde criança. 

Dessa situação decorrem tensões an¬ 
tes inexistentes na prática da tecela¬ 
gem manual. Pois, como enfrentar uma 
concorrência de mercado se, para 
conseguirem apresentar algo de origi¬ 
nal, todas as tecedeiras tèm acesso à 
mesma bagagem tecnológica, que só 
lhes oferece como alternativa recorrer 


a técnicas mais livres como o bordado? 
Para a tecedeira condicionada á pra¬ 
tica tradicional dessa tecelagem, tra¬ 
balhar nessas condições pode consti¬ 
tuir uma atividade bem pouca satisfa¬ 
tória, não compensando, inclusive, em 
termos de rentabilidade. 

O panorama é tanto mais critico se se 
leva em conta a baixa taxa de produti¬ 
vidade do equipamento utilizado por 
essas mulheres, o que não chega a 
constituir problema quando se tece 
para o gasto ou para os outros, e não se 
tem a obrigação de entregar o produto 
em uma data pré-fixada a um 
intermediário; já que uma coisa é pe¬ 
gar uma encomenda de sua comadre, 
vizinha ou parente, e entregar o traba¬ 
lho quando puder; outra é tentar sobre¬ 
viver vendendo seus produtos em tais 
condições. 

As tentativas de tomar menos “custo¬ 
so” ou mais “rentável” o tecer á mão 
através da introdução de aprimora¬ 
mentos técnicos no equipamento 
teriam o maior interesse caso se de¬ 
monstrassem realmente eficazes. En¬ 
tretanto, nenhuma das possibilidades 
de que se dispõe, hoje, nesse sentido 
parece contribuir para facilitar efetiva- 
mente o trabalho de quem sabe apenas 
tecer. 

O aumento do diâmetro dos rolos de 
urdimento e de tecido, bem como da 
largura do tear, apesar de teorica¬ 
mente possibilitar que se teça uma 
maior quantidade de colchas a partir 
de uma única operação de preparação 
e montagem do urdume, tem, no en¬ 
tanto, alguns inconvenientes: além de 
obrigar a trocar todo o parque instru¬ 
mental, tomaria o tecer uma tarefa ex¬ 
tremamente cansativa, não apresen¬ 
tando, portanto, uma vantagem consi¬ 
derável do ponto de vista de uma maior 


produtividade. 

A introdução de um chicote — disposi¬ 
tivo destinado a fazer passar a trama 
entre os fios do urdume com maior 
velocidade e menor esforço — teria a 
seu favor o fato de não exigir mais do 
que uma simples reforma dos amais 
teares, alem de diminuir substancial- 
mente o numero de movimentos, tra¬ 
zendo, assim, um notável acréscimo de 
produtividade. Entretanto, seu uso pn- 
va as tecedeiras da possibilidade de 
executarem aqueles padrões sobre o 
que tèm, atualmente, o maior domínio: 
os repassos. Como a execução desses 
padrões requer que se troque de lan¬ 
çadeira após cada passada da trama, a 
utilização desse recurso, no caso, não 
apresentaria nenhuma vantagem, já 
que e o ganho de tempo conseguido 
com a ida e volta quase ininterrupta de 
uma mesma lançadeira que constitui o 
principal interesse desse dispositivo. 
Essas são algumas das dificuldades 
que se colocam a uma mudança na 
orientação da tecelagem manual no 
Triângulo Mineiro, no sentido de con¬ 
duzir a uma atividade artesanal desti¬ 
nada à venda mulheres que produzem 
quase que unicamente para o consumo 
próprio e familiar. Entretanto, não é só 
da viabilidade de um projeto dessa na¬ 
tureza que se pode chegar a duvidar. 
Cabe, inclusive colocar em questão a 
sua conveniência. 

Um esforço no sentido de incentivar a 
tecelagem manual no Tnàngulo Minei¬ 
ro na direção da venda de produtos só 
se justificaria se representasse um real 
beneficio para as tecedeiras. Ora, sa¬ 
be-se de antemão que, salvo para 
aquelas mulheres que bordam no tear, 
dificilmente a maioria delas consegui¬ 
ria, na situação em que se encontra 
atualmente, um aumento significati¬ 


vo em sua renda; pois, além da dificul¬ 
dade em remediar a baixa produtivi¬ 
dade do equipamento empregado, o 
preço de uma colcha tecida no tear — 
á diferença de uma bordada — será 
sempre comparado àquele de seu 
equivalente industrial. Face a essa rea¬ 
lidade pode-se prever, por exemplo, 
como reagiria, em uma cooperativa, 
uma “tecedeira comum” vendo sua 
colega “bordadeira no tear” receber 
duas a très vezes mais por pratica¬ 
mente o mesmo tempo de trabalho. É 
muito provável, portanto, que essa mu¬ 
dança de orientação venha a levar as 
tecedeiras a trocar uma relação de to¬ 
tal e franca cooperação por uma com¬ 
petição acurada. 

As tecedeiras, aliás, não seriam as úni¬ 
cas pessoas a sofrerem os eventuais 
efeitos negativos dessa situação. 
Quanto maior o valor alcançado por 
seus produtos no mercado do artesa¬ 
nato, mais inacessivel se tomará o ser¬ 
viço dessas mulheres para os consumi¬ 
dores habituais — sem os quais um 
bom número delas já teria desmontado 
há tempos o seu tear. 

A idéia de que programas de incentivo 
à produção, visando à colocação de 
artigos no mercado do artesanato, 
viriam propiciar uma ocupação para as 
pessoas envolvidas nessas atividades, 
melhorando automaticamente seu ní¬ 
vel de renda, deve, portanto, pelo me¬ 
nos no caso específico da tecelagem 
manual no Triângulo Mineiro, ser exa¬ 
minada com o maior cuidado. 

A mera transposição de medidas utili¬ 
zadas em outras áreas de produção — 
tais como pesquisas de mercado, reali¬ 
zação de cursos de treinamento, cria¬ 
ção de circuitos de comercialização e 
mesmo de exportação dos produtos — 
não é suficiente para assegurar o su- 




"A Secretaria da Cultura privilegia 
náo só os bens móveis e imóveis 
impregnados de valor histórico e/ou 
artístico, mas também toda uma 
gama importantíssima de 
comportamentos, de fazeres, de 
formas de percepção que, por 
estarem inseridos na dinâmica do 
cotidiano, não têm sido considerados 
na formulação das diversas 
políticas.” 

MEC / Stcrttaita da Cultura, Diretrizes para 
operacionalização da política cultural do 
MEC. p. 7. 

“A evidência de que no Brasil 
coexistem diferentes complexos 
culturais e a constatação da validade 
de suas manifestações é de 
fundamental importância na 
formulação das diversas políticas, 
pois não chegaremos a um 
verdadeiro desenvolvimento se não 
forem levadas em consideração as 
peculiaridades de cada cultura. 

É, portanto, preciso perceber que a 
preservação dos bens culturais 
transcende sua simples permanência 
como valor histórico e/ou artístico, 
pois neles podem ser encontrados 
indicadores para uma posição 
projetiva capaz de garantir ao 
desenvolvimento nacional uma 
fisionomia autêntica, fundada sobre 
elementos próprios do nosso sistema 
cultural. 

Em outras palavras, é evidente a 
necessidade de serem considerados 
na política de desenvolvimento 
sócio-econotmico os indicadores 
culturais, sobretudo aqueles 
identificados no fazer popular.” 

MEC / StcntfeHi da Coltura, Diratiizeu para 
operacionaUzaçào da política cultural do 
MEC. p. 8. 


cesso econômico e social desse tipo 
de iniciativa. ]á se viu, inclusive, que o 
fato de existir, atualmente, uma de¬ 
manda de produtos artesanais constitui 
um dado bastante relativo: pelo menos 
no caso em análise, o desconheci¬ 
mento que o novo consumidor tem da 
tradição herdada, aliado às limitações 
apresentadas pela tecnologia por en¬ 
quanto disponível, constituem empeci¬ 
lhos bastante significativos para que a 
tecelagem manual, tal como é prati¬ 
cada hoje na região, possa vir a firmar 
sua posição no mercado do artesanato. 
Por todas as razões apresentadas, 
parece evidente o risco de se deixar 
guiar apenas por boas intenções para 
resolver os problemas levantados por 
um eventual incentivo à tecelagem ma¬ 
nual no Triângulo Mineiro, considera¬ 
da enquanto artesanato — Seja com o 
objetivo de preservar essa tradição, 
seja visando a melhorar o nível de 
renda das tecedeiras. Uma vez pas¬ 
sada a euforia dos primeiros momen¬ 
tos, é fácil prever que, dados os obstá¬ 
culos apontados, essa alternativa não 
venha a atender aos objetivos propos¬ 
tos, gerando assim tensões e sentimen¬ 
tos de frustração entre aquelas mu¬ 
lheres. 

Ciente dessas dificuldades, que se re¬ 
velam na medida em que se procura 
apreender o fenômeno em sua especi¬ 
ficidade, sem se ater a modelos de in¬ 
terpretação preestabelecidos, a Fun¬ 
dação Nacional Pró-Memória, ao pes¬ 
quisar a tecelagem manual no Triân¬ 
gulo Mineiro, procurou orientar seu 
trabalho no sentido de fornecer subsí¬ 
dios para o encaminhamento daquelas 
questões suscitadas pelo próprio con¬ 
tato com a realidade em análise. To¬ 
mando como base uma "conceituação 
ampla e abrangente de cultura”, esta 


instituição entende que a tarefa de pre¬ 
servar as manifestações culturais deve 
se apoiar na compreensão de sua dinâ¬ 
mica, constituindo-se, inclusive, essas 
manifestações em ‘‘referencial a ser le¬ 
vado em conta para um verdadeiro 
desenvolvimento". 

Em primeiro lugar, ficou evidente o in¬ 
teresse, e mesmo a necessidade, para 
a devida compreensão da atividade 
em questão, de uma descrição minu¬ 
ciosa de todo o processo de tecelagem 
manual desenvolvido no Triângulo Mi¬ 
neiro, tanto em relação aos recursos 
tecnológicos disponíveis, quanto à 
prática efetiva atual. O ponto de vista 
adotado permitiu — sobretudo graças 
à rigidez que se verifica no modo 
como as tecedeiras fazem uso do tear 
— que se propusesse, à luz de dados 
concretos, uma função e um signifi¬ 
cado para o fato de se continuar pre¬ 
servando até hoje essa tradição (‘‘A na¬ 
tureza do apego à tradição”), e se evi¬ 
denciasse, com a análise da coerência 
interna da tecnologia em questão (‘‘O 
sentido da herança tecnológica”) as ra¬ 
zões dos impasses surgidos nas recen¬ 
tes tentativas para sua transformação. 
Pode-se, também, supor que a docu¬ 
mentação e divulgação dessa tradição 
venham a contribuir tanto para a sua 
preservação, como para propiciar uma 
aproximação entre os produtores tra¬ 
dicionais — as tecedeiras — e os novos 
consumidores que, por desconhe¬ 
cerem os recursos disponíveis nessa 
prática de tecer, procuram seus produ¬ 
tos com expectativas que não podem 
ser atendidas pela maioria das mulhe¬ 
res que tecem, hoje, na região. 
Finalmente, já se constatou que qual¬ 
quer iniciativa no sentido de transfor¬ 
mar essa atividade, caso se queira 
consciente e eficaz, deve ter como 


base um conhecimento profundo e 
abrangente da realidade sobre a qual 
se vai intervir. 

No caso do incentivo à tecelagem 
como artesanato, já se viu que quais¬ 
quer programas — ainda que defini¬ 
dos em colaboração com as próprias 
tecedeiras — devem levar em conta 
certos requisitos básicos à sua imple¬ 
mentação. Nesse sentido, é fundamen¬ 
tal que os organismos envolvidos este¬ 
jam a par não só dos recursos técnicos 
efetivamente disponíveis, como tam¬ 
bém do grau de flexibilidade do sis¬ 
tema técnico sobre o qual se vai atuar, 
assim como das conseqüências que se 
pode, de antemão, prever, inclusive 
fora do próprio campo tecnológico. 
Do mesmo modo, uma intervenção no 
sentido da transferência de tecnolo¬ 
gias deve ser objeto de cuidado se¬ 
melhante. Independentemente da con¬ 
trovérsia de que vem sendo alvo essa 
iniciativa, o fato é que o recurso a esse 
tipo de solução para resolver proble¬ 
mas básicos — em habitação, saúde, 
alimentação etc. — de segmentos 
carentes da população está na ordem 
do dia, sobretudo em relação aos paí¬ 
ses em desenvolvimento. Nesse parti¬ 
cular, a análise da tecelagem manual 
no Triângulo Mineiro veio trazer uma 
contribuição do maior interesse. Caso 
essa prática não fosse tão rigidamente 
codificada a nível do gesto — ou seja, 
na maneira de se utilizar o tear — não 
se teria tido a oportunidade de eviden¬ 
ciar a necessidade, ao se inventariar 
tecnologias tradicionais e/ou endóge¬ 
nas, de levar em consideração náo 
apenas matérias-primas, instrumentos, 
processos ou produtos, como, inclu¬ 
sive, o gesto, já que este é também 
parte constitutiva de qualquer ciclo 
operatório. 





Como deixa claro o exemplo já men¬ 
cionado do chicote, sem um conheci¬ 
mento preciso do modo como se cos¬ 
tuma manusear o tear de quatro pedais 
no Triângulo Mineiro, toma-se total¬ 
mente impossivel avaliar a compatibili¬ 
dade das diferentes soluções existen¬ 
tes para se tentar aprimorar, na tec¬ 
nologia em uso na região, aquilo que 
constitui seu principal ponto fraco: a 
falta de produtividade. 

Além disso, o fato de que a introdução 
de um chicote nos teares do Triângulo 
Mineiro venha a obrigar as tecedeiras 
da regiào a terem que renunciar à pos¬ 
sibilidade de executar aqueles pa¬ 
drões sobre os quais exercem maior 
domínio — os repas sos — chama a 
atenção para aspectos do problema 
que, de outro modo, passariam 
desapercebidos: ou seja, a necessi¬ 
dade de um exame atento do ciclo 
operatório que se propõe aperfeiçoar 
e da prévia avaliação das conseqüèn- 
cias que se pode provocar ao introdu¬ 
zir uma inovação. Constitui, inclusive, 
uma advertência para os eventuais ris¬ 
cos de uma transferência de tecnolo¬ 
gia por produtos, instrumentos, ou pro¬ 
cessos isolados, tal como se costuma 
fazer entre nós, atualmente. Pois, em¬ 
bora esse risco não esteja sempre pre¬ 
sente — já que, pelas informações de 
que se dispõe a respeito, o chicote po¬ 
deria ser introduzido sem problemas 
nos teares de quatro pedais utilizados 
no sul do pais — é suficiente para indi¬ 
car a adoção de medidas que possam 
evita-lo. 

Nesse sentido, cabe lembrar uma pro¬ 
posta feita na UNESCO em 1976, vi¬ 
sando a resolução de problemas habi¬ 
tacionais, que parece oferecer maior 
segurança para o encaminhamento do 
problema em questão. Trata-se da 


idéia de transferência de tecnologias 
tradicionais por cadeias operatórias — 
seqüèncias de operações que partem 
de uma matéria-prima para chegar a 
um determinado produto — similares 
quanto a seu desenvolvimento técnico 
e análogas quanto às relações sociais 
que envolvem. De acordo com essa 
proposta, portanto, a transferência ô 
viável desde que seja respeitada a coe¬ 
rência interna do processo técnico 
considerado, assim como seu modo de 
inscrição social. 

A descrição e análise da tecelagem 
manual no Triângulo Mineiro vem ape¬ 
nas confirmar esses pressupostos, na 
medida em que toma claros os nscos, 
inclusive de alcance económico e so¬ 
cial evidente, de se intervir sobre uma 
determinada atividade tecnológica 
considerando parcial ou superficial¬ 
mente a questão. 

Por essa razão, a organização de um 
banco de dados por cadeias opera¬ 
tórias — peça chave do projeto men¬ 
cionado — tem o maior interesse para 
uma instituição como a Fundação Na¬ 
cional Pró-Memória, na medida em 
que não so traduz uma indiscutível pre¬ 
ocupação com o problema da identi¬ 
dade cultural, como parece ser capaz 
de possibilitar reais aprimoramentos 
sem afetar a referida identidade. 
Quanto a saber como esse banco po¬ 
deria funcionar, já é matéria fora do 
alcance dessa pesquisa. Trata-se, no 
momento, apenas de uma idéia que — 
como outras — se pretendeu lançar 
com esse trabalho. 
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